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"A arquitetura não é uma questão de estilo, mas uma questão de vida."  
Paulo Mendes da Rocha
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RESUMO

O presente estudo concentra-se na —nvest—gação do C—ne
Cap—tól—o em Camp—na Grande, Paraíba, representante em
destaque da arqu—tetura Art Déco. A —nauguração do c—nema, em
1934, marcou a modern—zação urbana, transformando-se em
marco cultural e símbolo do renasc—mento da c—dade. Apesar de
sob proteção do IPHAEP, o C—ne Cap—tól—o enfrenta o desaf—o do
abandono, perdendo-se no tec—do urbano e carecendo de
atenção dos órgãos competentes. O trabal–o propõe percorrer a
trajetór—a da ed—f—cação, compreender suas d—mensões
arqu—tetôn—cas e d—agnost—car seu atual estado de ruína através de
f—c–as e mapas de danos. Buscando cr—ar um acervo documental
abrangente, anal—sando desde a concepção do C—ne Cap—tól—o
até seus d—as atua—s, destacando a —mportânc—a da preservação
do patr—môn—o arqu—tetôn—co como me—o de manter v—va a –—stór—a
e —dent—dade urbana. O estudo propõe-se também a anal—sar as
propostas de —ntervenção e requal—f—cação já real—zadas para o
C—ne Cap—tól—o com base na Teor—a do Restauro de Cesar— Brand—.
O objet—vo é contr—bu—r com condutas para sua requal—f—cação,
v—sando resgatar não apenas seu valor arqu—tetôn—co, mas
também a memór—a da c—dade, ev—tando seu esquec—mento e
apagamento.

Palavras-chave:
Art Decó. Patr—môn—o arqu—tetôn—co. Conservação, Intervenção no
patr—môn—o ed—f—cado.



ABSTRACT

T–e present study focuses on t–e —nvest—gat—on of C—ne Cap—tól—o —n
Camp—na Grande, Paraíba, a prom—nent representat—ve of Art
Deco arc–—tecture. T–e c—nema's —naugurat—on —n 1934 marked
urban modern—zat—on, becom—ng a cultural landmark and a
symbol of t–e c—ty's reb—rt–. Desp—te be—ng under t–e protect—on of
IPHAEP, C—ne Cap—tól—o faces t–e c–allenge of abandonment,
becom—ng lost —n t–e urban fabr—c and lack—ng attent—on from t–e
relevant aut–or—t—es. T–e work a—ms to trace t–e bu—ld—ng's
trajectory, understand —ts arc–—tectural d—mens—ons, and d—agnose
—ts current state of decay t–roug– damage reports and maps.
Seek—ng to create a compre–ens—ve documentary collect—on,
analyz—ng from t–e concept—on of C—ne Cap—tól—o to t–e present
day, emp–as—z—ng t–e —mportance of preserv—ng arc–—tectural
–er—tage as a means of keep—ng –—story and urban —dent—ty al—ve.
T–e study also a—ms to analyze —ntervent—on and redevelopment
proposals already undertaken for C—ne Cap—tól—o based on Cesar—
Brand—'s Restorat—on T–eory. T–e goal —s to contr—bute gu—del—nes
for —ts redevelopment, a—m—ng to recover not only —ts arc–—tectural
value but also t–e c—ty's memory, prevent—ng —ts obl—v—on and
erasure.
Keywords: Art Deco. Arc–—tectural –er—tage. Conservat—on,
Intervent—on —n bu—lt –er—tage.
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01. INTRODUÇÃO



É durante a busca pela modern—dade e pelo avanço nos —dea—s
construt—vos, que o Art Déco na arqu—tetura de Camp—na Grande toma
forma, tendo como um de seus pr—nc—pa—s exemplares o C—ne T–eatro
Cap—tól—o.

Como um dos símbolos da c–egada da modern—dade à Camp—na Grande,
a —nauguração do c—nema representa a modern—zação do traçado urbano
camp—nense, se tornando um —mportante equ—pamento cultural e um
símbolo do processo de renovação da c—dade.

Ass—m, preservação e requal—f—cação do C—ne Cap—tól—o, processo que já
passou por d—ferentes tentat—vas e propostas, carrega grande —mportânc—a
para o reav—vamento da –—stór—a da c—dade, proporc—onando o resgate do
patr—môn—o arqu—tetôn—co na pa—sagem urbana e na memór—a da
população.

Sob essa perspect—va, o presente estudo possu— como objet—vo geral o
estudo do C—ne Cap—tól—o e d—agnóst—co da ed—f—cação, culm—nando na
anál—se das propostas de —ntervenção elaboradas para a ed—f—cação, de
forma a desenvolver condutas para aux—l—ar e gu—ar a —ntervenção no
patr—môn—o construído do C—ne Cap—tól—o.

Tendo como objeto de estudo o C—ne Cap—tól—o, ed—f—cação —naugurada em
1934, a presente pesqu—sa pretende:

—. Perpassar pela trajetór—a da ed—f—cação do C—ne Cap—tól—o, desde sua
concepção até os d—as –oje, ev—denc—ando seu destaque e —mportânc—a no
tec—do urbano de Camp—na Grande/PB, levantando sua documentação
desde 1934 até os d—as atua—s;
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——. Entender as d—ferentes d—mensões arqu—tetôn—cas do objeto arqu—tetôn—co
através da anamnese da obra, part—ndo do resgate –—stór—co do C—ne
Cap—tól—o, documentando e cr—ando um acervo do mater—al arqu—tetôn—co
–—stór—co coletado.

———. Compreender o atual estado do C—ne Cap—tól—o através do d—agnóst—co
das patolog—as construt—vas da ed—f—cação através do mapeamento de
danos e da elaboração de FID’s, observando os pr—nc—pa—s danos
—nc—dentes no ed—fíc—o e sua s—tuação no momento;

—v. Colaborar com a elaboração de condutas para requal—f—cação do C—ne
Cap—tól—o, apl—cando os pr—ncíp—os da —ntervenção no patr—môn—o ed—f—cado,
de forma a trazer a contr—bu—ção acadêm—ca para a —ntervenção na
ed—f—cação.

A preservação do patr—môn—o arqu—tetôn—co se mostra como uma parte
fundamental da preservação da memór—a e —dent—dade das comun—dades e
dos centros urbanos. Como d—to por Ivan Coel–o de Sá (2001), a
preservação é uma consc—ênc—a, mental—dade, polít—ca com o objet—vo de
proteger e salvaguardar o patr—môn—o.

O estudo, a proteção e preservação de ed—f—cações de destaque no
desen–o da c—dade que carregam característ—cas da –—stór—a de Camp—na
Grande, como o caso do objeto de estudo em questão, C—ne T–eatro
Cap—tól—o, poss—b—l—ta um ma—or entend—mento desse espaço de tempo, que
fo— marcado por transformações nos d—ferentes âmb—tos na c—dade.

No presente estudo pretende-se traçar um panorama englobando a
–—stór—a e contexto do surg—mento do C—ne T–eatro Cap—tól—o e sua
consol—dação no processo de modern—zação da c—dade de Camp—na
Grande, de forma a proporc—onar um mel–or entend—mento do percurso do
C—ne Cap—tól—o.
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Somado a —sso, será fe—ta anál—se do estado atual da ed—f—cação, de forma
a elaborar d—agnóst—co da s—tuação em ruínas que o C—ne Cap—tól—o se
encontra.

Nesse contexto, a problemát—ca da presente pesqu—sa se norte—a pelo atual
estado da ed—f—cação que um d—a já abr—gou o ma—or c—nema do estado da
Paraíba. Atualmente, o ed—fíc—o encontra-se em ruínas, possu—ndo apenas
suas paredes externas em s—tuação de deter—oração avançada.

Apesar do destaque que a produção Art Déco apresenta no contexto
nac—onal e reg—onal, a sua manutenção e proteção de mane—ra efet—va
a—nda é escassa. Tal postura se mostra uma consequênc—a da ausênc—a do
debate acerca da proteção e reconstrução de bens patr—mon—a—s no me—o
soc—al e pelos órgãos competentes.

O C—ne Cap—tól—o, que mesmo sob proteção do IPHAEP (Inst—tuto do
Patr—môn—o H—stór—co e Artíst—co do Estado da Paraíba), encontra-se
ofuscado pelo seu entorno, se resume a ruínas no me—o do grande centro
comerc—al que o cerca, estando apagado do me—o urbano e negl—genc—ado
pelos órgãos responsáve—s, representando uma parcela da –—stór—a da
c—dade passando pelo processo de esquec—mento e apagamento.

A –—stór—a de c—dades e comun—dades estão d—retamente l—gadas a
produção arqu—tetôn—ca, sendo a documentação e proteção uma
ferramenta fundamental para a salvaguarda das ed—f—cações e de suas
–—stór—as. Se mostra necessár—a a busca por ev—denc—ar a —mportânc—a que
a preservação do patr—môn—o arqu—tetôn—co traz para o contexto c—tad—no.

O estudo atual terá como base de anál—se a ed—f—cação e seus reg—stros, a
part—r da af—rmação de Kat—nsky (2005), a construção como um todo é
cons—derada como um documento ed—f—cado, sendo o foco central do
estudo.

26



Ao se tratar do C—ne Cap—tól—o, o estado de conservação da ed—f—cação é
quase nulo, com sua construção em estado de ruínas, se mostra essenc—al o
resgate e recuperação do acervo, tendo em v—sta que uma das
consequênc—as da negl—gênc—a para com o bem patr—mon—al fo— seu quase
apagamento no tec—do urbano. Fator esse que ressalta a —mportânc—a da
preservação e documentação do patr—môn—o arqu—tetôn—co construído.

A documentação de desen–os or—g—na—s e o estudo da ed—f—cação em seu
estado atual surgem como uma alternat—va para ev—tar o apagamento do
legado do C—ne Cap—tól—o para a c—dade de Camp—na Grande, que mesmo
recon–ec—do como patr—môn—o arqu—tetôn—co, encontra-se em ruínas no
tec—do da c—dade, sendo alvo de propostas de —ntervenção que merecem
ser estudadas e compreend—das do âmb—to arqu—tetôn—co.

Dessa forma, a abordagem do tema e o estudo do C—ne Cap—tól—o,
—mportante exemplar da expressão arqu—tetôn—ca Art Decó em Camp—na
Grande e um marco na c–egada da modern—dade na c—dade, just—f—ca-se a
part—r de três d—ferentes vertentes:

In—c—almente, trata-se do —ned—t—smo da abordagem, com —ntu—to de
elaboração de um acervo da documentação projetual e arqu—tetôn—ca do
C—ne Cap—tól—o, a—nda não real—zada até –oje, e sua anál—se a part—r das
d—ferentes d—mensões arqu—tetôn—cas comp—ladas por Afonso (2019),
supr—m—ndo ass—m a —nsuf—c—ênc—a de estudos e contr—bu—ndo para a
compreensão dessa ed—f—cação tão polêm—ca no tec—do urbano de
Camp—na Grande sob o ol–ar arqu—tetôn—co.

Em busca de reconst—tu—r a documentação arqu—tetôn—ca projetual or—g—nal e
de reforma do C—ne T–eatro Cap—tól—o, contr—bu—ndo ass—m para o
preenc–—mento de lacunas presentes na –—stór—a desse bem patr—mon—al,
compreendendo também seu seu estado e as man—festações patológ—cas
construt—vas que apresenta no presente momento.
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Ao anal—sar o entorno ao qual se relac—ona, é possível observar que o C—ne
Cap—tól—o faz parte da compos—ção de ed—fíc—os s—ngulares na área central
da c—dade, sendo uma parte fundamental da –—stór—a da c—dade e dos
moradores de Camp—na Grande, submet—do a man—festações patológ—cass
construt—vas, deter—oração e perda de suas pr—nc—pa—s característ—cas
construt—vas.

Somado a —sso, Camp—na Grande contempla uma —mportante parcela do
acervo da Arqu—tetura Déco, sendo parte da –—stór—a da c—dade e de seu
processo de mudanças. O C—ne Cap—tól—o representa uma época de
transformações do tec—do urbano, proteg—do por me—o da leg—slação, e está
em pauta na agenda polít—ca urbana, sendo alvo de d—scussões e de
—nvest—mentos, porém a—nda carece do ol–ar da área de pesqu—sas acerca
de —ntervenções no patr—môn—o.

Sendo alvo de propostas de requal—f—cação e reformas, a ed—f—cação
carece da abordagem acadêm—ca acerca da —ntervenção no patr—môn—o
construído, colaborando ass—m para que a —ntervenção ocorra de mane—ra
adequada e respe—tando o caráter patr—mon—al da obra, enr—quecendo
ass—m o campo de poss—b—l—dades que engloba —ntervenções no patr—môn—o
construído.

A terce—ra vertente, relac—ona-se ao vínculo com o objeto de estudo e a
—mportânc—a que o mesmo tem para a –—stór—a e memór—a da c—dade,
ev—denc—ando ass—m o papel que o estudo e a requal—f—cação adequada do
C—ne Cap—tól—o contr—bu— para manter v—va essa v—va a memór—a e essa
parcela –—stór—ca de tanto destaque para a c—dade de Camp—na Grande.

Adema—s a —sso, a contr—bu—ção —nvest—gat—va enr—quece o campo de
poss—b—l—dade de soluções construt—vas de restauração e requal—f—cação do
patr—môn—o construído, ampl—ando o repertór—o e as soluções cabíve—s a
serem apl—cadas em processos de —ntervenção no patr—môn—o arqu—tetôn—co,
ev—tando ass—m seu apagamento e esquec—mento.
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O resgate documental da –—stór—a do C—ne Cap—tól—o representa também o
resgate de parte da –—stór—a de Camp—na Grande, contr—bu—ndo para a
preservação cultural e arqu—tetôn—ca desse bem, contr—bu—ndo para
reconstrução de parte da –—stór—a da c—dade.

Para alcançar os objet—vos traçados, o presente trabal–o se desenvolverá
part—ndo da construção da conce—tuação e contextual—zação da t—polog—a
arqu—tetôn—ca que envolve o C—ne Cap—tól—o desde sua concepção e
também de termos c–aves para o entend—mento do tema abordado,
traçando uma l—n–a do tempo abrangendo seu momento de construção,
reforma e as propostas projetua—s de requal—f—cação que foram
apresentadas formalmente d—ante do IPHAEP.

Em segu—da, será real—zada a anamnese do C—ne Cap—tól—o, abordando
seu momento de —nauguração e seu momento pós reforma, de forma a
promover o entend—mento do objeto arqu—tetôn—co e suas d—mensões
arqu—tetôn—cas, real—zando em segu—da o d—agnóst—co da construção,
abordando os danos presentes na ed—f—cação atualmente, conclu—ndo com
o estudo acerca das condutas a serem cons—deradas para —ntervenção na
ed—f—cação.

A anál—se detal–ada das d—mensões arqu—tetôn—cas da ed—f—cação
proporc—ona um ma—or entend—mento das transformações em que o
patr—môn—o arqu—tetôn—co e cultural está submet—do, compreendendo
também as relações que passaram a ser desenvolv—das ao seu redor e as
consequênc—as que culm—nam da ausênc—a de preservação e conservação
do bem patr—mon—al.

Além de ev—denc—ar a —mportânc—a de seu estudo prév—o e da compreensão
da esfera de conservação que cerce—a o patr—môn—o arqu—tetôn—co no
momento de —ntervenção e requal—f—cação do mesmo.
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METODOLOGIA



Adotando a metodolog—a analít—ca, o presente estudo se desenvolve a
part—r da —nvest—gação de mater—a—s e —nformações, estudando eventos já
ocorr—dos em busca de ma—or compreensão do tema central.

Trata-se de uma pesqu—sa de caráter b—bl—ográf—co e documental,
baseando-se ass—m, segundo Markon— e Lakatos (2019), em documentos,
escr—tos ou não, que são cons—derados como fontes pr—már—as de
—nformação, entretanto, a atual pesqu—sa também fundamenta-se em
mater—a—s elaborados por outros autores, adotando ass—m o v—és
b—bl—ográf—co.

Caracter—za-se também como uma pesqu—sa exploratór—a, v—sando
proporc—onar ma—ores —nformações sobre o tema —nvest—gado, contr—bu—ndo
para uma ma—or fam—l—ar—zação com o objeto de estudo e promover uma
ma—or compreensão dele (Leão, 2017).

Para um desenvolv—mento efet—vo da —nvest—gação, o presente estudo
base—a-se em uma sequênc—a de —nvest—gação com três pr—nc—pa—s vertentes.
In—c—almente, será real—zada a pesqu—sa b—bl—ográf—ca, de modo a
apresentar os conce—tos c–aves que norte—am a pesqu—sa: Patr—môn—o
arqu—tetôn—co, Art Déco, ruínas e Conservação.

Em segu—da, a —nvest—gação será gu—ada pelo estudo das d—mensões de
anál—se do objeto arqu—tetôn—co elaborado por Afonso (2019), resultante
do estudo —nvest—gat—vo de outros autores da área arqu—tetôn—ca, gu—ando a
pesqu—sa a part—r da —de—a de Kat—nsky (2005), cons—derando o ed—fíc—o
como documento ed—f—cado e pr—nc—pal fonte de observação, juntamente
com fontes pr—már—as e secundár—as encontradas, part—ndo do —ntu—to de
compreender a ed—f—cação desde sua concepção até seu processo de
conservação.

A part—r d—sso, Afonso (2019) propõe como metodolog—a para a pesqu—sa
a
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arqu—tetôn—ca patr—mon—al o estudo de sete d—mensões para anál—se do
objeto: normat—va, –—stór—ca, espac—al - externo e —nterno, tectôn—ca, formal,
func—onal e da conservação, sendo a d—mensão da conservação
trabal–ada como uma fase conclus—va, apo—ando-se em métodos estudados  
por autores como T—noco (2009) e R—be—ro (2016).

A terce—ra vertente compreende o d—agnóst—co da ed—f—cação e o estudo dos
danos construt—vos até os d—as atua—s, se baseando em L—ec–tenste—n (1986)
e em T—noco (2009), permeando o cadastro e mapeamento do danos
presentes na ed—f—cação, até seu d—agnóst—co completo.

A segunda etapa, compreend—da como Anamnese do objeto arqu—tetôn—co,
como c—tada anter—ormente, base—a-se nas Notas sobre método para a
pesqu—sa arqu—tetôn—ca patr—mon—al elaboradas por Afonso, 2019, sendo
resultado de prát—cas acadêm—cas, buscando correlac—onar cond—c—onantes
e promover uma anál—se ma—s detal–ada e crít—ca acerca do objeto
estudado.

Baseando-se nesse estudo, o ed—fíc—o é cons—derado como uma das
pr—nc—pa—s fontes da pesqu—sa e da anál—se, sendo um documento
construído, como af—rmado por Kat—nsky (2005), correlac—onando as
var—áve—s que podem —nfluenc—ar na ed—f—cação, promovendo um ol–ar
d—rec—onado aos d—ferentes fatores que atuam sobre a ed—f—cação como sua
–—stór—a, processo construt—vo, seu entorno, entre outras var—áve—s.

Esta compreensão de observar a época, o me—o, a
técn—ca e o programa são fundamenta—s. Po—s, através
do ol–ar sobre a –—stór—a cultural econôm—ca, polít—ca,
soc—al

1.1 ANAMNESE E ANÁLISE DAS DIMENSÕES
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DIMENSÃO NORMATIVA

A anál—se —n—c—a-se então com a D—mensão Normat—va, abordando o
levantamento —n—c—al da ed—f—cação acerca de le—s, decretos e reg—stros que
protegem o objeto arqu—tetôn—co em questão, abrangendo o nível
mun—c—pal, estadual e federal que possuem —nfluênc—a sobre o bem. Sendo
fundamental observar o objeto de estudo se encontra dev—damente
—nventar—ado, reg—strado, tombado ou —nser—do em alguma área de
proteção amb—ental (Afonso, 2019, p. 5).

Ass—m, a pesqu—sa e consulta deve abranger a coleta de —nformações em
fontes pr—már—as e secundár—as, sendo essenc—al a consulta em arqu—vos
públ—cos ou pr—vados, v—sando a coleta de mater—a—s relac—onados a
regulamentação da ed—f—cação, d—rec—onando ass—m para uma mel–or
compreensão do valor do objeto, como destacado por Serra (2006, p.
42), entendendo as causas do mesmo estar ou não dev—damente proteg—do
por le—s e normas de preservação ao patr—môn—o arqu—tetôn—co.

soc—al do recorte cronológ—co na qual fo— produz—do o
objeto arqu—tetôn—co, pode-se ter um entend—mento do
processo projetual e construt—vo do mesmo. Estes
cond—c—onantes certamente d—alogam d—retamente com o
produto deste processo, a ed—f—cação, que é resultante
da —nterlocução destas var—antes. (Afonso, 2019, p. 3)

O estudo então é organ—zado em sete d—mensões de anál—se: normat—va,
–—stór—ca, espac—al - externo e —nterno, tectôn—ca, formal, func—onal e da
conservação.
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A d—mensão –—stór—ca apo—a-se então em pesqu—sas –—stór—cas, abrangendo
fontes pr—már—as e secundár—as, juntamente com ferramentas da –—stór—a
oral, a f—m de compreender mel–or a –—stór—a da ed—f—cação, baseando-se
que sua –—stór—a compreende aspectos soc—a—s, polít—cos, econôm—cos e
cultura—s, que g—ram em torno do cenár—o sob o qual o objeto de estudo fo—
construído, sendo então, um resultado de todas essas var—áve—s.

O governante constró— o que l–e parece ser o reflexo
de sua grandeza e que l–e propaga o poder. Na
verdade, a obra é uma projeção espac—al de uma
soc—edade e de suas contrad—ções, encarada
plast—camente numa obra que aparentemente dever—a
reflet—r uma personal—dade e um s—stema de
representação polít—ca (Berman, 1954, p.31 apud
Afonso, 2019, p. 6)

DIMENSÃO HISTÓRICA

Em segu—da temos a d—mensão –—stór—ca, relac—onada ao recorte
arqu—tetôn—co e cronológ—co e o contexto que cerce—a o objeto
arqu—tetôn—co, seja ele soc—al, econôm—co ou cultural, sob o qual o objeto
arqu—tetôn—co fo— projetado e construído. Estando sob anál—se fatores que
contr—buíram para a or—gem do projeto: a obra, cl—entes, custos e var—áve—s
com —nfluênc—a sobre o mesmo.

Ass—m, a —nvest—gação deve abranger a coleta de —nformações em fontes
pr—már—as e secundár—as, sendo essenc—al a consulta em arqu—vos públ—cos
ou pr—vados, v—sando a coleta de mater—a—s relac—onados a regulamentação
da ed—f—cação, d—rec—onando ass—m para uma mel–or compreensão do
valor do objeto, como destacado por Serra (2006, p. 42), entendendo as
causas do mesmo estar ou não dev—damente proteg—do por le—s e normas
de preservação ao patr—môn—o arqu—tetôn—co.
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DIMENSÃO ESPACIAL

A d—mensão espac—al subd—v—de-se nas duas esferas que englobam o objeto
arqu—tetôn—co: a d—mensão externa, observando as característ—cas do lugar
e do entorno o qual está —nser—do, e a d—mensão —nterna que compreende o
programa de necess—dades do ed—fíc—o, seus amb—entes e como eles se
d—str—buem no —nter—or da ed—f—cação.

Na anál—se do espaço externo à obra são observadas o t—po de relevo,
–—drograf—a, geolog—a, vegetação, cl—ma, acessos e o que compõe a
pa—sagem do entorno da obra, anal—sando também sua —dent—dade, tendo
em v—sta a —nfluênc—a que o lugar possu— sobre a obra e as mod—f—cações
para o seu entorno que a construção pode contr—bu—r, sendo necessár—a a
construção da relação entre obra e lugar.

Ao anal—sar a esfera —nter—or, o espaço —nterno da ed—f—cação é estudado
observando pontos como: soluções de —mplantação no terreno, programa
de necess—dades em planta ba—xa, zoneamentos, fluxos, relações de
permeab—l—dade e transparênc—a, com enfoque arqu—tetôn—co e v—sual, de
forma a compreender a concepção do projeto arqu—tetôn—co da obra.

DIMENSÃO TECTÔNICA

Ao part—r para a d—mensão tectôn—ca, é fundamental compreender o
conce—to, def—n—do como caráter essenc—al da arqu—tetura por Frampton
(1995), a tectôn—ca relac—ona-se com a express—v—dade —ntrínseca da
arqu—tetura, sendo cons—derada como uma expressão essenc—al para
compreender os aspectos da ed—f—cação.

Na d—mensão tectôn—ca, propõe-se a anal—sar pontos def—n—dos, baseados
em Gaston e Rov—ra (2007), como observações da estrutura de suporte,
soluções
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A af—rmação de Montaner (2002, p. 10) que as formas sempre
compart—l–am valores ét—cos, remetem a marcos cultura—s, compart—l–am
cr—tér—os soc—a—s e se referem a s—gn—f—cados gu—a nossa anál—se da
d—mensão formal.

Ao ser anal—sada, a d—mensão formal deve ser entend—da como estrutura
essenc—al

soluções de peles e paredes, cobertura, detal–es construt—vos e
revest—mentos e texturas. Part—ndo do pr—ncíp—o de que o s—stema construt—vo
va— além da estrutura da obra —soladamente, abrangendo também seus
detal–es, mater—al—dade e soluções projetua—s, confer—ndo ao ed—fíc—o um
valor construt—vo a ser preservado.

Ao estudar a estrutura é anal—sado o s—stema estrutural adotado, mater—a—s
ut—l—zados na superestrutura de paredes e a relação da estrutura com a
conf—guração do ed—fíc—o. As peles são estudadas abordando qua—s
mater—a—s e soluções são adotados nos cobr—mentos, t—pos de parede e
fec–amentos.

Para a cobertura temos o estudo das soluções apl—cadas no s—stema de
coberta e sua —nfluênc—a para a forma da ed—f—cação. Nos detal–es
construt—vos é observada a presença de marqu—ses, escadas, rampas, etc.
E f—nalmente nos revest—mentos é fe—to o estudo de texturas e cores de
mater—a—s juntamente da plast—c—dade das soluções.

Além d—sso, o estudo de seus elementos construt—vos e as soluções
apl—cadas fornece um ma—or entend—mento e compreensão da ed—f—cação,
oferecendo ass—m uma forma de garant—r valor –—stór—co e patr—mon—al ao
bem estudado.

DIMENSÃO FORMAL
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Part—ndo para a anál—se da d—mensão func—onal, temos a abordagem ao
uso e funções da ed—f—cação, observando o uso or—g—nal, as transformações
e adaptações dadas à construção com o passar dos anos e o uso atual
prestado no local. Sua func—onal—dade deve ser estudada baseando-se nas
soluções do programa em planta e seu zoneamento, estando d—retamente
l—g

essenc—al e —nterna, como construção do espaço e da matér—a (Montaner,
2002, p. 8 apud Afonso, 2019, p. 9), a obra então deve ser anal—sada
além de sua aparênc—a, m—rando então pelo estudo e compreensão de seu
conteúdo.

Ma–fuz (2004) então propõe o quaterno que deve ser cons—derado ao
estudarmos a forma, baseando-se em V—truv—o ao def—n—r que a boa
arqu—tetura ser—a aquela que apresentasse equ—líbr—o entre as três
componentes da tríade v—truv—ana: F—rm—tas, Ut—l—tas e Venustas, se refer—ndo
a sol—dez, a adequação func—onal e a beleza respect—vamente.

Ma–fuz (2004) então sugere a atual—zação das —nterpretações, suger—ndo
que a anál—se seja real—zada então a part—r de um quaterno composto por
três cond—ções —nternas ao problema projetual (programa, lugar e
construção) e uma cond—ção externa, o repertór—o de estruturas forma—s que
soluc—ona através da forma os três problemas —nternos.

Dessa forma, o foco da anál—se formal está no estudo do resultado do
d—álogo entre o programa, o lugar, a construção e as estruturas forma—s. A
correlação entre essas quatro esferas se mostra como essenc—al para o
estudo da forma, tendo em v—sta que a resolução de um programa em
termos forma—s, seu vínculo com o entorno e suas soluções construt—vas se
mostram como a essênc—a da arqu—tetura.

DIMENSÃO FUNCIONAL
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Por últ—mo, a D—mensão da Conservação se mostra como a fase conclus—va
das anál—ses do objeto arqu—tetôn—co, procurando anal—sar o estado de
conservação da ed—f—cação, observando aspectos relevantes levantados
por estud—osos da área da preservação patr—mon—al como d—to por Afonso
(2019, p. 11.)

Entre os autores que contr—buem para as pesqu—sas na área do patr—môn—o
arqu—tetôn—co, Ku–l (2009) c—ta que a preservação pode abarcar uma
grande var—edade de ações como —nventár—os, reg—stros e le—s de forma a
garant—r que os bens sejam transm—t—dos da mel–or mane—ra.

Dessa forma, na d—mensão da conservação serão abordados os cu—dados
que foram d—spensados ao objeto —nvest—gado podendo eles serem de
ordem

l—gada com a d—mensão formal —nterna.

Categor—zando o ed—fíc—o em três d—ferentes funções, Col—n (2000)
apresenta a função s—ntát—ca, pragmát—ca e semânt—ca como d—v—sões sob
as qua—s as construções podem se enca—xar. A fundão s—ntát—ca refere-se à
relação da construção com a c—dade, o terreno, o lugar o qual está
—mplantado e seu contexto —med—ato, abordando a função que a obra
possu— sobre seu entorno.

Enquanto —sso, a função pragmát—ca anal—sa as relações da obra com seus
usos e at—v—dades, desde sua or—gem até os d—as atua—s, observando as
transformações e adaptações durante os anos. E a função semânt—ca
procura estudar o s—gn—f—cado da obra para a soc—edade, compreendendo
qual carga cultural, estét—ca, soc—al ou –—stór—ca ela carrega e o que
representou ou representa para as pessoas.

DIMENSÃO DA CONSERVAÇÃO
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ordem protet—va, que se relac—ona com a anál—se das normas e le—s, e de
ordem fís—ca, que anal—sará a conservação do bem como substânc—a.

Vale ressaltar as def—n—ções apresentadas pelas Carta Patr—mon—a—s,
elaboradas pelo ICOMOS/UNESCO, acerca da conservação que são
termos abordados na Carta de Veneza (1964) e na Carta de Burra
(1980). Pela Carta de Veneza, —n—c—almente nos é apresentado acerca de
—ntervenções que podem assum—r d—ferentes denom—nações, podendo ser
manutenção, conservação e restauro, dependendo do grau de —ntervenção
no bem.

Em segu—da, temos na Carta de Burra (1980), o conce—to de conservação
que des—gnará os cu—dados a serem d—spensados a um bem para preservar
suas característ—cas com s—gn—f—cação cultural, podendo —mpl—car ou não em
preservação, ou restauração, além da manutenção.

A conservação anal—sa atentamente as característ—cas tectôn—cas da obra,
observando então a ed—f—cação sob o ponto de v—sta de suas patolog—as
construt—vas, adqu—r—das através dos anos.

D—ante d—sso, a d—mensão da conservação conecta-se d—retamente com a
terce—ra etapa metodológ—ca do presente estudo, a elaboração do
d—agnóst—co da ed—f—cação baseando-se na anál—se e —dent—f—cação dos
danos construt—vos adqu—r—dos pela ed—f—cação com o tempo, e a
elaboração de mapas e f—c–as sobre os mesmos.
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Quadro 01 | Síntese da anamnese do patr—môn—o
arqu—tetôn—co por Afonso, 2019. Fonte: Adaptado
pela autora.



A terce—ra etapa do presente trabal–o e a segunda etapa da anál—se da
ed—f—cação se dará a part—r da aval—ação do estado de conservação da
ed—f—cação, através da produção de Mapas de Danos e de FID’s (F—c–as de
Ident—f—cação de Danos), proposta pelo Centro de Estudo Avançados da
Conservação Integrada, com base na teor—a de T—noco (2009).

Com —sso em v—sta, temos na —dent—f—cação de danos e no d—agnóst—co o
resultado da anál—se da D—mensão da Conservação, —nterl—gando
d—retamente o processo de anamnese do objeto arqu—tetôn—co com seu
processo de d—agnóst—co, compondo ass—m a base teór—ca que precederá a
anál—se e estudo acerca da —ntervenção no patr—môn—o ed—f—cado.

Para ma—or compreensão, os Mapas de Danos são const—tuídos pelo
mater—al de representação gráf—ca que —lustra a local—zação dos danos na
ed—f—cação, local—zando e espac—al—zando o mesmo no volume do bem
arqu—tetôn—co. Para —sso, deve ser fe—ta a reconst—tu—ção v—rtual de desen–os
técn—cos da ed—f—cação, a part—r do mater—al or—g—nal de desen–o obt—dos do
ed—fíc—o.

As F—c–as de Ident—f—cação de Danos (FID’s), compreendem a etapa
complementar da elaboração de Mapas de Danos, sendo uma base de
dados que poss—b—l—ta o fác—l manuse—o e compreensão das —nformações
acerca dos danos nas ed—f—cações.

Segundo T—noco (2009, p. 14), as f—c–as devem conter reg—stros e
anotações gráf—cas e fotográf—cas sobre os danos nos elementos
construt—vos da ed—f—cação, sendo os reg—stros pr—nc—pa—s para a produção
de um Mapa de Danos para obras de valor cultural. No formato bás—co,
uma FID deve conter os campos: —dent—f—cação do componente, numeração
A

1.2. IDENTIFICAÇÃO DE DANOS E DIAGNÓSTICO
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de class—f—cação, data da v—stor—a, caracter—zação do dano, man—festação
do dano, causa, natureza, agentes, condutas e —lustrações.

Ass—m, as FID’s const—tuem —mportantes documentos a respe—to dos danos
nas ed—f—cações, fornecendo —nformações d—versas desde suas causas até
suas formas de man—festação, colaborando ass—m para um d—agnóst—co
adequado dos danos —nc—dentes sobre o objeto arqu—tetôn—co. Para a
elaboração das FID’s, as man—festações dos danos sobre a ed—f—cação são
denom—nados como patolog—as, part—ndo do sent—do em que os danos
sobre a ed—f—cação são s—na—s que fogem da normal—dade.

A part—r do d—agnóst—co e do entend—mento dos danos da ed—f—cação
fac—l—tados pela elaboração de FID’s, é fe—ta a class—f—cação das estruturas
e componentes construt—vos da ed—f—cação de acordo com seu estado de
preservação e com os danos apresentados, além da —nd—cação de
condutas adequadas para os danos encontrados na ed—f—cação.

Dessa forma, a ut—l—zação das metodolog—as apresentadas de forma
conjunta perm—te a percepção e recon–ec—mento do objeto arqu—tetôn—co
em estudo, C—ne T–eatro Cap—tól—o, a part—r de seu valor –—stór—co
patr—mon—al, promovendo reflexões acerca do papel da arqu—tetura na
construção –—stór—ca de comun—dades e c—dades como um todo.

Adema—s, torna-se explíc—to que o processo de conservação e restauração
de bens patr—mon—a—s, se mostra como uma solução fundamental para
preservação da –—stór—a do traçado urbano. Serão colocadas em pauta as
propostas de —ntervenção do C—ne Cap—tól—o já submet—das a PMCG
(Prefe—tura Mun—c—pal de Camp—na Grande) real—zando uma anál—se sob o
ol–ar das condutas da —ntervenção ao patr—môn—o construído
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No decorrer da presente —nvest—gação, com apresentado anter—ormente,
três etapas c–aves —rão gu—ar a estrutura e desenvolv—mento da pesqu—sa,
part—ndo da contextual—zação, segu—da da caracter—zação e culm—nando no
d—agnóst—co da ed—f—cação e estudo das man—festações patológ—cas.

O pr—me—ro proced—mento a ser real—zado aborda a contextual—zação,
real—zada por me—o de breve pesqu—sa b—bl—ográf—ca acerca de temas e
conce—tos que cerce—am o objeto arqu—tetôn—co sob —nvest—gação,
const—tu—ndo ass—m o aporte teór—co e b—bl—ográf—co para desenvolv—mento
da pesqu—sa.

Consultas e pesqu—sas documenta—s foram real—zadas, part—ndo de fontes
pr—már—as e também de fontes secundár—as, part—ndo da rev—são
b—bl—ográf—ca com enfoque em temát—cas que se mostram pert—nentes para
ma—or compreensão do objeto arqu—tetôn—co, traçando um panorama que
abrange a contextual—zação da arqu—tetura Art Decó e a conce—tuação de
termos essenc—a—s para a compreensão do estudo: patr—môn—o
arqu—tetôn—co, conservação do patr—môn—o ed—f—cado e ruínas
arqu—tetôn—cas, de forma a promover uma ma—or fam—l—ar—zação com o
tema exposto.

A pesqu—sa arqu—tetôn—ca também fo— real—zada juntamente com a pesqu—sa
de campo, levantando documentos, desen–os or—g—na—s e cons—derando a
ed—f—cação também como um documento, de forma a compreender seu
contexto de surg—mento e s—tuações que contr—buíram para seu estado atual.

1.3. ETAPAS DA PESQUISA

1.3.1 CONTEXTUALIZAÇÃO
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Após a —nserção no contexto normat—vo e –—stór—co da ed—f—cação, será
desenvolv—da a segunda etapa da pesqu—sa que abrange a caracter—zação
da ed—f—cação, —nvest—gando ass—m seus aspectos fís—cos, espac—a—s e
entorno, trabal–ando com a sequênc—a de estudo das d—mensões espac—al,
tectôn—ca, formal, func—onal e de conservação.

Nessa etapa a produção se d—v—de em do—s momentos: a produção gráf—ca,
compreendendo a representação gráf—ca do objeto e a produção analít—ca,
promovendo então o estudo e anál—se crít—ca do mater—al produz—do na
etapa gráf—ca, abrangendo cada d—mensão do objeto.

A contextual—zação abrange as pr—me—ras d—mensões da anamnese, sendo
elas a D—mensão Normat—va e D—mensão H—stór—ca, que oferecem o
contexto geral e o cenár—o da real—dade do ed—fíc—o dentro de sua
trajetór—a, essenc—al para sua compreensão d—ante das var—áve—s que
possuem —nfluênc—a sobre o objeto, ocorrendo por me—o do resgate de
mater—a—s documenta—s e projetua—s.

A terce—ra etapa aborda o d—agnóst—co da ed—f—cação, dentro da anamnese
compreend—do como a D—mensão da Conservação do objeto arqu—tetôn—co.
Os proced—mentos que envolvem o d—agnóst—co englobam a observação da
ed—f—cação e —dent—f—cação de suas patolog—as construt—vas, de forma a
culm—nar na elaboração das F—c–as de Danos.

É durante o d—agnóst—co que também serão elaborados os Mapas de
Danos, apo—ados na produção gráf—ca e na elaboração de FID’s, de forma
a apo—ar a anál—se e compreensão ma—s ef—caz acerca do estado de
conservação

1.3.2. CARACTERIZAÇÃO

1.3.3. DIAGNÓSTICO
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conservação do objeto arqu—tetôn—co, bem como d—retr—zes e condutas a
serem segu—das para a elaboração de uma proposta adequada de
requal—f—cação do bem.

Através do d—agnóst—co, se faz possível a compreensão de forma
aprofundada das condutas e —ntervenções que mel–or se adequam ao
estado de conservação da ed—f—cação, e a postura que deve ser adotada  
para sua requal—f—cação. Dessa forma, o d—agnóst—co real—zado de forma
detal–ada e adequada contr—bu— d—retamente para o momento segu—nte da
presente —nvest—gação.

O quarto e últ—mo momento da pesqu—sa relac—ona-se d—retamente com as
condutas e —ntervenções propostas para o C—ne Cap—tól—o. Part—ndo da
elaboração de uma l—n–a do tempo organ—zando as propostas que foram
desenvolv—das e levadas of—c—almente a PMCG, o presente momento será
—ntroduz—da por um breve detal–amento dos pr—nc—pa—s part—dos das
—ntervenções e sua anál—se.

A anál—se das condutas —nclu—rá: a pr—me—ra proposta de —ntervenção
elaborada pela arqu—teta e urban—sta Mayrla Souto em 2010 e adaptada
poster—ormente em 2015, a proposta real—zada pela arqu—teta Mayrla
Souto com assessor—a do Grupo de Pesqu—sa Arqu—tetura e Lugar (GRUPAL)
em 2018 e a ma—s recente e v—gente proposta elaborada pela arqu—teta e
urban—sta A—da Pontes juntamente do arqu—teto e urban—sta Tul—o Fe—tosa.

A anál—se das condutas será real—zada com base nos pr—ncíp—os da Teor—a
da Restauração elaborada a part—r dos pensamentos de Brand—: a
d—st—ngu—b—l—dade, a mín—ma —ntervenção, a revers—b—l—dade e a
compat—b—l—dade de técn—cas e mater—a—s, gu—ando ass—m o momento do
estudo

1.3.4. ANÁLISE DE CONDUTAS
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estudo que compreenderá o desenvolv—mento de crít—cas e anál—ses acerca
das propostas de requal—f—cação e rev—tal—zação do C—ne Cap—tól—o,
levando em cons—deração o d—agnóst—co real—zado prev—amente.

Somado a —sso, pretende-se contr—bu—r para futuras propostas de
—ntervenções no patr—môn—o ed—f—cado a part—r da elaboração de condutas
que se adequem a atual s—tuação do C—ne Cap—tól—o e a sua —mportânc—a
no me—o urbano.
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02.CONCEITUAÇÃO



A part—r do presente capítulo, pretende apresentar e conce—tuar termos
c–aves que se mostram como norteadores para o estudo do objeto
arqu—tetôn—co, com o —ntu—to de promover uma ma—or fam—l—ar—zação com
tema a part—r do breve panorama e apresentação desses conce—tos. Tem-se
como objet—vo nortear a compreensão e contextual—zar o C—ne Cap—tól—o
dentro das esferas de estudos que o englobam.

Part—ndo desse —deal, será elaborada uma rev—são b—bl—ográf—ca de autores
e fonte documenta—s acerca das palavras-c–ave def—n—das como
norteadoras do trabal–o: Art Déco na Arqu—tetura, Patr—môn—o
Arqu—tetôn—co, Conservação do Patr—môn—o Ed—f—cado e Ruínas. Inc—almente,
pretende-se apresentar uma panorama geral acerca do Art Déco na
Arqu—tetura e sua man—festação nas d—ferentes t—polog—as, de forma a
oferecer o contexto de concepção do C—ne Cap—tól—o dentro da l—n–a do
tempo arqu—tetôn—ca, cons—derando seus aspectos soc—a—s e cultura—s.

Em segu—da, serão abordados os aspectos que def—nem o conce—to de
Patr—môn—o Arqu—tetôn—co e seus d—ferentes t—pos, a Conservação do
Patr—môn—o Ed—f—cado e Ruínas, de forma a apresentar os conce—tos que
cerce—am a esfera da conservação do patr—môn—o, e consequentemente
estabelecendo uma conexão d—reta com as d—scussões que cerce—am o C—ne
Cap—tól—o.
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Para uma mel–or compreensão do período arqu—tetôn—co e do contexto o
qual o C—ne Cap—tól—o se —nsere, se mostra —mportante compreender o
cenár—o o qual a ed—f—cação se relac—ona no seu momento de construção,
durante sua ut—l—zação e após seu abandono. Dessa forma, o Art Déco na
arqu—tetura será o pr—me—ro conce—to a ser apresentado, entretanto, para
um mel–or entend—mento, se mostra necessár—o apresentar a def—n—ção do
que se compreende como arqu—tetura.

D—ante das d—versas perspect—vas que perme—am a def—n—ção de arqu—tetura,
destaca-se um ponto convergente que a v—ncula d—retamente ao seu
momento de construção, à sua func—onal—dade e à –ab—l—dade artíst—ca de
sua produção. Essa —nterseção revela a essênc—a da arqu—tetura como um
processo que supera a mera cr—ação de estruturas, compreendendo a
l—gação d—reta entre forma, ut—l—dade e expressão artíst—ca.

Vale destacar a d—f—culdade ex—stente em s—ntet—zar o conce—to da
arqu—tetura, part—ndo de sua natureza mult—facetada que abraça a arte,
c—ênc—a e func—onal—dade, —ndo além do ato de constru—r estruturas fís—cas,
relac—onando elementos como cultura, –—stór—a e o contexto soc—al sob o
qual se —nsere. Se torna então, um desaf—o s—mpl—f—car e s—ntet—zar o termo
sob uma ún—ca perspect—va.

V—truv—us, um dos pr—me—ros a fornecer uma def—n—ção para o termo, propõe
uma abordagem abrangente da arqu—tetura que a compreende em uma
tríade de qual—dades fundamenta—s: "f—rm—tas" (f—rmeza), "ut—l—tas" (ut—l—dade)
e "venustas" (beleza). Esses p—lares da arqu—tetura estabelecem a base
para a concepção bem suced—da e adequada do objeto arqu—tetôn—co,
destacando a —mportânc—a da relação entre a sua estrutura, func—onal—dade
prát—ca e sua estét—ca.

2.1. A ARQUITETURA
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Pode-se então def—n—r arqu—tetura como construção
conceb—da com a —ntenção de ordenar e organ—zar
plast—camente o espaço, em função de uma
determ—nada época, deum determ—nado me—o, de uma
determ—nada técn—ca e de um determ—nado programa.
(Costa, 1995, p. 246)

Em consonânc—a com a tríade V—truv—ana, Costa (1995) def—ne a
arqu—tetura e a relac—ona com a necess—dade de ordenar o espaço,
destacando a natureza d—nâm—ca da arqu—tetura, não se l—m—tando apenas
a construção de estruturas fís—cas, mas se relac—onando d—retamente com
um contexto cercado de d—ferentes var—áve—s, que passam a —nfluenc—ar e a
serem —nfluenc—adas pelo objeto arqu—tetôn—co.

O entend—mento proposto por Costa (1995) ressalta então a relação d—reta
ex—stente entre a função, forma e o contexto que perme—a o objeto
arqu—tetôn—co. Enfat—zando seu caráter resultante das —nterações –umanas e
relações soc—a—s, polít—cas e econôm—cas que o cercam.

Dessa forma, a arqu—tetura supera apenas a construção, sendo def—n—da
pela —nteração entre fatores tempora—s, soc—a—s, –—stór—cos e técn—cos,
destacando ass—m a —mportânc—a de compreendê-la d—ante de um contexto
ma—s amplo, cons—derando expressões e fatores pré-ex—stentes, não sendo
produz—da de mane—ra —solada. O objeto arqu—tetôn—co torna-se então um
reflexo do lugar, das —ntenções as qua—s fo— conceb—do, das necess—dades e
da soc—edade que se —nsere.

Essa compreensão abrange a forma como as construções —nteragem com o
tec—do urbano, cons—derando a relação entre a escala m—cro, da
ed—f—cação, e a macro, da c—dade, ev—denc—ando como as dec—sões
arqu—tetôn—cas refletem além da ed—f—cação de forma —solada, moldando e
sendo moldadas pelo contexto das c—dades as qua—s se —nserem. Com —sso
em v—sta
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2.2. ART DÉCO NA ARQUITETURA

em v—sta, o estudo do objeto arqu—tetôn—co em questão o cons—dera dentro
de um contexto e cenár—o ma—or, em busca de compreender os fatores que
o —nfluenc—am e foram —nfluenc—ado pelo mesmo desde sua concepção até
seu momento atual.

O Art Déco na arqu—tetura de—xou marcas e —nfluênc—as duradouras no
cenár—o da arqu—tetura nac—onal, sendo conceb—da espec—almente durante
as décadas de 1920, 1930 e 1940. O Art Déco fo— mercado pelo uso da
geometr—a, elementos decorat—vos e aspectos do rac—onal—smo moderno, se
destacando em d—versas c—dades do Bras—l, func—onando como uma v—tr—ne
da prosper—dade e ot—m—smo econôm—co da época.

Para Corre—a (2010), as tendênc—as do Art Déco na arqu—tetura
desempen–aram um papel fundamental na conf—guração do cenár—o das
c—dades bras—le—ras nas décadas de 1930 e 1940. Se estendendo para
além das grandes c—dades, as —nfluênc—as dessa estét—ca se estendeu aos
d—ferentes públ—cos, se tornando acessível a d—versas classes soc—a—s,
trazendo —novações e mudanças s—gn—f—cat—vas para o tec—do urbano,
—ncorporando elementos modernos que se tornaram marcos dessa
arqu—tetura.

Além d—sso, o est—lo se estend—a sobre as d—ferentes t—polog—as e produções
arqu—tetôn—cas, com presença marcante em ed—fíc—os comerc—a—s,
res—denc—a—s, —nst—tuc—ona—s e equ—pamentos colet—vos, contr—bu—u para a
construção da pa—sagem urbana característ—ca do período de ma—or
produção no Bras—l, reflet—ndo tendênc—as —nternac—ona—s e proporc—onando
a adaptação e apropr—ação cr—at—va das —nfluênc—as do Art Déco
—nternac—onal. 
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No Bras—l, a l—nguagem déco em arqu—tetura se
expressou —n—c—almente, sobretudo, em projetos que
buscavam traduz—r uma noção de modern—dade
v—nculada a programas novos. Este fo— o caso dos
arran–a-céus que testemun–aram a passagem de
nossas cap—ta—s à cond—ção de metrópoles; de ed—fíc—os
—nst—tuc—ona—s que abr—gavam funções de um Estado que
se modern—zava e expand—a; de lojas de departamento
que —ntroduz—am um novo conce—to de comérc—o; e de
c—nemas, clubes e em—ssoras de rád—o que d—fund—am
formas novas de d—versão, cultura e lazer.
Rap—damente, entretanto, o est—lo se d—fund—u, apl—cado
em fábr—cas, —grejas e em lojas e morad—as de pequeno
porte. (Corre—a, 2010, p. 16)

A autora destaca como elementos-c–ave da Art Déco as marqu—ses,
balcões em balanço, colunas, frontões, óculos, cap—té—s, p—lastras,
plat—bandas, volutas, grad—s e ca—x—l–os, acompan–ados pelo uso cr—at—vo
de temas flora—s, l—n–as em z—guezague, v—tra—s, —lum—nação em neon e
volumes geométr—cos que confer—am um aspecto escalonado às superfíc—es
arqu—tetôn—cas (Corre—a, 2010).

Esses projetos abarcavam d—ferentes t—polog—as, como arran–a-céus,
ed—fíc—os —nst—tuc—ona—s que reflet—am um Estado em pleno processo de
modern—zação e expansão, e a—nda, espaços como c—nemas, clubes e
em—ssoras de rád—o, os qua—s —ntroduz—am novas formas de cultura e
entreten—mento ao cenár—o urbano. Corre—a (2008) também ressalta que a
Art Deco na arqu—tetura bras—le—ra mesclava elementos do rac—onal—smo
moderno com traços do eclet—smo, buscando, nesse estág—o —n—c—al,
expressar o avanço e o cresc—mento das c—dades por me—o de suas
produções arqu—tetôn—cas e do desen–o urbano.
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2.3. PATRIMÔNIO ARQUITETÔNICO

A compreensão dos valores patr—mon—a—s, sendo alguns de caráter
nac—onal e outros un—versa—s, tem s—do uma d—scussão em ascensão ao
longo dos anos.

Entre as vár—as —nterpretações sobre o patr—môn—o, destaca-se a
compreensão dos monumentos e suas relações com essa noção. Segundo
C–oay (2001), um monumento é "qualquer artefato construído por uma
comun—dade para lembrar ou fazer recordar a outras gerações pessoas,
eventos, sacr—fíc—os, r—tua—s ou crenças". Essa espec—f—c—dade do monumento
está l—gada à sua ação na memór—a, atuando não apenas como um agente
que trabal–a a memór—a, mas também a mob—l—za pela med—ação da
afet—v—dade, fazendo o passado v—brar como se fosse presente.

A autora destaca a valor—zação da memór—a como parte de um conjunto
de ações que expressam eventos e legados para as próx—mas gerações.
Esse pensamento —nc—p—ente atenta para uma var—edade de aspectos
englobados pelo patr—môn—o, sejam eles de natureza –—stór—ca,
arqu—tetôn—ca, cultural, natural, entre outros.

A v—são do patr—môn—o como monumento apresenta d—versas —nterpretações,
dev—do à sua conce—tuação flu—da em relação à sua representação e
s—gn—f—cânc—a. Essa evolução conce—tual do monumento passa por d—ferentes
estág—os, desde o conce—to de monumento —solado até a compreensão da
descont—nu—dade monumental, sa—ndo de uma v—são monumental—sta e
espac—al, típ—ca da trad—ção europe—a, para uma v—são que —nclu— aspectos
soc—a—s e econôm—cos (Carr—ón, 2002).

Essa percepção é fundamental para estabelecer uma l—nguagem un—versal
na def—n—ção dos bens com valores patr—mon—a—s. A Convenção da
UNESCO de 1972 contr—bu—u s—gn—f—cat—vamente para a ampl—ação do que 
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pode ser cons—derado patr—môn—o, un—versal—zando os valores e referênc—as
oc—denta—s, como apontado por C–oay (2001). Essa convenção, publ—cada
em 1983, expand—u os l—m—tes do conce—to de patr—môn—o.

Cons—derando –—stor—camente as questões patr—mon—a—s, –ouve d—lemas em
def—n—r o que, para quem e por que preservar, bem como como preservar.
As cartas patr—mon—a—s surg—ram como tentat—vas de abordar esses
quest—onamentos, resultando em recomendações e declarações d—scut—ndo
a conservação do patr—môn—o.

Esses documentos, proven—entes de encontros de ent—dades —nternac—ona—s
como o ICOMOS e sessões da UNESCO, são relevantes pela —nfluênc—a
de seus conteúdos. Destacam-se:

A Carta de Atenas (1931), que aborda a preservação urbana relac—onada
ao bem-estar fís—co e soc—al, enfat—zando a —mportânc—a de equ—l—brar a
preservação –—stór—ca com questões de salubr—dade e convív—o soc—al. Esta
carta d—scute quem deve def—n—r o patr—môn—o –—stór—co e arqu—tetôn—co,
além de repud—ar a prát—ca do "falso –—stór—co".

A Carta de Burra (1999) é essenc—al por sua ampl—tude temát—ca e prec—são
conce—tual sobre a conservação patr—mon—al em geral, sendo o pr—me—ro
documento a recon–ecer a —mportânc—a da s—gn—f—cânc—a na preservação de
ed—fíc—os.

A Carta de Nizhny Tagil (2003), resultante de uma conferênc—a da TICCIH,
destaca a —mportânc—a do estudo do patr—môn—o —ndustr—al, sua –—stór—a,
propós—to e s—gn—f—cado, v—sando torná-los acessíve—s ao grande públ—co.

C–oay (2001) observa uma mudança no entend—mento do patr—môn—o, que
passa a abranger uma ampl—ação t—pológ—ca, cronológ—ca e est—líst—ca,
—nclu—ndo novos bens com referênc—as cultura—s s—gn—f—cat—vas, antes
aaaaaaa
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cons—derados atempora—s em relação ao conce—to de patr—môn—o.

O patr—môn—o arqu—tetôn—co, por sua vez, abrange ed—f—cações, conjuntos
arqu—tetôn—cos e sít—os urbanos com valores cultura—s atr—buídos, um dos
pr—me—ros focos da preservação do patr—môn—o cultural. In—c—almente
assoc—ada à lembrança da memór—a colet—va, a —de—a de monumento
–—stór—co era centrada em artefatos, como menc—onado por C–oay (2001),
e fo— —ncorporada no contexto do patr—môn—o construído, cons—derando
subjet—vamente seu valor cultural.

As ed—f—cações, como destaca Galeff— (2011), são como l—vros que contam
–—stór—as através de suas formas, mater—a—s e contextos espac—a—s, revelando
aspectos de uma cultura e local específ—cos. O patr—môn—o arqu—tetôn—co
encontra sua representação nesses elementos, —ndependentemente de
temporal—dade ou espac—al—dade, pr—or—zando seu estado e valor cultural
sobre a class—f—cação cronológ—ca ou espac—al.

2.4. CONSERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO ARQUITETÔNICO

Part—ndo para a esfera da conservação, como def—n—da na Carta de Burra,
representa um conjunto met—culoso de cu—dados dest—nados a preservar as
característ—cas culturalmente s—gn—f—cat—vas de um bem. Não se l—m—ta
s—mplesmente à manutenção fís—ca, mas também abrange a preservação e,
quando necessár—o, a restauração do bem, assegurando sua autent—c—dade
e —ntegr—dade ao longo do tempo. Adema—s, —nclu— —ntervenções mín—mas de
reconstrução ou adaptação, desde que essas ações atendam às demandas
prát—cas sem comprometer a essênc—a cultural do objeto.

É cruc—al destacar que o objet—vo pr—mord—al da conservação é proteger a
—mportânc—a cultural —ntrínseca do bem. Para —sso, são —mpresc—ndíve—s
aaaa
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med—das de segurança, manutenção contínua e cons—derações sobre o
futuro dest—no do bem. O respe—to à substânc—a or—g—nal é um pr—ncíp—o
central, garant—ndo que a expressão cultural presente no bem não seja
deturpada ou adulterada.

A prát—ca da conservação demanda uma abordagem mult—d—sc—pl—nar,
envolvendo d—versas áreas capazes de contr—bu—r para a anál—se e
proteção do bem. Embora –aja preferênc—a por técn—cas trad—c—ona—s, em
algumas c—rcunstânc—as, métodos modernos podem ser cons—derados,
desde que fundamentados em bases c—entíf—cas sól—das e respaldados por
uma exper—ênc—a comprovada de ef—các—a. Essas escol–as del—ne—am os
futuros dest—nos v—áve—s para o bem, pr—or—zando a manutenção da
autent—c—dade e —ntegr—dade por me—o da m—n—m—zação de mod—f—cações
—rreversíve—s ou da redução do —mpacto das —ntervenções sobre as partes
culturalmente relevantes.

Adema—s, a conservação transcende o objeto em s— e engloba a
preservação do contexto v—sual do bem, pro—b—ndo a —ntrodução de
elementos que possam prejud—car sua aprec—ação ou desfrute. A
preservação da local—zação –—stór—ca do ed—fíc—o ou obra é cruc—al, exceto
em s—tuações excepc—ona—s em que o deslocamento é a ún—ca mane—ra de
assegurar sua sobrev—vênc—a.

A remoção de conteúdos que contr—buem para a s—gn—f—cânc—a cultural do
bem é perm—t—da apenas em c—rcunstânc—as extremas, quando
—mpresc—ndível para a segurança e preservação desse conteúdo específ—co.
Contudo, é cruc—al a rest—tu—ção desse conteúdo sempre que c—rcunstânc—as
poster—ores o perm—tam, garant—ndo a cont—nu—dade do testemun–o cultural
que o bem representa.
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2.5. RUÍNAS

A Carta de Atenas de 1931, um dos documentos —naugura—s no campo da
preservação, e a poster—or Carta de Veneza (1964) focal—zam
pr—nc—palmente monumentos ant—gos e escavações arqueológ—cas, sem
abordar amplamente o tema do arru—namento. Na –—stor—ograf—a da
preservação patr—mon—al, poucos se ded—caram a def—n—r prec—samente o
conce—to de ruína, embora vár—os teór—cos ten–am abordado aspectos
relac—onados a esse tema.

Em 1825, Anto—ne C–rysostome Quatremère de Qu—ncy publ—cou um
trabal–o p—one—ro na Encyclopéd—e Métod—que: Arc–—tecture, def—n—ndo
ruína como: "o estado de degradação e destru—ção de um ed—fíc—o"
(RODRIGUES, 2017). Ele d—scute também a ut—l—zação de ruína no plural,
enfat—zando que esse estado de destru—ção oferece uma —magem ma—s
completa da real—dade.

Cesare Brand—, em sua Teor—a da Restauração (1963), def—ne ruína como
algo que testemun–a a –—stór—a –umana, embora sua aparênc—a seja
cons—deravelmente d—ferente e quase —rrecon–ecível em relação ao seu
estado or—g—nal. Ambas as def—n—ções, d—stantes em ma—s de um século,
enfat—zam o grau de destru—ção como um elemento fundamental na
caracter—zação da ruína.

A complex—dade de determ—nar o grau de arru—namento fo— abordada por
R—egl (1990), que assoc—ou a degradação de um monumento à perda da
capac—dade de compreensão do objeto ed—f—cado. Segundo R—egl, quando
essa capac—dade é completamente perd—da, o monumento se torna apenas
um monte de pedras sem forma ou perspect—va de futuro (R—egl, 1990).

Cesare Brand— desenvolveu o conce—to de un—dade potenc—al da obra de
arte, destacando que uma obra pode ser l—da em sua total—dade mesmo
XXX
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f—s—camente fragmentada. Ele def—ne a ruína como o momento em que a
obra, reduz—da a poucos vestíg—os, está prestes a perder sua forma or—g—nal
(Brand—, 2004).

O estado ru—noso de um ed—fíc—o é também assoc—ado ao seu uso. Para
alguns teór—cos, a ruína ocorre quando um ed—fíc—o não consegue abr—gar
uma função ut—l—tár—a específ—ca ou não absorve ma—s sua função or—g—nal
(Mar—no, 2003). R—egl, em sua obra, estabeleceu um s—stema de valoração
para aprec—ação do patr—môn—o, enfat—zando que a ausênc—a de função
pode comprometer a —ntegr—dade do bem, sendo a ruína o exemplo ma—s
drást—co desse processo (R—egl, 1990).

Rodr—gues (2017) propõe uma class—f—cação baseada em três grupos para
apl—car a noção de ruína ao patr—môn—o cultural bras—le—ro. O pr—me—ro
grupo, denom—nado "Ruínas do tempo", refere-se a ed—f—cações em estado
arru—nado, cuja degradação fo— predom—nantemente —nfluenc—ada pelo
tempo, apresentando d—ferentes graus de d—stanc—amento cronológ—co em
relação ao processo de arru—namento.

Já as "Ruínas da —ncúr—a" são ed—f—cações que, em seu estado —n—c—al, eram
íntegras e recon–ec—das por seu valor cultural. No entanto, ao longo do
tempo, foram afetadas por processos de arru—namento dev—do à
negl—gênc—a na manutenção e à falta de uso contínuo. Por f—m, o terce—ro
grupo, —nt—tulado "Ruínas do —nc—dente", compreende ed—f—cações de
recon–ec—do valor cultural que sofreram degradação súb—ta e —nesperada
dev—do a eventos catastróf—cos natura—s ou causados pelo –omem.

Observa-se, portanto, que a conce—tuação da ruína no patr—môn—o cultural
é complexa e envolve elementos como descaracter—zação da construção,
cond—ção de uso, —dade das ed—f—cações, d—stanc—amento temporal e causas
do arru—namento, com teór—cos como Qu—ncy, R—eg e Brand— contr—bu—ndo
para a d—scussão.

60



61





03.ANAMNESE



Part—ndo para uma v—são analít—ca e documental focada no objeto de
estudo através da consulta de fontes pr—már—as e secundár—as, a anamnese
do objeto arqu—tetôn—co relac—ona-se d—retamente com a anál—se cu—dadosa
da ed—f—cação. No campo da med—c—na, o termo se relac—ona ao
levantamento detal–ado do –—stór—co clín—co do pac—ente, no contexto
arqu—tetôn—co, esse termo relac—ona-se ao entend—mento da ed—f—cação
como o pac—ente’, propondo ass—m um entend—mento detal–ado de sua
–—stór—ca, seu contexto de surg—mento e as var—áve—s que possuem —nfluênc—a
sobre o mesmo.

O processo de anamnese envolve a coleta de —nformações acerca sua
or—gem, —nfluênc—as –—stór—cas, cultura—s, soc—a—s, leg—slat—vas e econôm—cas,
—ntenções do arqu—teto ao conceber o projeto arqu—tetôn—co e processos
que ao longo do tempo —nfluenc—aram d—retamente o contexto da
ed—f—cação. O estudo detal–ado e a elaboração da anamnese do objeto
arqu—tetôn—co se mostra como uma ferramenta essenc—al para a
preservação, restauração e conservação do objeto arqu—tetôn—co,
promovendo uma compreensão e aprec—ação aprofundada de sua
s—gn—f—cânc—a arqu—tetôn—ca, cultural e –—stór—ca para o local o qual se
—nsere.
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3.1 DIMENSÃO NORMATIVA

In—c—ando o estudo das d—mensões arqu—tetôn—cas do objeto com a anál—se
da d—mensão normat—va como proposto por Afonso (2019), a presente
—nvest—gação part—rá do menor ao ma—or espectro dos corpos normat—vos e
lega—s que abarcam e —nfluenc—am o C—ne Cap—tól—o no me—o urbano,
part—ndo da leg—slação de ma—or —nfluênc—a para as ma—s específ—cas que
recaem sobre a ed—f—cação, o estudo se propõe a compreender as normas
que protegem sua cond—ção como objeto pertencente ao patr—môn—o
–—stór—co arqu—tetôn—co.

In—c—almente, part—ndo do contexto ma—s abrangente tratando da leg—slação
urbaníst—ca do mun—cíp—o, –á a apl—cação geral do Plano D—retor Mun—c—pal
de Camp—na Grande, Le— Complementar nº 003, de 09 de outubro de
2006, em que se propõe um zoneamento geral da c—dade. Presente no
Art. 14, o C—ne Cap—tól—o se encontra —nser—da na Zona de Qual—f—cação
Urbana da c—dade de Camp—na Grande.

Caracter—zada pelos múlt—plos usos, com predom—nânc—a para serv—ços e
comerc—a—s, a Zona de Qual—f—cação abrange a área central da c—dade,
com o —ntenso uso do solo e ba—xa dens—dade demográf—ca, oferecendo um
s—stema de —nfraestrutura bem consol—dado e desenvolv—do ao se comparar
com o restante da c—dade. Os objet—vos da zona em questão —ncluem o
ordenamento do adensamento construt—vo, perm—t—ndo o adensamento
populac—onal com —ntu—to de aprove—tamento da —nfraestrutura oferec—da e
ampl—ação das áreas verdes e equ—pamentos públ—cos e de lazer.

Art. 14. A Zona de Qual—f—cação Urbana caracter—za-se
por usos múlt—plos, sendo possível a —ntens—f—cação do
uso e ocupação do solo, em v—rtude de as cond—ções
fís—cas serem propíc—as e da ex—stênc—a de —nfra-estrutura
urbana consol—dada. (Plano D—retor Mun—c—pal de
Camp—na Grande, 2006, p. 6)
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Fig. 01 |Zoneamento da c—dade de Camp—na Grande). Fonte:
SEPLAN. Adaptado por Torres (2023).



Part—ndo para uma abordagem ma—s específ—ca dentro da leg—slação
urbana, a ed—f—cação também encontra-se —nser—da na Zona Espec—al de
Preservação, dentro da Zona Espec—al de Interesse Cultural (ZEIC), que
cons—ste em uma área formada por conjuntos de relevante expressão
arqu—tetôn—ca, –—stór—ca, cultural e pa—sagíst—ca, –avendo ass—m a
necess—dade de manutenção para sua preservação, tendo toda
transformação urbaníst—ca suje—ta a aprovação do órgão responsável pelo
planejamento urbano da c—dade.

Part—ndo para anál—se no contexto estadual, a área do C—ne Cap—tól—o se
encontra —nser—da na del—m—tação do Centro H—stór—co de Camp—na Grande,
tombado pelo IPHAEP, através do decreto Nº 25.139 de 29/06/2004, se
sobrepondo às normas mun—c—pa—s.

Art. 45. As Zonas Espec—a—s de Interesse Cultural – ZEIC
são áreas formadas por conjuntos de relevante
expressão arqu—tetôn—ca, –—stór—ca, cultural e
pa—sagíst—ca, cuja manutenção seja necessár—a à
preservação do patr—môn—o cultural do Mun—cíp—o.

Art. 46. Toda e qualquer transformação urbaníst—ca nas
Zonas Espec—a—s de Preservação estará suje—ta à prév—a
autor—zação do órgão responsável pelo planejamento
urbano do Mun—cíp—o, que deverá def—n—r os índ—ces
urbaníst—cos e de uso e ocupação do solo, respe—tando
a preservação das característ—cas urbanas e amb—enta—s
ex—stentes. (Plano D—retor Mun—c—pal de Camp—na
Grande, 2006, p. 12)

Art. 1º - F—ca –omologada a Del—beração nº
0025/2003 do Consel–o de Proteção dos Bens
H—stór—cos Cultura—s - CONPEC, de 04 de setembro de
2003, declaratór—a da Del—m—tação do Centro H—stór—co
IN
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In—c—al da c—dade de Camp—na Grande, deste Estado,
—nd—cat—vo das áreas de Preservação R—gorosa
compreend—da pelo segu—nte perímetro: Ruas Barão do
Ab—aí, Peregr—no de Carval–o, Antôn—o Sá, V—la Nova
da Ra—n–a [...] abrangendo, para efe—to de controle de
preservação, além das ruas per—metra—s já c—tadas, as
Ruas Afonso Campos, Flor—ano Pe—xoto, [...] Ir—neu
Joffly, J—mmy de Ol—ve—ra, Juv—no do Ó, Mac—el P—n–e—ro,
Octáv—o Amor—m, Pedro Amér—co, Monsen–or Sales,
Semeão Leal [...] Treze de Ma—o e Venânc—o Ne—va,
f—cando estas áreas sob a jur—sd—ção do Inst—tuto do
Patr—môn—o H—stór—co e Artíst—co do Estado da Paraíba -
IPHAEP. (Decreto Estadual N° 25.139, 2004, s/p)

Somado a —sso, o C—ne Cap—tól—o encontra-se cadastrado juntamente ao
IPHAEP desde 1978, tendo seu tombamento reg—strado apenas em 28 de
jane—ro de 2000 através do documento Processo IPHAEP Nº 0166/99, de
03 de fevere—ro de 2000’. O processo traz a —nformação de que o
CONPEC aprovou por unan—m—dade o tombamento do —móvel. A dec—são
então fo— –omologada pelo governador do estado José Targ—no Maran–ão,
através do Decreto nº 20.905 em 11 de fevere—ro de 2000.

Tendo em v—sta o tombamento da ed—f—cação juntamente ao IPHAEP, a
mesma passa a estar sob —nfluênc—a da Le— nº 25, de 30 de novembro de
1937 do IPHAN, em que –á a organ—zação da proteção do patr—môn—o
–—stór—co e artíst—co nac—onal. Nela –á a descr—ção de condutas e med—das
que contr—buem para sua manutenção e preservação de forma adequada.
Havendo dentro da Le—, detal–es acerca de cr—tér—os a serem cons—derados
que se relac—onam a conservação do bem tombado.
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3.2. DIMENSÃO HISTÓRICA

Ao explorar a segunda d—mensão de anál—se, a d—mensão –—stór—ca
proporc—ona a anál—se e estudo do contexto e cenár—o em que o C—ne
Cap—tól—o se or—g—na e que molda sua ex—stênc—a em seu entorno. Nesse
sent—do, busca-se estabelecer uma conexão entre o lugar onde a
ed—f—cação se —nsere, o arqu—teto responsável pela sua concepção e o
objeto arqu—tetôn—co como um todo.

A anál—se da d—mensão –—stór—ca, se desdobra em estudo aprofundado
cons—derando seu momento de construção juntamente com acontec—mentos
e var—áve—s que moldaram a trajetór—a do C—ne Cap—tól—o ao longo dos
anos de sua ex—stênc—a, proporc—onando ass—m uma compreensão completa
da ed—f—cação e de seu contexto de surg—mento.

Part—ndo da contextual—zação de seu local de surg—mento, será apresentada
a c—dade de Camp—na Grande/PB e o contexto de transformação e
metamorfose sob o qual estava —nser—da na época da construção do C—ne
Cap—tól—o.

Em função das novas d—nâm—cas adv—ndas com o C—clo do Algodão que
perdura até a década de 1940, Camp—na Grande passa a ser a segunda
ma—or c—dade exportadora de algodão do mundo. D—ante d—sso, a c—dade
passou por s—gn—f—cat—vas transformações assoc—adas ao projeto de
modern—zação e embelezamento de sua área central, pr—nc—palmente nas
décadas de 1930 e 1940.

No período entre as décadas de 1930 e 1940, a c—dade de Camp—na
Grande v—venc—ou o —ntenso processo de transformação e renovação do
tec—do urbano, al—n–ado às reformas e mudanças que ocorr—am no Bras—l
como um todo. Mot—vadas pela –—g—en—zação e embelezamento’ da
c—dade, Camp—na Grande passou por d—versas —ntervenções com o —ntu—to
de
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Seus exemplares são representat—vos daquele momento
de modern—zação da arqu—tetura e das c—dades
bras—le—ras, juntando-se a outros —mportantes conjuntos
Art Déco que foram ed—f—cados em mun—cíp—os do País
que apresentaram —ncremento construt—vo nas pr—me—ras
de

O d—lema entre modern—dade e trad—ção dom—nava o traçado urbano, o
ol–ar moderno, a tentat—va de aprox—mar o Bras—l a v—são de c—v—l—zado,
urbano e moderno reflet—a na forma de organ—zação da c—dade, tendo
como característ—ca a coex—stênc—a de est—los neocolon—a—s e da tentat—va do
moderno, dentro desse contexto, o Art Déco se mostrou uma das
man—festações arqu—tetôn—cas ma—s d—fund—das no contexto local dos anos
1930 e 1940.

Através dessa produção, o patr—môn—o de Art Déco de Camp—na Grande já
contava com um amplo número de —nventár—os em meados do século XX,
compondo ass—m uma parcela representat—va do momento de
modern—zação da arqu—tetura, soc—edade e econom—a da c—dade. Sendo as
man—festações arqu—tetôn—cas do Art Déco, mesmo que não totalmente
conservadas de mane—ra mater—al, permeadas pela –—stór—a, memór—a e
mov—mentos cultura—s e soc—a—s da época em que fo— ergu—da.

de modern—zar os centro urbanos, d—stanc—ado os mesmos do aspecto
colon—al predom—nante da época, conforme destacado por Que—roz
(2010).

Contudo, fo— o art déco a man—festação ma—s d—fund—da
no contexto local dos anos 1930 e 1940. Como no
resto do País, suas formas escalonadas, aerod—nâm—cas
e os ba—xos e altos relevos de f—guras geométr—cas na
fac–ada foram o comum da produção, assoc—adas a
prat—camente todos os programas arqu—tetôn—cos da
época, das —grejas aos cabarés. (Que—roz, 2010, p.2)
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décadas dos novecentos [...] São um dos poucos elos
camp—nenses entre o século XXI e as memór—as, os
modos de v—da e o saber-fazer da pr—me—ra metade do
século XX. À arqu—tetura está atrelado, de modo
memor—al ou sent—mental, todo o con–ec—mento e
desenvolv—mento cultural da época. (Que—roz, 2010, p.
3)

Ass—m, v—sando o embelezamento e modern—zação da c—dade, Camp—na
Grande fo— alvo de —ntervenções e sofreu d—versas mudanças com a
—mplantação da arqu—tetura da época, sendo esse o cenár—o de
consol—dação da Art Decò na c—dade. Fo— no período de mudança e
modern—zação da arqu—tetura camp—nense que se deu a construção do
C—ne T–eatro Cap—tól—o e sua —nauguração em 1934, co—nc—d—ndo com o
cenár—o de prosper—dade econôm—ca da c—dade e premed—tando a grande
metamorfose em que o centro da c—dade ser—a submet—do.
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Fig. 02 | Cartão postal do ed—fíc—o de corre—os e
telégrafos juntamente da Praça da Bande—ra,
exemplar do Art Déco na arqu—tetura de Camp—na
Grande. Fonte: cgretal–os.blogspot.com (2016) 
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Pertencente a Companhia Exhibidora de Filmes, empresa formada por
empresár—os e pela famíl—a Leal Wanderley com exper—ênc—a no ramo
c—nematográf—co, o projeto do C—ne Cap—tól—o tem como autor o arqu—teto
Isaac Soares, arqu—teto l—cenc—ado em at—v—dade na época, sendo um dos
grandes responsáve—s pela produção Art Déco de Camp—na Grande entre
os anos 30 e 40.

Até o momento do presente estudo, não é de con–ec—mento geral ma—ores
—nformações a respe—to do arqu—teto, como sua formação ou sua or—gem, o
que se mostra contrad—tór—o tendo em v—sta que Isaac Soares, pelo que já
fo— estudado até o momento, fo— o responsável pelo pr—me—ro escr—tór—o de
arqu—tetura de Camp—na Grande e por grande produção arqu—tetôn—ca na
c—dade.

Estabelec—do em 1933, local—zado na Praça Ep—tác—o Pessoa no 1º andar
do Ed—fíc—o Conf—ança, enquanto a c—dade possuía major—tar—amente
apenas at—v—dades de arqu—tetos estabelec—dos em outras c—dades como
João Pessoa e Rec—fe, Soares se apresenta como um dos pr—me—ros
estabelec—dos em Camp—na Grande com escr—tór—o própr—o.

Soares possu— grande produção ao longo dos anos 1930 e 1950,
Que—roz (2008) c—ta que o arqu—teto, segundo papel t—mbrado encontrado
nos arqu—vos da Prefe—tura de Camp—na Grande, trabal–ava com
Architetura, Construcções Civis, Decorações e Desenhos , atuando
prat—camente soz—n–o, sem concorrentes estabelec—dos na c—dade durante
os anos 1930

Os arqu—tetos Isaac Soares e Josué Barbosa projetaram
grande parte dos préd—os camp—nenses das décadas de
1930 e 1940. Ross— (1994) c–egou a bat—zar essa
real—zação camp—nense de Art Déco Sertanejo,
atr—bu—ndo a ela característ—cas reg—ona—s que a
d—st—ngu—am
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Já em f—na—s dos 1950 e —n—c—o dos 1960, parte das
suas concepções passou a se f—lar ao Mov—mento de
Arqu—tetura Moderna, demonstrando a adoção de outra
(ou de ma—s uma) prát—ca projetual. Eram reflexos, em
terras camp—nenses, de d—scussões e real—zações
arqu—tetôn—cas em c—rculação pelo pa—s. (Que—roz,
2008, p. 213) 

Além d—sso, é possível observar a evolução da produção de Isaac Soares
ao longo do tempo, segu—ndo pelos cam—n–os do Art Déco e de suas
man—festações românt—cas nos anos 1930 e 1940, responsável por obras
de destaque como o C—ne Cap—tól—o aqu— estudado e o Cass—no Eldorado
(1937) que traz—am cons—go característ—cas marcantes da produção Déco,
o arqu—teto tem grandes contr—bu—ções para a arqu—tetura do tec—do urbano
da área central de Camp—na Grande, sendo responsável também pela
concepção do conjunto de res—dênc—as Art Déco que fazem parte desse
desen–o.

Além de sua produção arqu—tetôn—ca, não fo— possível obter —nformações
pessoa—s do arqu—teto, mas, de acordo com o apresentado, Isaac Soares
apresentava certo prestíg—o em me—o a soc—edade camp—nense tendo em
v—sta que fo— responsável por produções de destaque no me—o urbano,
contratado para concepção de equ—pamentos que eram d—rec—onados, em
sua ma—or—a, a el—te crescente da época na c—dade.

d—st—ngu—r—am do resto da produção nac—onal. (Que—roz,
2008, p. 223)
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Fig. 03 | Documentação contendo o desen–o
arqu—tetôn—co para construção do C—ne Cap—tól—o.
Fonte: Arqu—vo Mun—c—pal de Camp—na Grande
(2023).



Part—ndo para a anál—se ma—s específ—ca do estudo da d—mensão –—stór—ca:
o objeto arquitetônico. O C—ne Cap—tól—o tem sua construção —n—c—ada no
ano de 1934, mesmo ano de —nauguração, com seu projeto submet—do em
18 de jun–o de 1934 a Prefe—tura Mun—c—pal de Camp—na Grande,
sol—c—tando a demol—ção da Sede da Soc—edade Benef—cente Deus e
Car—dade para a construção do C—ne Cap—tól—o em seu lugar.

A ed—f—cação do C—ne Cap—tól—o fo— construída no Largo do Rosár—o, pelo
Mestre Abíl—o, famoso construtor da época que passou pela c—dade (Lopes,
2008). Local—zada aos fundos da Igreja do Rosár—o, que ser—a demol—da
em 1940 para dar lugar a expansão da Aven—da Flor—ano Pe—xoto na
reforma que tomou lugar no Centro da c—dade, o c—nema se —mplantou no
local da sede da Soc—edade Benef—cente Deus e Car—dade, fundada em
1912.

Construído em um lote que atualmente se estende em 3 d—ferentes v—as,
entre a Aven—da Flor—ano Pe—xoto, que –oje corta a c—dade em seu sent—do
leste/oeste porém que na época se estend—a de forma reduz—da no tec—do
urbano, a Rua Ir—neu Joff—ly e a Rua Treze de Ma—o, tendo sua fac–ada
pr—nc—pal para o que v—r—a a ser a Praça Clement—no Procóp—o em 1936 e
sua entrada pr—nc—pal para a Rua Ir—neu Joff—ly.

O C—ne Cap—tól—o fo— então —naugurado por Olavo Wanderley, –erde—ro da
adm—n—stração da empresa propr—etár—a, contando com 1000 lugares para
seus espectadores, com a transm—ssão do f—lme Caçadores de Ouro .

In—c—almente des—gnado como C—ne T–eatro Cap—tól—o, o ed—fíc—o emerg—u
em me—o a um contexto de extensas renovações na área central da c—dade,
com o propós—to de modern—zar e embelezar o tec—do urbano. Esse período
testemun–ou a abertura de novas v—as e demol—ções para erguer
construções no est—lo Art Decò, s—nal—zando uma fase de mudanças
estrutura—s profundas, requerendo a expert—se de d—versos prof—ss—ona—s
xxxx
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para confer—r à c—dade um aspecto contemporâneo. F—l–o (2011) destaca
que o c—nema fo— categor—zado como de "classe A", dev—do aos —ngressos
de alto custo e às comod—dades oferec—das aos frequentadores, atra—ndo
aqueles que buscavam um entreten—mento ref—nado e requ—ntado.

F—l–o (2011) ressalta o papel s—gn—f—cat—vo dos c—nemas em Camp—na
Grande na transformação cultural e nos –áb—tos dos c—dadãos. Os c—nemas
loca—s, ao ex—b—rem produções nac—ona—s e estrange—ras, desempen–aram
um papel cruc—al na mudança de sens—b—l—dades, —ntroduz—ndo um novo
mundo que —nfluenc—ou comportamentos e costumes na soc—edade
camp—nense.

Além d—sso, a presença de elementos urbanos no entorno do C—ne
Cap—tól—o tornou-o parte —ntegrante do cot—d—ano dos –ab—tantes de
Camp—na Grande. Embora não fosse acessível a toda a população, o
c—nema permanece na memór—a de grande parte dos c—dadãos,
contr—bu—ndo para a —dent—dade do centro da c—dade e para sua
urban—dade.

Com o passar dos anos, o entorno do c—nema fo— suje—to a mod—f—cações
s—gn—f—cat—vas, com ed—f—cações marcantes sendo demol—das e subst—tuídas
por novas estruturas e equ—pamentos urbanos. Na década de 1940, as
construções da Igreja do Rosár—o, da Cade—a Públ—ca e da Empresa Luz e
Força Camp—nense –av—am s—do demol—das e subst—tuídas por novas v—as e
ed—fíc—os, reflet—ndo as transformações urbanas —nsp—radas pelo san—tar—smo
em ascensão no contexto nac—onal.

Em 1962, adaptando-se as novas tendênc—as arqu—tetôn—cas  que pa—ravam
sobre a c—dade de Camp—na Grande, o C—ne Cap—tól—o passa então por
uma reforma, que o transforma em exemplar da Arqu—tetura Moderna e
Protomoderna que passou a gan–ar espaço no tec—do urbano e  nas
ed—f—cações camp—nenses.
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Mesmo após a reforma de 1963 o c—nema passou a perder cada vez ma—s
seu prestíg—o no tec—do urbano camp—nense, se aprox—mando cada vez
ma—s do encerramento de suas at—v—dades, que ocorreu no f—nal dos anos
90, fec–ando suas portas de forma def—n—t—va no d—a 9 de abr—l de 1999.
(L—ma, 2020 apud Souza; Sousa, 2016).

Dev—do à redução de at—v—dades, a Prefe—tura de Camp—na Grande
planejava demol—r o C—ne Cap—tól—o. A proposta v—sava cr—ar Áreas de
Comérc—o e Cultura ao Ar L—vre (ARCAS) no Centro da c—dade, com o C—ne
Cap—tól—o sendo o pr—me—ro —móvel a ser adqu—r—do por 600 m—l rea—s, com
o objet—vo de demol—ção, preservando apenas uma de suas paredes para
dar lugar a um camelódromo.

D—ante da —m—nente demol—ção, pesqu—sadores e prof—ss—ona—s envolv—dos na
preservação –—stór—ca mob—l—zaram-se para destacar a —mportânc—a do C—ne
Cap—tól—o na memór—a de Camp—na Grande. L—ma (2020) menc—ona o
D—ár—o da Borborema de 5 de ma—o de 1999, no qual a Curador—a do
Patr—môn—o Públ—co, representada pelo promotor Eulâmp—o Duarte, sol—c—tou
a suspensão da demol—ção, argumentando que o préd—o estava cadastrado
pelo IPHAEP e dever—a ser preservado conforme a le—.

O Consel–o de Proteção dos Bens H—stór—cos Cultura—s (CONPEC) aprovou,
por unan—m—dade, o tombamento da ed—f—cação no processo Nº 0166/99
do IPHAEP. O tombamento fo— of—c—al—zado pelo Decreto Nº 20.905 de 11
de fevere—ro de 2000, ass—nado pelo governador José Targ—no Maran–ão.

Carregando cons—go uma grande carga –—stór—ca, o C—ne Cap—tól—o torna-
se um dos símbolos do avanço e da evolução econôm—ca da c—dade,
v—rando uma parte do cot—d—ano camp—nense na época, se mostra até –oje
um símbolo emblemát—co, sendo alvo de d—scussões no me—o acadêm—co e
soc—al.
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Fig. 04 | Documentação sol—c—tando a demol—ção
do préd—o da Sede da Soc—edade Benef—cente
Deus e Car—dade para construção do C—ne
T–eatro Cap—tól—o. Fonte: Arqu—vo Mun—c—pal de
Camp—na Grande (2023).



3.4 DIMENSÃO ESPACIAL

Part—ndo para a terce—ra d—mensão a ser estudada, a anál—se da d—mensão
espac—al d—v—de-se em do—s estudos, o pr—me—ro engloba seu espaço
externo, em que se é real—zada a anál—se de seu entorno —med—ato e fatores
que —nfluenc—am sua —mplantação e construção, e o segundo aborda o
espaço interno da ed—f—cação, anal—sando ass—m suas soluções de
d—str—bu—ção de amb—entes, programa de necess—dades, zoneamento de
usos, fluxos e os acessos da construção da forma em que fo— conceb—da.

Ao se tratar da Dimensão espacial Externa, o C—ne Cap—tól—o está
local—zado na c—dade de Camp—na Grande, no estado da Paraíba, no
ba—rro Centro, estando —nser—do na del—m—tação da pol—gonal do Centro
H—stór—co de Camp—na Grande segundo a Le— nº 3721/99.

S—tuado na reg—ão agreste para—bana, o mun—cíp—o de Camp—na Grande,
segundo ma—s populoso da Paraíba, abr—ga uma população de cerca de
413.830 –ab—tantes (IBGE/2021). Local—zado no Planalto da Borborema,
a uma alt—tude méd—a de 551 metros, o mun—cíp—o destaca-se por sua
econom—a abrangendo setores como tecnolog—a da —nformação, têxt—l,
al—mentíc—o e metalúrg—co, sendo um polo tecnológ—co e acadêm—co. 

Tratando de seu contexto de —nserção, desde seu momento de construção e
—nauguração até os d—as de –oje o entorno da ed—f—cação do C—ne
Cap—tól—o compreende uma área com d—ferentes equ—pamentos de destaque
para a reg—ão central de Camp—na Grande.

Observando o Centro da c—dade, o ba—rro compreende em seu entorno, no
momento de construção do C—ne Cap—tól—o em 1934, ed—fíc—os de destaque
como a Igreja do Rosár—o em sua v—z—n–ança —med—ata, a ed—f—cação da
Cade—a Nova, o Ed—fíc—o de Corre—o e Telégrafos, a Empresa de Luz e
Força, o Grande Hotel e as Praças da Bande—ra e Clement—no Procóp—o.
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Fig. 05 | Panorama do centro de Camp—na
Grande/PB em meados de 1930 antes da
f—nal—zação da reforma de —mplantação da Av.
Flor—ano Pe—xoto. Fonte: cgretal–os.blogspot.com

CINE CAPITÓLIO

CINE CAPITÓLIO

IGREJA DO ROSARIO

Fig. 06 | Panorama do centro de Camp—na
Grande/PB após reforma de —mplantação da Av.
Flor—ano Pe—xoto. Fonte: cgretal–os.blogspot.com
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Atualmente, o seu entorno compreende uma área da c—dade com ma—or
concentração de comérc—os e serv—ços, estando no ra—o de abrangênc—a de
grande parte do centro comerc—al da reg—ão central, sendo essa uma das
causas do —ntenso fluxo de pedestres em seu entorno. Além da ex—stênc—a
de d—ferentes —nst—tu—ções educac—ona—s, como o Colég—o Alfredo Dantas,
Damas e Mot—va.

Seu entorno também abrange d—ferentes —nst—tu—ções que oferecem serv—ços
públ—cos como a Agênc—a Central dos Corre—os, a Prefe—tura Mun—c—pal de
Camp—na Grande, o Museu de Artes Ass—s C–ateaubr—and, a B—bl—oteca
Mun—c—pal, a Assoc—ação Comerc—al e Empresar—al de Camp—na Grande, e
agênc—as centra—s de d—ferentes bancos com abrangênc—a na c—dade como
o Banco do Bras—l e Banco do Nordeste.

Além d—sso, sua local—zação se dá em me—o ao —ntenso uso do modal
rodov—ár—o, causado pela presença da Aven—da Flor—ano Pe—xoto, a ma—or
v—a urbana da c—dade, l—gando o seu sent—do leste/oeste. Sua local—zação
na Aven—da e sua prox—m—dade ao Term—nal de Integração também
contr—buem para o —ntenso fluxo de l—n–as de ôn—bus d—ar—amente em seu
entorno, c—tando também a Rodov—ár—a Vel–a, ut—l—zada por l—n–as que
advém do —nter—or.

No decorrer da –—stór—a, as —ntervenções ocorr—das no entorno do C—ne
Cap—tól—o contr—buíram para seu apagamento no tec—do urbano, cada vez
ma—s perd—da entre vegetações de grande porte e no grande fluxo de
veículos, a predom—nânc—a do comérc—o ambulante na Praça Clement—no
Procóp—o e no seu entorno também contr—bu— para seu sum—ço no desen–o
urbano da reg—ão central, além de afastar a população da ed—f—cação.

Essas característ—cas conferem ao C—ne Cap—tól—o, além de seu destaque na
–—stór—a da c—dade, uma pos—ção pr—v—leg—ada e de relevânc—a na mal–a
urbana, confer—ndo uma v—s—b—l—dade de destaque dev—do a sua local—zação
a
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e também a função s—ngular que apresentou, entretanto, encontra-se cada
vez ma—s esquec—do e encoberto pela vegetação do seu entorno.

A Rua Ir—neu Joff—ly, que abr—ga uma das ant—gas pr—nc—pa—s fac–adas da
ed—f—cação, também merece destaque tendo em v—sta o grande número de
ed—f—cações ded—cadas ao uso de serv—ços como restaurantes e lanc–onetes,
recebendo também um —ntenso fluxo ve—cular e de pessoas, func—onando
como elementos atrat—vos pr—nc—palmente durante o turno da no—te para o
entorno do C—ne Cap—tól—o.

Ao se tratar das áreas verdes ex—stentes no entorno do C—ne Cap—tól—o, se
encontram em sua v—z—n–ança —med—ata a Praça Clement—no Procóp—o,
como já c—tada anter—ormente, para a qual se d—rec—onava a entrada
pr—nc—pal do C—ne Cap—tól—o em seu momento de —nauguração, e a Praça
da Bande—ra.

A Praça Clement—no Procóp—o nos d—as de –oje abr—ga um grande número
de vendedores ambulantes e vegetação de grande porte, que se tornam
barre—ras v—sua—s na área, os ambulantes, além de ocuparem parc—almente
a praça, se estendem até a fac–ada do C—ne Cap—tól—o, encobr—ndo sua
v—são e d—f—cultando seu acesso d—reto pela Av. Flor—ano Pe—xoto. A Praça
da Bande—ra, entretanto, exerce função de atrator de mov—mento, tendo um
fluxo d—ár—o —ntenso.

Entretanto, no seu momento de —nauguração, a Praça Clement—no Procóp—o
exerce função semel–ante a Praça da Bande—ra atualmente, —naugurada
em 1936 como um espaço moderno dest—nado ao lazer, era um
equ—pamento atrat—vo para a população, sendo um dos pr—nc—pa—s pontos
de encontro e reun—ões após as sessões de c—nema, tendo em v—sta que
parte dos acessos à ed—f—cação se dava por me—o dela.

Part—ndo para a anál—se das característ—cas fís—cas, a área a qual o C—ne
cav
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Cap—tól—o está —nser—do apresenta o relevo acentuado, entretanto, em seu
entorno —med—ato a topograf—a não apresenta —ntensas var—ações. Estando
em desnível em relação a Av. Flor—ano Pe—xoto, o terreno apresenta cerca
de 5 metros de var—ação topográf—ca, com alt—tude máx—ma de 554 metros
ac—ma do nível do mar (fac–ada para Av. Flor—ano Pe—xoto) e mín—ma de
550 metros (fac–ada para a Rua Treze de Ma—o).
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PRAÇA DA BANDEIRA
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(2023).



Fig. 08 | Inserção do C—ne Cap—tól—o na mal–a
urbana. Fonte: Google Eart– Pro adaptado por
autora (2023)



Observando sua —mplantação, é possível notar as marcas do Art Déco
pronunc—adas na forma que o C—ne Cap—tól—o é —mplantado no lote, se
local—zando em um lote de esqu—na entre a Rua Treze de Ma—o e a Rua
Ir—neu Joff—ly, a ed—f—cação possu— o característ—co c–anfro do Art Déco na
trans—ção entre as fac–adas que costumavam abr—gar a entrada pr—nc—pal
para a b—l–eter—a. Suas fac–adas de destaque pelas qua—s se real—zava o
acesso d—reto ao aud—tór—o se local—zavam em suas latera—s, que se
d—rec—onavam ao espaço que em 1936 abr—gar—a a Praça Clement—no
Procóp—o e para a Rua Ir—neu Joff—ly.

Em seu momento de construção e —nauguração, o C—ne Cap—tól—o —ntegrava
o Largo do Rosár—o juntamente com a Igreja do Rosár—o, tendo em v—sta
que sua fac–ada Norte se d—rec—onava —med—atamente para a fac–ada dos
fundos da Igreja. Dessa forma, desde sua concepção até o ano de 1940,
ano de demol—ção da Igreja, o c—nema era um componente at—vo da
pa—sagem da Igreja Catól—ca que al— se —nstalava.

Em relação ao estudo da dimensão espacial interna, —n—c—almente serão
destacadas cons—derações —n—c—a—s acerca do programa da t—polog—a da
ed—f—cação e característ—cas gera—s do projeto em s—. Vale destacar que a
anál—se real—zada no presente estudo, base—a-se nos desen–os submet—dos
como projeto or—g—nal da ed—f—cação, obt—dos no Arqu—vo Mun—c—pal de
Camp—na Grande, também foram obt—dos desen–os or—g—na—s do projeto de
reforma do c—nema.

A ed—f—cação se estende em um lote de esqu—na, contando com apenas um
pav—mento que abr—ga um mezan—no e um jard—m externo, o terreno ocupa
um total de 260m² com a ed—f—cação ocupando quase a total—dade do lote.
Na anál—se do projeto da reforma pelo qual o ed—fíc—o fo— submet—do em
1962, é possível notar a expansão da ed—f—cação no terreno.
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Fig. 09 | Desen–o arqu—tetôn—co da proposta
or—g—nal do C—ne Cap—tól—o. 
Fonte: Arqu—vo Mun—c—pal de Camp—na Grande
(2023).



Anal—sando o programa de necess—dades da ed—f—cação, é possível notar a
ex—stênc—a de amb—entes fundamenta—s para o cumpr—mento da função de
c—nema e teatro. Segu—ndo esse part—do, o —nter—or do ed—fíc—o se d—v—de nas
segu—ntes funções e usos: área de administração e recepção de
telespectadores, uma área dedicada para transmissão de filmes e
performance das orquestras e a área dedicada à organização das equipes
que se apresentariam.

O zoneamento apresenta l—near—dade e conexão entre os setores,
apresentando poucos amb—entes e uma s—mpl—c—dade na sua d—str—bu—ção,
característ—ca do objet—vo de promover uma ma—or organ—zação e
fac—l—dade de acessos para telespectadores e para func—onár—os e
espectadores.

Pode-se compreender que o programa se d—str—bu— em 4 d—ferentes zonas
ou setores: 1. soc—al, com a área de espera, recepção e aud—tór—o para
telespectadores, 2. adm—n—strat—va, contendo o escr—tór—o e o WC
d—retamente l—gado a ele, 3. serv—ços, concentrando a b—l–eter—a, a área do
palco com os equ—pamentos de transm—ssão e a área em se desenvolv—am
as apresentações de orquestras e 4. apo—o, abr—gando a área de
camar—ns, exclus—va para func—onár—os e equ—pe de apresentação.

Estudando a part—r do fluxo, ao real—zar o acesso pela esqu—na que abr—ga
sua entrada, entre a Rua Ir—neu Joff—ly e a Rua Treze de Ma—o, o pr—me—ro
amb—ente a ser alcançado é o Salão de Espera que recepc—onava os
telespectadores, abr—gando o escr—tór—o e o WC, pr—vados para acesso do
gerente.

Logo em segu—da, era possível acessar a b—l–eter—a e o –all de acesso para
o mezan—no onde se local—zavam os camarotes e a cab—ne dupla. Part—ndo
da b—l–eter—a, era possível acessar o aud—tór—o com espaço para cerca de
800 pessoas, com v—são d—reta para o palco e o local de apresentação
das
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das orquestras. Na área lateral do palco se concentra a área de apo—o
com porão e camar—ns, que possuíam acesso pelo exter—or do c—nema e
conexão d—reta com o palco pr—nc—pal.

Observando a d—str—bu—ção dos amb—entes é possível observar a
preocupação do arqu—teto em relação aos acessos e pr—vac—dade dos
amb—entes do c—nema que não eram ded—cados ao públ—co geral. O
escr—tór—o e WC, que eram de acesso restr—to, possuem entre s— uma
pequena antecâmara, afastando ass—m o acesso d—reto ao WC do salão
de espera. Enquanto a área de camar—ns, de acesso também restr—to às
equ—pes de apresentação, possuíam acesso d—reto pela área externa, pela
área do palco de orquestra e l—gação d—reta com o palco pr—nc—pal.

Destacam-se também os acessos pr—nc—pa—s à ed—f—cação, que se mostram
como alvo de preocupação do arqu—teto, sendo possível de acessar o
aud—tór—o pr—nc—pal a part—r da fac–ada da Rua Ir—neu Joff—ly e também do
jard—m presente na fac–ada da Praça Clement—no Procóp—o, que abr—ga
juntamente aos acessos ao aud—tór—o, o acesso aos camar—ns. O acesso ao
salão de espera era real—zado pela fac–ada c–anfrada da esqu—na. A
preocupação estét—ca e func—onal do arqu—teto também se torna clara com
a presença de marqu—ses em todas as entradas, protegendo-as de
—ntempér—es cl—mát—cas.
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Fig. 10 | Planta ba—xa de projeto arqu—tetôn—co
or—g—nal do C—ne Cap—tól—o por Isaac Soares.
Fonte: Redesen–o pela autora (2023)
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Fig. 11 | Zoneamento de planta ba—xa de projeto
arqu—tetôn—co or—g—nal do C—ne Cap—tól—o por Isaac
Soares. Fonte: Redesen–o por autora (2023)
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FONTE: ISAAC SOARES, ADAPTADO POR AUTORA (2023)
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3.5 DIMENSÃO TECTÔNICA

A d—mensão tectôn—ca ao se tratar de arqu—tetura pode ser def—n—da por
Frampton (1995) como a arte da construção’, sendo parte do contexto de
ex—stênc—a do objeto arqu—tetôn—co e possu—ndo potenc—al de expressão
construt—va para a ed—f—cação, fundamental para o valor e entend—mento da
obra como um todo. Para Ma–fuz (2004), a construção é um —nstrumento
fundamental para conceber, sendo a consc—ênc—a construt—va, o que separa
a arqu—tetura da pura geometr—a e tendênc—as.

Afonso (2019) af—rma que na anál—se da tectôn—ca a estrutura de suporte,
as soluções construt—vas de peles e paredes, cobertura, detal–es
construt—vos e revest—mentos e texturas devem ser observados e estudados,
tendo em v—sta que um s—stema construt—vo não é composto apenas da
estrutura em s—, mas também de seus de seus detal–es, junções que
envolvem a relação entre mater—al—dade e as soluções projetua—s e formam
o arcabouço construt—vo da ed—f—cação.

Ass—m, os pontos de anál—se da d—mensão tectôn—ca que devem ser
cons—derados e que serão observados no objeto arqu—tetôn—co em questão
são: estrutura de suporte, peles, cobertura, detalhes construtivos existentes
e revestimentos e texturas. Com o C—ne Cap—tól—o, o estudo fo— real—zado
através de reg—stros fotográf—cos real—zados no decorrer do tempo, desde
sua concepção até sua s—tuação atual a part—r de v—s—tas in loco, tendo em
v—sta que não foram encontrados ma—ores reg—stros detal–ando acerca de
sua mater—al—dade construt—va em seu momento de construção.

Com relação à estrutura de suporte, temos o uso do s—stema de paredes
autoportantes, um dos s—stemas ma—s ant—gos do mundo, que cons—ste na
d—str—bu—ção das cargas do ed—fíc—o ao longo dos planos de parede, de
forma que a vedação do ed—fíc—o se torne sua própr—a estrutura, tendo em
v—sta a d—str—bu—ção —gual—tár—a ao longo do plano contínuo das paredes
aaaa
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para a fundação, e da fundação para o solo. D—spensando ass—m o uso de
v—gas e p—lares, d—m—nu—ndo custos da obra e ot—m—zando o tempo de
construção. De acordo com Lopes (2008), a ed—f—cação fo— construída pelo
Mestre Abíl—o, famoso construtora da época, ut—l—zando técn—cas e
mater—a—s característ—cos e d—sponíve—s no período de construção.

A materialidade da estrutura portante do C—ne Cap—tól—o observada através
de capturas fotográf—cas da ed—f—cação, se resum—a ao uso de t—jolos
cerâm—cos mac—ços f—xados com argamassa c—mentíc—a, mater—al—dade
mu—to comum e bastante ut—l—zada na sua época de construção. Pelo que se
pode observar, no momento da construção, a pos—ção em que os t—jolos
eram emp—l–ados se alternavam dependendo de qual —tem estavam
const—tu—ndo.

Na f—gura 12, podemos observar a compos—ção da base que apo—a os
br—ses ad—c—onados pós reforma, em que os t—jolos eram emp—l–ados sobre
sua menor seção para o exter—or e —nter—or da ed—f—cação, proporc—onando
ass—m uma ma—or espessura para base de apo—o dos br—ses, possu—ndo em
torno de 20cm a 25cm, de acordo com as d—mensões gera—s dos t—jolos
mac—ços. Enquanto na f—gura 13 podemos observar que os t—jolos se
emp—l–am sobre sua ma—or seção, proporc—onando uma menor espessura
para as paredes de vedação, possu—ndo ass—m em torno de 10cm, de
acordo com as d—mensões gera—s de t—jolos mac—ços.

Ao observar em planta, as d—mensões def—n—das para as paredes de ma—or
espessura após a reforma em 1962 var—am entre 0.65m e 0.80m, tendo
—sso em v—sta, supõe-se que para garant—r que essa d—mensão fosse
alcançada, as paredes foram compostas de sequênc—as de t—jolos mac—ços,
alcançando ass—m a espessura def—n—da após a reforma e garant—ndo
também ma—or sustentação e apo—o para a estrutura composta de pa—né—s
de br—ses vert—ca—s vazados.
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Fig. 12 | T—jolo exposto por ações do tempo na
base de br—ses vert—ca—s componentes da fac–ada
da Rua Ir—neu Joff—ly. Fonte: Autora (2023)
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Fig. 13 | T—jolo exposto por ações do tempo na
fac–ada da Praça Clement—no Procóp—o. Fonte:
Autora (2023)

96



Acred—ta-se que essa alternânc—a também pode ter s—do repl—cada em
outras áreas da ed—f—cação, em que partes que apresentassem a
necess—dade de ma—or reforço estrutural possu—ndo os t—jolos emp—l–ados
sobre sua menor seção, para proporc—onar ass—m ma—or res—stênc—a aos
esforços e cargas gerados pela estrutura.

Relat—vo às peles que compõem o C—ne Cap—tól—o, pode-se ver—f—car que as
vedações, co—nc—d—ndo com a estrutura da ed—f—cação, são em t—jolo
cerâm—co mac—ço f—xados com argamassa c—mentíc—a.

Ao tratar dos detalhes construtivos, a ed—f—cação apresenta uma gama de
d—ferentes detal–es, desde suas esquadr—as, passando pelos seus
revest—mentos, suas marqu—ses e detal–es ad—c—onados a sua fac–ada.
Acred—ta-se, através da consulta de reg—stros fotográf—cos em que a
ed—f—cação a—nda apresentava sua man—festação em Art Déco, que as
esquadr—as or—g—na—s que compun–am a ed—f—cação eram executadas em
made—ra no t—po venez—anas, entretanto, as que não foram obstruídas,
foram subst—tuídas por uma nova t—polog—a.

As esquadr—as que puderam ser —dent—f—cadas a part—r de v—s—ta in loco, ou
seja, que são resultantes de —ntervenções pós reformas na ed—f—cação, eram
em sua ma—or—a fe—tas de ferros e v—dro, com uma porta executada em
made—ra. As janelas apresentavam d—ferentes t—polog—as no decorrer da
ed—f—cação, entretanto a mater—al—dade de ferro e v—dro se mostrava como
um denom—nador comum entre todas elas.

Observando a fac–ada 02 (F—gura 18) da Rua Ir—neu Joff—ly fo— possível
—dent—f—car a t—polog—a de br—ses –or—zonta—s com sua compos—ção em ferro
e v—dro nas janelas altas, acred—ta-se que para proporc—onar a troca de
vent—lação. Além dela, na mesma fac–ada fo— possível —dent—f—car ma—s
duas janelas em ferro e v—dro, dessa vez com pe—tor—l ba—xo e com d—ferente
t—polog—a, com alternânc—a entre br—ses –or—zonta—s e v—dro f—xo na mesma
esquadr—a com aa
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var—ações de taman–o. Também fo— possível observar a ex—stênc—a de uma
janela ba—xa que –oje está obstruída. Estudando pelos desen–os or—g—na—s
de sua planta, as janelas se concentram na área de recepção e entrada
do públ—co.

Na fac–ada 04 (f—gura 18), correspondente à Praça Clement—no Procóp—o,
fo— possível —dent—f—car a repet—ção da t—polog—a de br—ses –or—zonta—s em
ferro e v—dro também nas janelas altas, na área em que subentende-se que
se concentram a gerênc—a e a loja 02 do novo programa. Somado a —sso,
na mesma fac–ada fo— possível observar restos de mater—al do que se
—mag—na corresponder a uma das portas de acesso   fe—ta em made—ra, a
ún—ca que a—nda ex—ste na ed—f—cação atualmente, tendo em v—sta que todos
seus acessos e algumas de suas janelas passaram por —ntervenções, sendo
obstruídas com t—jolos para ev—tar o acesso de transeuntes.

Vale sal—entar que acred—ta-se que as esquadr—as em ferro e v—dro são
adv—ndas da reforma que a ed—f—cação passou em 1962, em seu projeto
or—g—nal, como é possível observar por —magens a—nda em preto e branco,
as esquadr—as aparentavam apresentar a mater—al—dade de made—ra, com
um grande número de janelas altas na área do salão de espera, e
pequenas janelas ba—xas. As portas também aparentavam ser de made—ra,
com um detal–e super—or que se assemel–a a uma bande—ra vent—lada.
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Fig. 14 | Br—ses de concreto na fac–ada da Praça
Clement—no Procóp—o. Fonte: Autora (2023)

Fig. 15 |  Exemplar de detal–es na fac–ada
pr—nc—pal. Fonte: Autora (2023)
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Fig. 16 | C—ne Cap—tól—o em seu ano de
—nauguração, foto por José Edm—lson. Fonte:
cgretal–os.blogspot.com (1934)
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Além das esquadr—as, o projeto or—g—nal é dotado de d—versas marqu—ses
espal–adas pela ed—f—cação, uma marca clara do est—lo Art Déco
empregado na concepção do c—nema, também sendo cons—deradas como
detal–es construt—vos que merecem destaque. Cada acesso era destacado
pela presença de uma marqu—se logo ac—ma, ev—denc—ando ass—m as
entradas para o c—nema e protegendo suas aberturas de —ntempér—es
cl—mát—cas.

Anal—sando o C—ne Cap—tól—o em sua —nauguração, pode-se notar a—nda o
trabal–o com detal–es em suas fac–adas ta—s como reentrânc—as ao longo
das superfíc—es, de forma a cr—ar um jogo de c–e—os e vaz—os, relevos e
texturas, ev—denc—ando a preocupação estét—ca para com a ed—f—cação e
uma característ—ca marcante da Art Decó, com o trabal–o com geometr—as
e l—n–as retas nas fac–adas, quase esculp—ndo a ed—f—cação.

Conceb—da em sua reforma em 1962, a fac–ada para a Aven—da Flor—ano
Pe—xoto conta até –oje com uma grande marqu—se destacando o novo
acesso pr—nc—pal para o —nter—or do c—nema, –oje obstruído. Compreende-se
que as marqu—ses, além da função estét—ca, também apresentavam a
função de proteção das d—versas aberturas e esquadr—as da ed—f—cação,
estando presentes também nas janelas ba—xas e altas da construção, sendo
elementos presentes nos do—s momentos da ed—f—cação: na sua expressão
como Art Déco e na sua expressão como Arqu—tetura Moderna.

Após a reforma de 1962 e sob a expressão moderna da arqu—tetura,
a—nda é possível destacar como detal–es construt—vos do C—ne Cap—tól—o a
compos—ção de br—ses vert—ca—s presentes em suas fac–adas latera—s,
elaborados de forma a perm—t—r a entrada de vent—lação porem barrar a
entrada de luz, e um novo trabal–o com relevos e reentrânc—as na fac–ada
pr—nc—pal.

Relat—vo aos revestimentos e texturas, não é possível atestar com certeza
aa
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qua—s revest—mentos foram usados em seu momento de concepção tendo
em v—sta a —dade da ed—f—cação e a falta de reg—stros próx—mos a sua
—nauguração que ev—denc—em os mater—a—s usados. Anal—sando ass—m a
ed—f—cação em seu estado atual e em momentos após sua reforma, é
possível observar o uso de t—jolos marrons na sua fac–ada para a Av.
Flor—ano Pe—xoto, que acred—ta-se que foram frutos de sua reforma em
1962. A—nda ass—m, temos reg—stros fotográf—cos dos anos 80 que mostram
que sua lateral para a Praça Clement—no Procóp—o, gan–ou cores com
p—nturas de pa—né—s e mura—s

Quanto à cobertura, atualmente a ed—f—cação não possu— coberta, –avendo
desmoronado dev—do a falta de manutenção, de modo que sua
observação e estudo se mostra possível apenas através de reg—stros
fotográf—cos ant—gos e através de vídeos e fotos real—zados por drones
sobrevoando a área presentes na plataforma YouTube e em matér—as
jornalíst—cas acerca da s—tuação precár—a atual da ed—f—cação. Dessa
mane—ra, é possível observar a presença da plat—banda, proporc—onando a
geometr—a da ed—f—cação, e a presença também do tel–ado em duas
águas.

Por fotos real—zadas por drone, é possível observar que a ed—f—cação
possuía duas empenas pr—nc—pa—s apo—ando o tel–ado de duas águas,
apo—ado em sua d—str—bu—ção em ca—bros e r—pas de made—ra, na f—gura 19
reg—strada em 2020, a estrutura de made—ra se mostrava deter—orada e em
processo de desmoronamento, atualmente a mesma já fo— ret—rada.

O tel–ado de duas águas se d—str—buía ao longo do grande aud—tór—o que
abr—gava os telespectadores e na área do palco, sendo a área do salão
de espera, com pé d—re—to e esquerdo ma—s altos que o restante da
ed—f—cação, cobertos por outra t—polog—a de cobertura que acred—ta-se ser
uma plat—banda.
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Fig. 17 | Revest—mento em t—jol—n–os da
fac–ada pr—nc—pal da ed—f—cação. Fonte:
Autora (2023)

Fig. 18 |  Exemplar de esquadr—as
executadas em ferro e v—dro a—nda
remanescentes na ed—f—cação. Fonte:
Autora (2023)

Fig, 19 | V—sta do C—ne Cap—tól—o
capturada em 2020 através de voo de
drone. Fonte: Youtube (2020)
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3.6. DIMENSÃO FORMAL

Para a compreensão da d—mensão formal, Afonso (2019) aborda o estudo
de Ma–fuz (2004) acerca da forma pert—nente, composta pelo quarteto
moderno adaptado a part—r dos três pr—ncíp—os de V—truv—us. Ass—m, a
anál—se formal se desenrola em torno da relação entre o lugar que se
—nsere, Firmitas (construção), Utilitas (programa) e Venustas (estruturas
forma—s).

Conceb—do durante o domín—o da expressão do Art Déco na arqu—tetura
camp—nense, a forma or—g—nal da ed—f—cação se mostra como um perfe—to
exemplar da produção desse período, carregando d—versas das
característ—cas marcantes da expressão arqu—tetôn—ca, o C—ne Cap—tól—o se
mostrou como uma v—tr—ne para expressão dos —dea—s de modern—dade e
avanço que se buscavam através do Art Déco.

Como no resto do país, a expressão do Art Déco no tec—do urbano de
Camp—na Grande se deu através de suas formas escalonadas, ba—xos e
altos relevos e f—guras geométr—cas na fac–ada se man—festando na ma—or—a
de t—polog—as da época. Que—roz (2010) af—rma que c—nemas, clubes
esport—vos, recreat—vos e programas modernos que apresentam a
necess—dade de atra—r públ—co, quase sempre vest—ram essa l—nguagem, em
busca da —magem de modern—dade e reflet—r os novos tempos.

Em relação a forma, a anál—se do presente objeto de estudo será d—v—d—da
em do—s momentos: no momento de concepção da ed—f—cação em 1934 e
no momento pós reforma de 1962, tendo em v—sta que sua expressão
arqu—tetôn—ca sofre uma drást—ca mudança após a —ntervenção se
adaptando aos pr—ncíp—os propostos pela Arqu—tetura Moderna.
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Dessa forma, —n—c—almente pode-se observar que em sua concepção, a
ed—f—cação é um grande bloco geométr—co com d—ferentes alturas,
característ—co da Art Decó, r—co em formas geométr—cas e retangulares bem
marcadas, o C—ne Cap—tól—o em seu momento de —nauguração se mostra
como um grande exemplar dessa expressão arqu—tetôn—ca.

Bart–el (2015), caracter—za a Art Déco como uma arqu—tetura marcada por
plat—bandas escalonadas, ornamentos geometr—zados, l—n–as –or—zonta—s e
vert—ca—s, esqu—nas c–anfradas, uso de fr—sos, relevos de fac–adas e
marqu—ses, observando ass—m a volumetr—a do C—ne Cap—tól—o e suas
fac–adas, é possível —dent—f—car todas essas pr—nc—pa—s característ—cas
presentes no repertór—o arqu—tetôn—co do est—lo.

Ao anal—sar sua forma, é possível observar na ed—f—cação man—festações
marcantes do Art Déco como o uso e destaque da entrada em c–anfro na
esqu—na, o exacerbado uso de marqu—ses ao longo de suas fac–adas, a
l—near—dade, a s—metr—a ax—al em seu volume e em sua planta ba—xa, o
trabal–o em relevo e ornamentação das fac–adas, —ncorporando também
característ—cas que resultaram da adaptação do Art Déco ao cenár—o local.

D—ante das mudanças no tec—do urbano, a ed—f—cação sofreu adaptações
em 1962, reflet—ndo a ascensão da Arqu—tetura Moderna e Protomoderna.
Essa reforma remodelou suas fac–adas, —ncorporando elementos do
Protomodern—smo e perdendo traços característ—cos da Art Decò. Essa
trans—ção abraçou a geometr—a pura e l—n–as rac—ona—s, ut—l—zando concreto
armado para se al—n–ar à nova tendênc—a arqu—tetôn—ca que gan–ava força
em Camp—na Grande nas décadas de 40 e 50. Com l—n–as retas,
marqu—ses e elementos geométr—cos, a ed—f—cação se adaptou aos novos
padrões, mod—f—cando sua l—nguagem arqu—tetôn—ca.

A const—tu—ção or—g—nal de sua forma e volume apresenta uma d—ferença de
altura cons—derável, buscando a vert—cal—zação da construção mesmo a
aaa
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mesma possu—ndo apenas um pav—mento térreo e um mezan—no, essa
d—ferenc—ação poss—b—l—ta a d—v—são da ed—f—cação em do—s blocos: o
pr—me—ro, que apresenta o pé esquerdo ba—xo abr—gando a área do
aud—tór—o e palco, e o segundo com ma—or altura, composto pela entrada
para o salão de espera, b—l–eter—a e o mezan—no contendo os camarotes.

Com a reforma, a expressão arqu—tetôn—ca da ed—f—cação fo— alterada
drast—camente, assum—ndo ass—m característ—cas da arqu—tetura moderna em
alta na época de sua —ntervenção. Com o predomín—o das l—n–as retas e
bem def—n—das, com –or—zontal—dade marcante, ocorrendo o n—velamento
da altura da ed—f—cação, se tornando um grande bloco –or—zontal. Parte de
suas marqu—ses também foram ret—radas e foram acrescentados br—ses de
concreto na área que abr—ga o aud—tór—o, característ—cos também da
arqu—tetura moderna. Ass—m, a geometr—a da ed—f—cação f—cou ma—s sóbr—a e
ríg—da, se adaptando aos pr—ncíp—os norteadores da Arqu—tetura Moderna.

3.6 DIMENSÃO FUNCIONAL

Ao part—r para a anál—se da função da ed—f—cação, a mesma se manteve
até seus últ—mos momentos, permanecendo como c—nema até suas portas se
fec–arem. Mesmo com a mudança de gêneros sendo transm—t—dos e a
mudança de seu públ—co major—tár—o, o C—ne Cap—tól—o se manteve como
uma casa de transm—ssões.

Entretanto, é possível observar uma cons—derável mudança e fragmentação
do seu uso com a —nauguração do Teatro Sever—no Cabral em 1963, tendo
em v—sta que o C—ne Cap—tól—o fo— —n—c—almente —naugurado como C—ne
T–eatro por oferecer estrutura para sed—ar apresentações de peças e
orquestras, que passaram a se apresentar no novo Teatro Mun—c—pal,
perdendo ass—m, a função de Teatro e tornando-se apenas um c—nema,
cons—dera-se que essa mudança fo— uma das causas de seu futuro declín—o.
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Se mostra —mportante destacar que, após a reforma de 1962, o uso
comerc—al fo— ad—c—onado a ed—f—cação, como é possível observar nos
desen–os arqu—tetôn—cos de seu projeto de reforma (F—gura 20) do—s
amb—entes novos com a função comerc—al foram ad—c—onados a ed—f—cação,
nomeados como Loja 1’ e Loja 2’ no desen–o, d—retamente l—gados a sua
entrada pr—nc—pal, entretanto, até o momento do presente estudo não fo—
possível —dent—f—car qual o t—po de comérc—o que passou a ser desenvolv—do
nos mesmos.

É possível notar que, o destaque que o uso do lugar como C—ne Teatro
proporc—ona para a ed—f—cação, o C—ne Cap—tól—o não fo— o pr—me—ro
c—nema da c—dade porém se mostrou como o de ma—or destaque em seu
momento de —nauguração em escala estadual. Seu uso e função oferecem
uma ma—or ev—dênc—a para o contexto que se —nsere, reforçando a—nda
ma—s seu caráter patr—mon—al e –—stór—co no me—o urbano, e a —mportânc—a
de sua preservação e no momento atual, sua requal—f—cação.
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Fig. 20 | Desen–o or—g—nal do projeto
arqu—tetôn—co da reforma do C—ne Cap—tól—o de
1962. Fonte: Arqu—vo Mun—c—pal de Camp—na
Grande (2023).
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3.7. DIMENSÃO DA CONSERVAÇÃO

F—nal—zando, na d—mensão da conservação temos o estudo e anál—se da
conservação fís—ca e do estado atual do objeto arqu—tetôn—co. No presente
estudo, para o desenvolv—mento ma—s aprofundado e detal–ado da
s—tuação atual da ed—f—cação, o mesmo será desenvolv—do no próx—mo
capítulo, de forma a comp—lar as f—c–as e mapas de danos, juntamente
com condutas a serem adotadas. No presente momento, será apresentado
um breve contexto acerca da v—s—ta ao C—ne Cap—tól—o e a real—zação de
reg—stros fotográf—cos da ed—f—cação.

Real—zada em setembro de 2023, a v—s—ta ao C—ne Cap—tól—o teve como
objet—vo observar, mapear e reg—strar as man—festações patológ—cas
presentes na ed—f—cação, além de observar o estado atual da ed—f—cação
tanto no seu exter—or quanto no —nter—or. Entretanto, a s—tuação de
deter—oração da ed—f—cação se mostrou como um desaf—o para a aval—ação
da escala —nterna da ed—f—cação, tendo em v—sta o r—sco de desabamento
das paredes restantes da construção.

A observação da d—mensão —nterna se deu a part—r de pequenas frestas
presentes no portão —nstalado poster—ormente na ed—f—cação, sendo a ún—ca
abertura de acesso aos amb—entes —nternos que a—nda se encontra aberta,
tendo em v—sta que as outras aberturas se encontram obstruídas. Dessa
forma, o levantamento detal–ado das man—festações patológ—cas se
mostrou possível apenas em sua d—mensão exter—or.

Cabe ressaltar também, que até o momento da v—s—tação, a ed—f—cação
a—nda se encontrava em s—tuação de ruínas, com a parte frontal da
calçada func—onando como um estac—onamento de motos, juntamente de
um ponto de mototáx—s e obstruída por qu—osques e vendedores
ambulantes.
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Fig.  21 | Área externa do C—ne Cap—tól—o. 
Fonte: Autora (2023).
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A part—r da anál—se danos, o presente capítulo busca s—ntet—zar e anal—sar
os danos ma—s ev—dentes observados no C—ne Cap—tól—o a part—r da v—s—ta in
loco. Para —sso, cabe sal—entar e apresentar conce—tos bás—cos que se
relac—onam a man—festações patológ—cas construt—vas. 

Para uma ma—or compreensão dos danos da ed—f—cação e dos métodos
ut—l—zados, serão apresentados os conce—tos acerca do mapeamento e
f—c–amento de danos da construção a part—r das def—n—ções e —nstruções
def—n—das por T—noco (2009) e L—c–tenste—n (1985), que d—scorrem acerca
dos métodos a serem segu—dos para mapeamento de danos e
proced—mentos de formulação de d—agnóst—cos de man—festações
patológ—cas, além de —ntroduz—rem termos de destaque para a elaboração
de f—c–as e mapas como man—festações patológ—cas da construção.

Dessa forma, o entend—mento das man—festações patológ—cas construt—vas e
de conce—tos que as cerce—am contr—bu— para um mel–or entend—mento e
compreensão da s—tuação atual da ed—f—cação e de seu d—agnóst—co, que
deve ser levado em cons—deração no momento de elaboração de futuras
—ntervenções.
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Para T—noco (2009), compreender as patolog—as de uma ed—f—cação ex—ge
um con–ec—mento acerca de todos os níve—s sobre as man—festações das
degradações dos d—ferentes s—stemas e componentes construt—vos que a
compõe, abrangendo os s—stemas estrutura—s, componentes construt—vos
como estruturas, alvenar—as, tel–ados, p—sos, forros e os ma—s d—versos —tens
que fazem parte de uma ed—f—cação.

Antes de apresentar o conce—to de Mapa de Danos e F—c–as de Danos, se
mostra —mportante apresentar termos que contr—buem d—retamente para a
elaboração desses —tens. T—noco (2009) apresenta que para elaboração
dos mapas e f—c–as, se mostra comum tomar emprestados termos da área
da med—c—na, que fac—l—tam a compreensão do estado ou da saúde das
ed—f—cações.

O pr—me—ro termo apresentado pelo autor é um dos termos ma—s ut—l—zados
pelos prof—ss—ona—s na —nvest—gação do estado de conservação das
ed—f—cações: Patologia. Relac—onado d—retamente com a área med—c—nal,
patolog—a corresponde ao estudo de doença ou qualquer desv—o
anatôm—co fora do normal, ao trazê-lo para o âmb—to da arqu—tetura,
corresponde ao estudo e —nvest—gação para con–ec—mento de alterações
estrutura—s e func—ona—s da ed—f—cação, produz—das por ações endógenas ou
exógenas, sendo o termo referente às man—festações patológ—cas.

Outro termo mu—to ut—l—zado segundo T—noco (2009) relac—ona-se na
med—c—na ao proced—mento, real—zado através de uma entrev—sta fe—ta por
um prof—ss—onal ao pac—ente, que contr—bu— para a construção de um
d—agnóst—co de uma enferm—dade: Anamnese. A anamnese no âmb—to
arqu—tetôn—co é o processo de observação da l—n–a do tempo da
ed—f—cação, para compreensão de suas doenças’ ou seja os danos e
deter—orações encontrados na construção.

4.1. CONCEITUAÇÃO
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As palavras patogenia e sintomatologia também aparecem para T—noco
(2009) como termos frequentemente usados na conservação de ed—fíc—os,
para o autor, patogenia refere-se então ao modo como agentes natura—s e
art—f—c—a—s atuam e acometem os mater—a—s, técn—cas, s—stemas e
componentes construt—vos, contr—bu—ndo para sua degradação.

Enquanto sintomatologia para o autor relac—ona-se aos exames e estudos
para o con–ec—mento dos s—ntomas e man—festações que —nd—cam o estado
de decadênc—a dos órgãos, na área da arqu—tetura e conservação, trata-se
do processo de —dent—f—cação dos efe—tos produz—dos pelos agentes
patogên—cos sobre a ed—f—cação. Estando, para T—noco (2009) d—retamente
l—gada à etiologia, que trata do estudo das causas de cada doença. 

Part—ndo da apresentação dos termos que se relac—onam a produção de
f—c–as e mapas, serão apresentados agora o conce—to de Mapa de Danos
e de F—c–as de Ident—f—cação de Danos (FIDs). Para T—noco (2009), Mapa
de Danos pode ser entend—do como a representação gráf—co-fotográf—ca,
onde são —lustradas e d—scr—m—nadas, r—gorosamente todas as man—festações
de deter—oração da ed—f—cação, correspondendo ao documento produz—do
e contendo essas —nformações, que —lustra real—dade da ed—f—cação em um
período de tempo.

Entretanto, para a produção do mapa de danos, é necessár—o a produção
de uma base de dados composta pelas Fichas de Identificação de Danos
(FIDs) def—n—das pelo autor como documentos normal—zados com reg—stros e
anotações gráf—cas e fotográf—cas sobre os danos ex—stentes na ed—f—cação,
sendo os reg—stros pr—nc—pa—s para a produção dos mapas de danos.

Para o estudo dos danos, L—c–tenste—n (1986) sugere duas fontes bás—cas
para a obtenção de —nformações acerca do estado de conservação da
ed—f—cação: o própr—o ed—fíc—o, com a le—tura dos componentes construt—vos,
e o usuár—o, através de entrev—stas para o entend—mento do func—onamento
dos
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da ed—f—cação e de seus componentes. Vale ressaltar, que para a presente
—nvest—gação, a fonte ut—l—zada fo— o própr—o ed—fíc—o, tendo em v—sta que
seu uso fo— encerrado –á ma—s de 20 anos e o mesmo se encontra em
subuso no me—o urbano.

T—noco (2009) a—nda elenca as três etapas bás—cas de estudo que devem
ser levadas em cons—deração: levantamento das informações, análise dos
danos e definição da conduta. No momento do levantamento, o mesmo
refere-se ao con–ec—mento acerca o comportamento dos mater—a—s, s—stemas
e dos fenômenos que cercam a ed—f—cação.

O autor recomenda que no momento de levantamento deve ser real—zada
a vistoria no local, correspondendo a —nspeção em busca de —ndíc—os e
s—ntomas da ocorrênc—a de fenômenos prejud—c—a—s, ver—f—cando a ex—stênc—a
e grav—dade dos danos, a extensão dos problemas, característ—cas dos
mater—a—s e danos e reg—stros dos resultados da v—s—ta.

A análise dos danos para o autor refere-se a etapa de compreender os
mot—vos e de que modo os danos surg—ram e passaram a se tornar
problemas. O processo de anál—se do dano pode ser entend—do como um
elenco de –—póteses que v—sam esclarecer: or—gem, causa, natureza,
mecan—smos e agentes de ocorrênc—a que estejam contr—bu—ndo para a
perda de desempen–o do mater—al ou do componente construt—vo.

E f—nalmente, def—n—ndo a conduta de intervenção, T—noco (2009) def—ne
como o saneamento dos danos, onde serão comp—ladas propostas para a
resolução dos problemas elencados, a part—r dos me—os e mater—a—s
d—sponíve—s. Passando pela tomada de dec—são e deve estar apo—ado na
s—tuação —deal para sanar os dados. As tomadas de dec—sões devem estar
também apo—adas em prognósticos, onde serão levantadas cenár—os que se
relac—onam a evolução e comportamento futuro sobre a conduya adotada.
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D A N O S  E  P R O B L E M A S

A N Á L I S E S

C O N D U T A

V I S T O R I A

I N C E R T E Z A S

A L T E R N A T I V A S P R O G N Ó S T I C O S

L E V A N T A M E N T O S

C U S T O S

I N T E R V E N Ç Ã O

M A N I F E S T A Ç Õ E SN A T U R E Z A C A U S A S O R I G E N SA G E N T E S

E N S A I O S  E  E S T U D O S

T E C N O L O G I A S

Quadro 02 | Síntese da metodolog—a de
d—agnóst—co. Fonte: Adaptado pela autora.
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In—c—almente, antes da anál—se de danos ser —n—c—ada, se faz necessár—o
uma breve apresentação das F—c–as de Anál—ses de Danos, base da
metodolog—a de anál—se da s—tuação da ed—f—cação e da poster—or
elaboração de Mapas de Danos.

As f—c–as de danos aqu— ut—l—zadas são proven—entes do mater—al teór—co
proposto pelo Centro de Estudos Avançados da Conservação Avançada /
UFPE, através do Mapa de Danos - Recomendações Bás—cas de Jorge
T—noco (2009), já ut—l—zado prev—amente como fonte b—bl—ográf—ca para
conce—tuação de termos-c–ave para a anál—se de danos.

O mater—al compreende uma síntese da metodolog—a de estudo das
man—festações patológ—cas construt—vas de ed—f—cações, apresentando
recomendações bás—cas para a elaboração de Mapa de Danos de uma
ed—f—cação de valor cultural, conce—tuando o vocabulár—o técn—co e
descrevendo os proced—mentos técn—cos a serem tomados para a
real—zação das F—c–as de Ident—f—cação de Danos (FIDs)

As FIDs são o —nstrumento elaborado para aux—l—ar a representação do
Mapa de Danos, func—onando como uma base de dados, a FID se
apresenta em forma de formulár—o, com taman–o e formatação apropr—ada
para fac—l—tar seu manuse—o e compreensão. 

4.2. FICHA DE ANÁLISE DE DANOS (FIDs)

As FIDs devem conter, de modo normal—zado, reg—stros
e anotações gráf—cas e fotográf—cas (un—dades de
—nformação) sobre os danos nos elementos construt—vos
de uma ed—f—cação. É recomendável que sejam
produz—das em fol–as soltas, que perm—tam operação
de s—stemas de ver—f—cação, class—f—cação e ulter—ores
anál—se e produção de tabulações, relatór—os,
pesqu—sas, mapas. (TINOCO, 2009, p. 14)
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As FIDs são os reg—stros pr—nc—pa—s e bás—cos para a elaboração de um
Mapa de Danos, deve conter os segu—ntes campos: identificação do
componente ou elemento construtivo, numeração de classificação, data de
vistoria, profissional responsável pela coleta de informações, denominação
do dano, manifestação ou dano, causa, natureza, origem, agentes,
condutas, ilustrações como fotos ou desenhos e um campo para
observações.

D—ante d—sso, o modelo de FIDs ut—l—zado na presente —nvest—gação é o
proposto e adaptado pelo Grupo Arqu—tetura e Lugar / UFCG (2019), no
qual se ut—l—za das f—c–as de danos para estudo e —nventár—o dos objetos
arqu—tetôn—cos de valor cultura e —nteresse –—stór—co da c—dade de Camp—na
Grande.

Para uma anál—se ef—caz e detal–ada do objeto arqu—tetôn—co, a
—nvest—gação é d—v—d—da em duas etapas: —n—c—almente são anal—sados os
danos presentes na área externa, abrangendo fac–adas, cobertura e
calçadas, e em segu—da são estudadas as man—festações patológ—cas
—nc—dentes no espaço —nterno da ed—f—cação. Vale ressaltar, que para o
presente estudo apenas se mostrou possível o estudo da d—mensão externa
da ed—f—cação, tendo em v—sta a —mposs—b—l—dade de adentrar em seu
espaço pela s—tuação de r—sco da ed—f—cação.

No momento —n—c—al, serão apresentadas f—c–as resumo, l—stando os danos
observados, demarcando os mesmos em desen–os da fac–ada e em planta
ba—xa. Em segu—da, será apresentada uma f—c–a composta do mapeamento
do dano, juntamente da f—c–a de danos, contendo fotograf—as e os campos
anter—ormente descr—tos:

1. Componente: Parte ou componente da ed—f—cação que está sendo
afetada pelo dano apresentado.

2. 
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2. Denominação do dano: Patolog—a estudada

3. Sintoma: Forma que o dano se man—festou sobre a ed—f—cação.

4. Extensão:  Class—f—ca o dano patológ—co em decorrênc—a de sua
extensão sobre a ed—f—cação: pontual, parc—al ou total.

5. Manifestação: Loca—s onde o dano patológ—co se man—festou.

6. Causa: Mot—vação para a ocorrênc—a do dano.

7. Fenômeno: Class—f—cação quanto a natureza e causa da patolog—a
podendo ser: fís—co, quím—co, b—ológ—co, antróp—co ou atmosfér—co. Vale
ressaltar que uma mesma patolog—a pode se or—g—nar a part—r de ma—s de
um fenômeno.

8. Conduta: Possíve—s ações a serem adotadas para correção da
patolog—a, suger—das no presente estudo com base em anotações de aula
elaboradas por Alc—l—a Afonso, baseadas major—tar—amente no l—vro Mapa
de Danos: D—retr—zes de representação gráf—ca em projeto de restauro por
Hautequestt F—l–o e Ac–—amé.

Após a apresentação das f—c–as, é elaborada uma tabela resumo,
al—n–ando o estado de conservação das d—mensões e componentes
construt—vos, class—f—cando-os em bom, regular ou ru—m.

A part—r do método de —nvest—gação apresentado, é possível compreender
os níve—s de compromet—mento dos d—ferentes componentes da ed—f—cação,  
poss—b—l—tando um d—agnóst—co detal–ado e um ma—or entend—mento sobre a
or—gem e ações que ma—s possuem —nfluênc—a sobre o objeto estudado.
Somado a —sso, poss—b—l—ta também o d—rec—onamento adequado para a
proposta de condutas e d—retr—zes de —ntervenção.
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Representação e reg—stros
fotográf—cos do dano.

Estudo do dano a part—r das
categor—as c—tadas

Numeração da FID

01

EXTENSÃO

SINTOMA

CONDUTA

FENÔMENO

DANO CAUSA

COMPONENTE

MANIFESTAÇÃO

03

MAPEAMENTO DE DANOS E FICHAS DE IDENTIFICAÇÃO DE DANOS
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02

LEGENDA

Informações gera—s sobre a
ed—f—cação

Aval—ação dos d—ferentes
componentes da ed—f—cação

01

TABELA RESUMO

TABELA RESUMO | DANOS OBSERVADOS

L—nguagem: Arqu—tetura Moderna

01

DIMENSÕES ELEMENTOS RUIM

ESTRUTURA PAREDES ESTRUTURAIS

Arqu—teto: Isaac Soares Ano de Inauguração: 1934

COBERTURA

VEDAÇÃO02

ESTRUTURA

INTERNAS

TELHAS

EXTERNAS

ESQUADRIAS

DETALHES

JANELAS

BRISES

PORTAS

MARQUISES

REGULAR BOM
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0 10

Orientadora: Dra. Alcilia Afonso Discente: Mirella Darlana

PATOLOGIAS DA COBERTURA

MAPA DE DANOS

FID 01

FID 01 | PERDA DE MATERIAL E LACUNA

PLANTA DE COBERTA
FONTE: ELABORADO POR AUTORA (2023)
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MAPA DE DANOS

PATOLOGIAS EXTERNAS | FACHADA NORTE

FID 03FID 05 FID 04

FID 02 | PICHAÇÕES E VANDALISMO NA FACHADA  
FID 03 | INTERFERÊNCIA DE ELEMENTOS NÃO PERTENCENTES A CONSTRUÇÃO ORIGINAL
FID 04 | CROSTA NEGRA NA FACHADA E MARQUISE
FID 05 | DESAGREGAÇÃO DO MATERIAL DO PÓRTICO
FID 06 | EFLORESCÊNCIA NA PINTURA
FID 07 | UMIDADE DESCENDENTE

FID 07 FID 04FID 02 FID 03 FID 06 FID 06 FID 02 FID 02

VISTA | FACHADA NORTE
FONTE: ELABORADO POR AUTORA (2023)

0 m 5 m
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MAPA DE DANOS

PATOLOGIAS EXTERNAS | FACHADA LATERAL OESTE

0 m 5 m
VISTA | FACHADA OESTE
FONTE: ELABORADO POR AUTORA (2023)

FID 02FID 09 FID 04FID 03 FID 05 FID 02 FID 03

FID 02 | PICHAÇÕES E VANDALISMO NA FACHADA  
FID 03 | INTERFERÊNCIA DE ELEMENTOS NÃO PERTENCENTES A CONSTRUÇÃO ORIGINAL
FID 04 | CROSTA NEGRA NA FACHADA E MARQUISE
FID 05 | DESAGREGAÇÃO DO MATERIAL DO PÓRTICO
FID 09 | DESCASCAMENTO
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MAPA DE DANOS

PATOLOGIAS EXTERNAS | FACHADA LATERAL LESTE

0 m 5 mVISTA | FACHADA LESTE
FONTE: ELABORADO POR AUTORA (2023)

FID 04FID 02 FID 04FID 05 FID 05 FID 08 FID 03FID 03FID 09

FID 02 | PICHAÇÕES E VANDALISMO NA FACHADA  
FID 03 | INTERFERÊNCIA DE ELEMENTOS NÃO PERTENCENTES A CONSTRUÇÃO ORIGINAL
FID 04 | CROSTA NEGRA NA FACHADA E MARQUISE
FID 05 | DESAGREGAÇÃO DO MATERIAL DO PÓRTICO
FID 08 | FISSURAS NO REVESTIMENTO
FID 09 | DESCASCAMENTO
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MAPA DE DANOS

PATOLOGIAS EXTERNAS | FACHADA SUL

FID 04FID 03

FID 02 | PICHAÇÕES E VANDALISMO NA FACHADA  
FID 03 | INTERFERÊNCIA DE ELEMENTOS NÃO PERTENCENTES A CONSTRUÇÃO ORIGINAL
FID 04 | CROSTA NEGRA NA FACHADA E MARQUISE
FID 07 | UMIDADE DESCENDENTE
FID 09 | DESCASCAMENTO DA PINTURA

FID 02 FID 09 FID 03FID 03 FID 03 FID 02

VISTA | FACHADA NORTE
FONTE: ELABORADO POR AUTORA (2023)

0 m 5 m
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MAPA DE DANOS

0 10

PATOLOGIAS INTERNAS

FID 10

FID 10 | PERDA DE MATERIAL E LACUNA

PLANTA BAIXA
FONTE: AMCG, REPRESENTADO DIGITALMENTE POR AUTORA (2023)

133





F I C H A S
DE DANOS



UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE

E S T U D O

PATOLÓGICO

C I N E
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FICHA DE IDENTIFICAÇÃO DE DANOS

Orientadora: Dra. Alcilia Afonso Discente: Mirella Darlana

LINGUAGEM: ARQUITETURA MODERNA

DANO:

PROJETO: CINE CAPITÓLIO

LOCALIZAÇÃO: EXTERNA

ANO DE INAUGURAÇÃO: 1934

DIMENSÃO: COBERTURA

MAPA DE DANOS

0 10m

FID 01

PLANTA DE COBERTA
FONTE: ELABORADO POR AUTORA (2023)
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EXTENSÃO

SINTOMA

CONDUTA

FENÔMENO

DANO CAUSA

COMPONENTE

MANIFESTAÇÃO

FID
 0

1 /1
0

COBERTURA COBERTURA

LACUNA E PERDA DE MATERIAL DEGRADAÇÃO DO ELEMENTO E FALTA DE
MANUTENÇÃO

FÍSICO, QUÍMICO E ANTRÓPICO

TOTAL

PERDA DE ELEMENTOS: SUBTRAÇÃO DA
COBERTA

RECONSTITUIÇÃO DO ELEMENTO DE
FORMA A DIFERENCIÁ-LO DO ANTIGO

VISTA AÉREA DA COBERTA DO CINE CAPITÓLIO. FONTE: PARAÍBAONLINE, YOUTUBE
(2023)

VISTA AÉREA DA COBERTA DO CINE CAPITÓLIO. FONTE: PARAÍBAONLINE, YOUTUBE
(2023)

VISTA AÉREA DA COBERTA DO CINE CAPITÓLIO. FONTE: PARAÍBAONLINE, YOUTUBE
(2023)
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Sendo um dos ma—ores s—na—s do abandono e da s—tuação de ruínas do
C—ne Cap—tól—o, a ausênc—a de sua coberta se mostra como uma das
patolog—as que ma—s —mpacta na —ntegr—dade do —nter—or do objeto em
anál—se. 

Por me—o de reg—stros fotográf—cos real—zados por drones e d—spon—b—l—zados
na plataforma de vídeos Youtube, fo— possível observar que no momento
do atual estudo, a coberta da ed—f—cação se mostra completamente
ausente, de—xando ass—m seu —nter—or propenso aos —ntempér—es cl—mát—cos,
seu ma—or dano se conf—gura pela deter—oração do mater—al que ocas—onou
sua futura subtração.

A extensão do dano se dá de modo total, tendo em v—sta que não –á
nen–um resquíc—o da ant—ga coberta na ed—f—cação. Caracter—zando-se
como um fenômeno de natureza fís—ca, quím—ca e antróp—ca, tendo em v—sta
que sua deter—oração e subtração fo— causada pela ausênc—a de
manutenção adequada e por expos—ção aos cond—c—onantes cl—mát—cos da
área, como excesso de c–uva e de —nc—dênc—a solar.

Por f—m, dentro das condutas que podem ser adotadas, –á de modo geral,
a aval—ação da ed—f—cação e uma proposta de projeto adequada, dentro
dos pr—ncíp—os da Teor—a do Restauro e da —ntervenção ao patr—môn—o,
recuperando a —ntegr—dade do bem e da coberta, de mane—ra que
d—st—nguível e reversível, com a dev—da manutenção futura.
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Fig. 22 | V—sta aérea do C—ne Cap—tól—o. Fonte:
Ja—me Gu—marães, youtube (2020)

Fig. 23 | V—sta aérea do C—ne Cap—tól—o. Fonte:
Paraíba Onl—ne, youtube (2023)
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DANO: PICHAÇÕES LOCALIZAÇÃO: EXTERNA DIMENSÃO: FACHADAS E PELES

FACHADA OESTE FACHADA LESTE

FID 02FID 02FID 02 FID 02 FID 02 FID 02 FID 02 FID 02FID 02

FACHADA NORTE FACHADA SUL

FID 02FID 02FID 02FID 02 FID 02 FID 02 FID 02
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EXTENSÃO

SINTOMA

CONDUTA

FENÔMENO

DANO CAUSA

COMPONENTE

FACHADAS E REVESTIMENTOS EXTERNOS FACHADA NORTE, SUL, LESTE E OESTE

PICHAÇÕES AÇÃO DE VÂNDALOS

ANTRÓPICA

TOTAL

ESCRITAS E SÍMBOLOS SOBRE SUPERFÍCIES
EXTERNAS

MANIFESTAÇÃO

PIXAÇÕES NA FACHADA OESTE. FONTE: MIRELLA DARLANA (2023)

PIXAÇÕES NA FACHADA LESTE. FONTE: MIRELLA DARLANA (2023)

PIXAÇÕES NA FACHADA NORTE. FONTE: MIRELLA DARLANA (2023)

PIXAÇÕES NA FACHADA SUL. FONTE: MIRELLA DARLANA (2023)

FID
 0

2
LIMPEZA E NOVA PINTURA

/1
0
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Part—ndo para a anál—se das fac–adas, a presença de p—c–ações se mostra
como o dano ma—s ev—dente na ed—f—cação do C—ne Cap—tól—o,
compreendendo o grupo de patolog—as  que ma—s afeta e compromete a
—ntegr—dade exter—or do objeto estudado. No C—ne Cap—tól—o, as p—c–ações
nos revest—mentos externos se mostram —nc—dente em todas as suas
fac–adas de forma total—tár—a, também se mostrando presente nas
marqu—ses da ed—f—cação.

O pr—nc—pal s—ntoma é dado pela p—c–ação em s—, compreendendo escr—tas
depredatór—as e desen–os sobre a superfíc—e, em d—ferentes cores e
taman–os. Dessa forma, sua extensão é cons—derada como total, tendo em
v—sta a presença desses desen–os e escr—tas sobre quase toda a superfíc—e
d—sponível nas fac–adas, tendo sua manifestação d—str—buída sobre todas
as paredes externas da ed—f—cação.

Part—ndo para a anál—se da causa da patolog—a, tem-se a ação de
vândalos. Por se tratar de uma ed—f—cação em uma área exposta na reg—ão
central, sem f—scal—zação e em desuso, –á uma fac—l—dade para que a
mesma seja depredada e esteja suje—ta a p—c–ações. Dessa forma, por se
tratar de uma patolog—a causada pela ação –umana, o fenômeno
caracter—za-se como antróp—co.

Como conduta para a patolog—a em questão, mostra-se necessár—o um
plano de f—scal—zação e segurança do bem patr—mon—al, v—sando ações que
ev—tem a ação de vândalos sobre a ed—f—cação. Dessa forma, para
correção da patolog—a na ed—f—cação, deve ser real—zada a l—mpeza da
superfíc—e afetada e poster—ormente uma nova p—ntura na área adequada.

Vale ressaltar que o C—ne Cap—tól—o possu— em suas fac–adas pa—né—s
artíst—cos —ncorporados à ed—f—cação desde seu func—onamento,
ev—denc—ando ass—m a ed—f—cação como uma v—tr—ne para man—festações
artíst—cas, porém que não comprometam sua —ntegr—dade.
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Fig. 24 | P—c–ações na fac–ada pr—nc—pal do C—ne
Cap—tól—o. Fonte: Autora (2023)

Fig. 25 | P—c–ações na fac–ada leste do C—ne
Cap—tól—o. Fonte: Autora (2023)
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FID 03 FID 03 FID 03FID 03FID 03

FACHADA NORTE FACHADA SUL

FID 03 FID 03 FID 03 FID 03 FID 03 FID 03FID 03FID 03 FID 03
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OBSTRUÇÃO DE ABERTURA POR CONSTRUÇÃO POSTERIOR E PROPAGANDA NA

FACHADA SUL. FONTE: MIRELLA DARLANA (2023)

EXTENSÃO

SINTOMA

CONDUTA

FENÔMENO

DANO CAUSA

COMPONENTE

FACHADAS FACHADA NORTE, SUL, LESTE E OESTE

ACOMODAÇÃO DE NOVAS
NECESSIDADES E AÇÃO DE PROPAGANDA

ANTRÓPICO

TOTAL

ADIÇÃO DE ESPAÇOS PARA ABRIGAR
CONDESADORAS E COLAGEM DE PÔSTERES

INTERFERÊNCIA DE ELEMENTOS NÃO
PERTENCENTES A CONSTRUÇÃO ORIGINAL

MANIFESTAÇÃO

OBSTRUÇÃO DE ABERTURA POR AÇÃO POSTERIOR FONTE: MIRELLA DARLANA (2023)

ESPAÇO PARA CONDESADORA NA FACHADA LESTE. FONTE: MIRELLA DARLANA (2023)

PÔSTERES DE PROPAGANDA COLADOS NA FACHADA OESTE. FONTE: MIRELLA

DARLANA (2023)

FID
 0

3
RETIRADA OU SUBSTITUÇÃO DOS
ELEMENTOS DE MANEIRA ADEQUADA

/1
0
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Juntamente com as p—c–ações, a presença de elementos paras—tár—os não
pertencentes a construção or—g—nal compreende o grupo de patolog—as que
ma—s se mostram —nc—dentes na ed—f—cação. Caracter—za-se pr—nc—palmente
pela presença de elementos ad—c—onados poster—ormente para supr—r novas
necess—dades da ed—f—cação e —tens anexados nas fac–adas externas por
terce—ros.

Compreendendo uma área central de destaque e com —ntenso fluxo no seu
entorno, o pr—nc—pal sintoma na ed—f—cação se dá pela —ntensa presença de
pôsteres de propaga colados em suas fac–adas, pr—nc—palmente nas que se
d—rec—onam à Rua Ir—neu Joff—ly e à Rua Treze de Ma—o, v—as com —ntenso
fluxo d—ár—o de veículos e pedestres.

Além d—sso, elementos construt—vos também foram ad—c—onados à
ed—f—cação poster—ormente ao encerramento de suas at—v—dades. Tendo em
v—sta a s—tuação de desuso da ed—f—cação, v—u-se necessár—a a obstrução
das aberturas que compreend—am as janelas e portas, que –oje encontram-
se vedadas por alvenar—a comum. Acred—ta-se que essa obstrução é fruto
de —ntervenções recentes, com base na anál—se de reg—stros fotográf—cos.

Prév—o ao seu fec–amento, também foram ad—c—onadas ca—xas externas
para abr—gar condensadoras de ar cond—c—onado em suas fac–adas,
adaptando a ed—f—cação às novas necess—dades. Sua manifestação é
observada em suas fac–adas externas, com ma—or —ntens—dade nas
fac–adas oeste e sul, se estendendo de forma quase total—tár—a.
Compreende um fenômeno antróp—co, sendo causados pela ação –umana.

Como conduta, sugere-se que, de forma semel–ante às ações tomadas
contra p—c–ações, seja real—zada ma—or f—scal—zação e segurança da
ed—f—cação, prossegu—ndo com l—mpeza do local e reconst—tu—ção da
fac–ada. Tratando-se da aberturas, sugere-se sua reconst—tu—ção e proposta
de projeto adequado, ev—tando a cr—ação de um falso –—stór—co.
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Fig. 26 | Presença de elementos paras—tár—os
como pôsteres na fac–ada sul. Fonte: Autora
(2023)

Fig. 27 |  Presença de elementos paras—tár—os:
obstrução de abertura na fac–ada oeste. Fonte:
Autora (2023)
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FID 04 FID 04 FID 04 FID 04FID 04

FACHADA NORTE FACHADA SUL

FID 04 FID 04FID 04 FID 04 FID 04
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EXTENSÃO

SINTOMA

CONDUTA

FENÔMENO

DANO CAUSA

COMPONENTE

FACHADAS E MARQUISES FACHADA NORTE, SUL, LESTE, OESTE E
MARQUISES

CROSTA NEGRA UMIDADE E FALTA DE MANUTENÇÃO

QUÍMICO

TOTAL

SUJICIDADES E CROSTA NEGRA SOBRE
REVESTIMENTOS DA FACHADA

MANIFESTAÇÃO

CROSTA NEGRA NA FACHADA SUL. FONTE: MIRELLA DARLANA (2023)

MARQUISE DA FACHADA NORTE. FONTE: MIRELLA DARLANA (2023)

MARQUISE DA FACHADA SUL. FONTE: MIRELLA DARLANA (2023)

CROSTA NEGRA NA FACHADA LESTE. FONTE: MIRELLA DARLANA (2023)

FID
 0

4
LIMPEZA, RASPAGEM E REPINTURA DA
SUPERFÍCIE AFETADA

/1
0
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A—nda tratando de uma patolog—a com alto nível de —nc—dênc—a sobre todas
as fac–adas da ed—f—cação, a crosta negra compreende um dano
recorrente na área externa do C—ne Cap—tól—o, estando presente em todas
as suas fac–adas.

Os componentes de —nc—dênc—a dessa patolog—a são os revest—mentos
externos da ed—f—cação e as marqu—ses presentes na fac–ada norte e sul.
Sua manifestação acontece pr—nc—palmente nas extrem—dades das
superfíc—es externas, ocorrendo também no entorno das esquadr—as e dos
br—ses de concreto presentes nas fac–adas latera—s.

O pr—nc—pal sintoma das suj—c—dades ou crosta negra, apresenta-se como
manc–as escuras na superfíc—e, —nc—dentes com ma—or —ntens—dade nas
extrem—dades das paredes externas e se estendendo para sua extensão de
forma descendente, passando a tomar a fac–ada de forma total—tár—a.
Também ocorre nas extrem—dades das marqu—ses, possu—ndo toda
superfíc—e tomada pelas manc–as.

A pr—nc—pal causa desse dano é o acúmulo de partículas de suje—ra,
comuns ao amb—ente urbano e central como o que se —nsere o C—ne
Cap—tól—o. A part—r d—sso, a c–uva encarrega-se de espal–ar essas
partículas pela ed—f—cação, correspondendo um fenômeno atmosfér—co.
Outra causa a ser cons—derada é a ausênc—a de soluções construt—vas que
protejam as superfíc—es das ações da água da c–uva.

Como conduta a ser adotada, se mostra necessár—a a l—mpeza das áreas
afetadas e poster—or p—ntura. Entretanto, como solução adequada para
ev—tar o reaparec—mento das manc–as, sugere-se a —nstalação de
p—ngade—ras nas bordas das superfíc—es, ev—tando ass—m que as partículas
sejam arrastadas pela c–uva, juntamente da efet—va manutenção per—ód—ca
da ed—f—cação.
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Fig. 28 | Man—festação de crosta negra sobre a
marqu—se da fac–ada pr—nc—pal. Fonte: Autora
(2023)

Fig. 29 |   Man—festação de crosta negra em
esquadr—a na fac–ada leste. Fonte: Autora (2023)

151



UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE

E S T U D O

PATOLÓGICO

C I N E

CAPITÓLIO

FICHA DE IDENTIFICAÇÃO DE DANOS

Orientadora: Dra. Alcilia Afonso Discente: Mirella Darlana

LINGUAGEM: ARQUITETURA MODERNA PROJETO: CINE CAPITÓLIO ANO DE INAUGURAÇÃO: 1934

MAPA DE DANOS
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FID 05 FID 05 FID 05 FID 05

FACHADA NORTE FACHADA SUL

FID 05
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DESAGREGAÇÃO NA BASE DO BRISE DA FACHADA OESTE. FONTE: MIRELLA DARLANA

(2023)

EXTENSÃO

SINTOMA

CONDUTA

FENÔMENO

DANO CAUSA

COMPONENTE

BRISES E PAREDES DA FACHADA FACHADA NORTE, LESTE, OESTE E BRISES

AÇÃO DO VENTO OU DA ÁGUA, DESGASTE
FÍSICO DO MATERIAL PELO USO

FÍSICO

PARCIAL

DESGASTE DO MATERIAL POR AÇÃO DE
AGENTES FÍSICOS

DESAGREGAÇÃO OU EROSÃO

MANIFESTAÇÃO

DESAGREGAÇÃO NA FACHADA LESTE. FONTE: MIRELLA DARLANA (2023)

DESAGREGAÇÃO NO PÓRTICO DA FACHADA NORTE. FONTE: MIRELLA DARLANA (2023)

DESAGREGAÇÃO NO BRISE DA FACHADA LESTE. FONTE: MIRELLA DARLANA (2023)

FID
 0

5
RECONSTITUIÇÃO DO SUBSTRATO COM
CARACTERÍSTICAS FÍSICAS COMPATÍVEIS

/1
0
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Se entendendo parc—almente pelas fac–adas da ed—f—cação, a
desagregação de mater—al compreende como sintomas na ed—f—cação o
desgaste do mater—al const—tu—nte da ed—f—cação, culm—nando na sua futura
desagregação.

Os componentes de —nc—dênc—a dessa patolog—a são os revest—mentos
externos da ed—f—cação e os br—ses de concreto presentes nas fac–adas
leste e oeste. Sua manifestação ocorre de mane—ra profunda nos camadas
de revest—mento das fac–adas, expondo a estrutura —nterna das paredes
externas da ed—f—cação e também a estrutura de ferro dos br—ses.

Cons—derando que ocorre em d—ferentes espaços das fac–adas do C—ne
Cap—tól—o, sua extensão é class—f—cada como parc—al, tendo em v—sta que
ocorre de mane—ra prologada em todas as fac–adas da ed—f—cação e sobre
d—ferentes componentes do s—stema construt—vo.

A pr—nc—pal causa desse dano na ed—f—cação em questão é o desgaste do
mater—al e sua ausênc—a de manutenção, cons—derando a —dade da
ed—f—cação e data de sua últ—ma reforma, além da expos—ção a agentes
natura—s e fís—cos que possam causar o desgaste do mater—al, a falta de
manutenção prevent—va e corret—va dos elementos da ed—f—cação culm—nam
na erosão de suas camadas superf—c—a—s e ma—s profundas.

Como conduta a ser adotada, se mostra necessár—a a reconst—tu—ção do
substrato com característ—cas compatíve—s ao mater—al or—g—nal, se a
reconst—tu—ção não se mostrar como uma opção, sugere-se o tratamento da
superfíc—e afetada de forma que a mesma manten–a a expos—ção das
camadas ma—s profundas da alvenar—a entretanto sem estar suje—ta a ação
de futuros agentes com o uso de mater—a—s consol—dantes.
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Fig. 30 | Man—festação de desagregação de
mater—al na fac–ada oeste. Fonte: Autora (2023)

Fig.  31 |  Man—festação de desagregação de
mater—al na fac–ada leste. Fonte: Autora (2023)
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EFLORESCÊNCIA EM ELEMENTOS DA FACHADA NORTE. FONTE: MIRELLA DARLANA

(2023)

EXTENSÃO

SINTOMA

CONDUTA

FENÔMENO

DANO CAUSA

COMPONENTE

FACHADA NORTE E MARQUISE FACHADA NORTE E MARQUISES

AÇÃO CONSTANTE DA UMIDADE

FÍSICO QUÍMICO

PARCIAL

FORMAÇÃO DE APARÊNCIA ESBRANQUIÇADA
NA SUPERFÍCIE 

EFLORESCÊNCIA

MANIFESTAÇÃO

EFLORESCÊNCIA NA MARQUISE DA FACHADA NORTE. FONTE: MIRELLA DARLANA (2023)

EFLORESCÊNCIA EM ELEMENTOS DA FACHADA NORTE. FONTE: MIRELLA DARLANA

(2023)

FID
 0

6
RETIRAR A EFLORESCÊNCIA, SECAR O
REVESTIMENTO, REALIZAR O REPARO E PINTURA

/1
0
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Predom—nante na fac–ada pr—nc—pal da ed—f—cação, a eflorescência se
man—festa predom—nantemente na parede externa da fac–ada norte do
C—ne Cap—tól—o, at—ng—ndo de forma contínua nos revest—mentos da parede
externa, se d—str—bu—ndo pela sua extensão.

Seu componente de —nc—dênc—a na compos—ção da construção compreende
os revest—mentos, at—ng—ndo suas camadas superf—c—a—s e se espal–ando
pela mesma, podendo at—ng—r camadas ma—s profundas e comprometer a
ed—f—cação. O pr—nc—pal sintoma da eflorescênc—a é a formação de
manc–as esbranqu—çadas nas superfíc—es da ed—f—cação.

Na fac–ada norte, a presença das manc–as esbranqu—çadas pôde ser
observada na superfíc—e de sua parede externa e na parte —nfer—or da
marqu—se que se faz presente. Sua manifestação compreende d—ferentes
áreas da superfíc—e.

Como causa pr—nc—pal dessa patolog—a, apresenta-se a presença constante
de um—dade, polu—ção atmosfér—ca e a presença de sa—s solúve—s no
componente da alvenar—a, no C—ne Cap—tól—o, é possível notar a presença
de d—ferentes patolog—as que se relac—onam a expos—ção constante a
um—dade, al—n–ados com a falta de manutenção da ed—f—cação.

A pr—nc—pal conduta a ser adotada, compreende a ret—rada da
eflorescênc—a, secagem da superfíc—e e real—zação do reparo necessár—o,
sugere-se também a ut—l—zação de mater—a—s —mpermeab—l—zantes e a
poster—or rep—ntura da área. Deve ser ressaltada a —mportânc—a da
manutenção da ed—f—cação e seu acompan–amento constante.
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Fig.  32| Man—festação de eflorescênc—a sobre
fac–ada pr—nc—pal. Fonte: Autora (2023). 

Fig. 33 |  Man—festação de eflorescênc—a sobre  
marqu—se da fac–ada pr—nc—pal. Fonte: Autora
(2023)
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FACHADA SUL

FID 07

FID 07
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UMIDADE DESCENDENTE NA MARQUISE DA FACHADA NORTE. FONTE: MIRELLA

DARLANA (2023)

EXTENSÃO

SINTOMA

CONDUTA

FENÔMENO

DANO CAUSA

COMPONENTE

MARQUISES NA FACHADA NORTE E SUL MARQUISES DA FACHADA NORTE E SUL

AÇÃO CONSTANTE DA UMIDADE

FÍSICO 

PARCIAL

FORMAÇÃO DE MANCHAS DECORRENTE DA
PRESENÇA CONSTANTE DE UMIDADE

UMIDADE DESCENDENTE

MANIFESTAÇÃO

UMIDADE DESCENDENTE NA MARQUISE DA FACHADA NORTE. FONTE: MIRELLA

DARLANA (2023)

UMIDADE DESCENDENTE NA MARQUISE DA FACHADA SUL. FONTE: MIRELLA

DARLANA (2023)

FID
 0

7
IMPERMEABILIZAÇÃO E RECUPERAÇÃO DE
ÁREAS AFETADAS

/1
0
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Como anter—ormente c—tado, o C—ne Cap—tól—o apresenta d—versas
patolog—as que se relac—onam d—retamente a sua constante expos—ção a
um—dade e água da c–uva. O dano aqu— apresentado compreende-se
como um—dade descendente, que ocas—ona d—versas outras patolog—as
relac—onadas a um—dade.

Nas marqu—ses do C—ne Cap—tól—o, foram observados a man—festação de
sintomas relac—onados pr—nc—palmente à expos—ção a um—dade e a
ausênc—a de —mpermeab—l—zação dessas superfíc—es, por se tratar também
de uma ed—f—cação ant—ga e sem manutenção, as marqu—ses se mostram
propensas a manifestação do dano aqu— c—tado.

Seus sintomas compreendem a presença de manc–as de um—dade nas
superfíc—es das marqu—ses, e ocas—onando outras patolog—as como bolor e
descolamento da p—ntura superf—c—al, comprometendo também de forma
ma—s profunda o componente construt—vo. Entretanto, essa patolog—a não se
mostra como exclus—v—dade das marqu—ses, se man—festando em outras
áreas da ed—f—cação também como em suas paredes externas, porém sua
man—festação predom—na e compromete major—tar—amente suas marqu—ses
presentes nas fac–adas norte e sul.

Suas causas englobam a um—dade constante proven—ente de c–uvas,
—nf—ltrações, ausênc—a de —mpermeab—l—zação e a falta de manutenção para
com a ed—f—cação. As condutas —nd—cadas para tratamento desse dano
abrangem a recuperação do s—stema construt—vo, a —mpermeab—l—zação da
superfíc—e afetada e sua futura recuperação, tendo em v—sta que pode ter
s—do afetada de mane—ras ma—s profundas, comprometendo sua
estab—l—dade e estrutura —nterna.
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Fig. 34 | Man—festação de um—dade descendente
sobre marqu—se da fac–ada pr—nc—pal. Fonte:
Autora (2023)

Fig. 35 | Man—festação de um—dade descendente
sobre marqu—se da fac–ada pr—nc—pal. Fonte:
Autora (2023)
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FID 08 FID 08

FID 08 FID 08FID 08
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FISSURAS NA FACHADA LESTE. FONTE: MIRELLA DARLANA (2023)

EXTENSÃO

SINTOMA

CONDUTA

FENÔMENO

DANO CAUSA

COMPONENTE

PAREDES DAS FACHADAS FACHADA LESTE E OESTE

DILATAÇÃO DO REBOCO OU EXPANSÃO OU
RETRAÇÃO DEVIDO A REAÇÃO QUÍMICA

FÍSICO QUÍMICO

PARCIAL

FORMAÇÃO DE PEQUENAS FENDAS OU
SULCOS NAS SUPERFÍCIES

FISSURAS NO REVESTIMENTO

MANIFESTAÇÃO

FISSURAS NA FACHADA LESTE. FONTE: MIRELLA DARLANA (2023)

FID
 0

8
LIMPEZA DO LOCAL, APLICAÇÃO DO
SUBSTRATO ADEQUADO E REPINTURA

FISSURAS NA FACHADA LESTE. FONTE: MIRELLA DARLANA (2023)

/1
0
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FID 09 FID 09 FID 09 FID 09

FACHADA NORTE FACHADA SUL

FID 09FID 09 FID 09FID 09
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DESCASCAMENTO NA FACHADA SUL. FONTE: MIRELLA DARLANA (2023)

EXTENSÃO

SINTOMA

CONDUTA

FENÔMENO

DANO CAUSA

COMPONENTE

PAREDES DAS FACHADAS FACHADA LESTE, OESTE, NORTE E SUL

FALTA DE MANUTENÇÃO E REPINTURA
INADEQUADA

FÍSICO QUÍMICO

PARCIAL

DESTACAMENTO DO SUBSTRATO SUPERFICIAL,
NESSE CASO DA PINTURA

DESCASCAMENTO

MANIFESTAÇÃO

DESCASCAMENTO NA FACHADA SUL. FONTE: MIRELLA DARLANA (2023)

FID
 0

9
REMOVER AS CAMADAS DE REPINTURAS E
REPINTAR COM TINTA COMPATÍVEL

DESCASCAMENTO NA FACHADA LESTE. FONTE: MIRELLA DARLANA (2023)

DESCASCAMENTO NA FACHADA OESTE. FONTE: MIRELLA DARLANA (2023)

/1
0
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As FIDs 08 e 09 compreendem danos que se man—festam nas superfíc—es
das fac–adas do C—ne Cap—tól—o, at—ng—ndo suas paredes externas de forma
superf—c—al e aprofundada.

A FID 08 compreende o dano que possu— como sintomas a presença de
f—ssuras nas paredes externas da ed—f—cação, formando pequenas fendas.

Suas pr—nc—pa—s causas se relac—onam a mov—mentação térm—ca, causando
d—latação e retração dos mater—a—s, fatores quím—cos como reações dos
mater—a—s, carreamento de mater—a—s e d—latação do reboco. Se estende de
mane—ra parc—al sobre as fac–adas da ed—f—cação.

Sua pr—nc—pal conduta compreende o mapeamento das f—ssuras e a
—dent—f—cação da sua causa, poster—ormente a causa deve ser tratada de
mane—ra adequada, recuperando o revest—mento de forma apropr—ada, no
caso de f—ssuras, se faz necessár—a a l—mpeza da área e apl—cação
poster—or de substrato compatível com a mater—al—dade da ed—f—cação.

A FID 09 compreende o descascamento das p—ntura da superfíc—e das
fac–adas da ed—f—cação, tendo como sintoma o descolamento ou
destacamento das camadas do substrato superf—c—al, no caso do C—ne
Cap—tól—o, da p—ntura de suas paredes externas.

Suas causas envolvem a p—ntura fe—ta sobre superfíc—e úm—da, excesso de
rep—nturas sem remoção da p—ntura anter—or, ut—l—zação de mater—a—s
—ncompatíve—s e no caso do C—ne Cap—tól—o a ausênc—a de manutenção e
rep—ntura adequada da ed—f—cação, proporc—onando que as camadas ma—s
expostas envel–eçam.

As condutas envolvem a remoção da p—ntura dan—f—cada, reconst—tu—ção
com mater—al adequado e compatível e rep—ntura com t—nta compatível.
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Fig. 36 | Man—festação de rac–aduras sobre
fac–ada leste. Fonte: Autora (2023)

Fig. 37 |  Man—festação de descascamento sobre
fac–ada leste. Fonte: Autora (2023)
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PLANTA BAIXA
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ÁREA INTERNA DO CINE CAPITÓLIO. FONTE: MIRELLA DARLANA (2023)

EXTENSÃO

SINTOMA

CONDUTA

FENÔMENO

DANO CAUSA

COMPONENTE

PAREDES INTERNAS INTERIOR DA EDIFICAÇÃO

FALTA DE MANUTENÇÃO, AUSÊNCIA DA
COBERTA E AÇÕES DO TEMPO

FÍSICO QUÍMICO E ANTRÓPICO

TOTAL

AUSÊNCIA DAS PAREDES INTERNAS QUE
DIVIDIAM OS AMBIENTES

PERDA DE MATERIAL

MANIFESTAÇÃO

ÁREA INTERNA DO CINE CAPITÓLIO. FONTE: MIRELLA DARLANA (2023)

FID
 0

9
PROPOR UM NOVO PROGRAMA INTERNO

ÁREA INTERNA DO CINE CAPITÓLIO. FONTE: MIRELLA DARLANA (2023)

/1
0
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Em relação às patolog—as —nternas, como c—tado anter—ormente, não se
mostrou possível a entrada no local dev—do ao compromet—mento de sua
estrutura e os r—scos que pode oferecer à —ntegr—dade daqueles que
adentrarem. Entretanto, por observações fe—tas a part—r de f—lmagens
real—zadas por drones d—sponíve—s no youtube e real—zadas a part—r da
pequena abertura na porta a—nda ex—stente na ed—f—cação, pôde-se notar a
—nex—stênc—a de parte de suas ant—gas paredes —nternas.

Além d—sso, fo— notado a presença de vegetação no —nter—or da ed—f—cação,
porém comparando com reg—stros ant—gos, acred—ta-se que parte dela fo—
remov—da e a patolog—a voltou a se man—festar.

As paredes a—nda ex—stentes se mostram compromet—das e at—ng—das por
d—versas outras patolog—as, que —nfel—zmente não se fez possível real—zar o
detal–amento, mapeamento e a anál—se adequada pela —mposs—b—l—dade de
adentrar o local.

Como conduta para a s—tuação de seu —nter—or, compreende-se o
entend—mento da ed—f—cação como uma ruína arqu—tetôn—ca, tendo em v—sta
o nível de compromet—mento de seus componentes —nternos, e a real—zação
de uma proposta de —ntervenção adequada que esteja de acordo com os
pr—ncíp—os da Teor—a do Restauro e metodolog—as de —ntervenção no
patr—môn—o ed—f—cado.
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Fig. 38 |Reg—stros do —nter—or do C—ne Cap—tól—o
Fonte: Descon–ec—do (2018)

Fig. 39 | Reg—stros do —nter—or do C—ne Cap—tól—o
Fonte: Descon–ec—do (2018)
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Após a mapeamento das patolog—as, elaboração dos mapas e das f—c–as
de danos, o próx—mo passo cons—ste na elaboração de uma f—c–a resumo,
buscando quant—f—car e class—f—car as d—mensões construt—vas afetadas pela
patolog—as anal—sadas.

No presente estudo de danos do C—ne Cap—tól—o, a f—c–a resumo torna
ev—dente o estado de conservação dos d—ferentes componentes da
ed—f—cação, de forma a comp—lar o conteúdo apresentado nas f—c–as de
mane—ra gráf—ca.

Pr—me—ramente, cabe destacar que a ed—f—cação como um todo encontra-se
at—ng—da por d—versas patolog—as em sua total—dade, com o desuso e a falta
de manutenção, reformas e tratamento, a total—dade de seu componentes
encontram-se compromet—dos, apresentando d—ferentes danos em sua
extensão.

Destaca-se então o estado ru—m das suas vedações externas e
revest—mentos, acomet—dos por patolog—as de d—ferentes naturezas, se
mostram como os componentes ma—s afetados da ed—f—cação. Ao se tratar
das —nternas, mesmo com a anál—se real—zada caracter—zando-se como
superf—c—al, é possível class—f—cá-las também como estado ru—m, tendo em
v—sta o nível de compromet—mento que apresentam.

Ao se tratar de detal–es construt—vos e esquadr—as, também encontram-se
em mau estado. As marqu—ses e br—ses que compõem a ed—f—cação
encontram-se compromet—dos pela —nf—ltração e pela perda de mater—al,
com estrutura exposta, manc–as e descascamento causados pela
expos—ção aos agentes do tempo e a falta de manutenção.

Anal—sando as esquadras restantes na ed—f—cação, é possível conclu—r
também

4.3 TABELA RESUMO: DIAGNÓSTICO DE DANOS
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também, o mau estado de conservação das mesmas. Tendo a ma—or—a de
suas aberturas obstruída através da construção de alvenar—a, as
esquadr—as de ferro e v—dro restantes, apresentam d—versos danos, como
ferrugem, desgaste do mater—al, o v—dro se mostra obstruído, e algumas
foram alvo de depredação.

Vale ressaltar a pr—nc—pal natureza dos danos observados, compreendendo
a ma—or—a de natureza antróp—ca e atmosfér—ca, como c—tado
anter—ormente, a ed—f—cação apresenta danos resultantes da expos—ção a
um—dade e calor excess—vos, além da —ntensa ação antróp—ca sobre seus
componentes, depredando a ed—f—cação e a transformando em uma
grande v—tr—ne para anúnc—os e publ—c—dade.

Dessa forma, o C—ne Cap—tól—o, local—zado no Centro de Camp—na Grande,
pode ser class—f—cado como uma ruína arqu—tetôn—ca, abandonado no me—o
urbano, em desuso e sem manutenção, o estado da ed—f—cação se mostra
compromet—do, com todos seus componentes apresentando um alto nível
de desgaste e depredação.

Tendo —sso em v—sta, para futuras —ntervenções na ed—f—cação e sua possível
requal—f—cação, mostra-se —nd—spensável a aval—ação de danos que a
ed—f—cação apresenta no momento da —ntervenção, semel–ante ao estudo
real—zado através dessa pesqu—sa, e a anál—se do objeto d—ante da ópt—ca
de ruína arqu—tetôn—ca, propondo então, condutas de —ntervenção
adequadas a sua s—tuação.

D—ante d—sso, no segu—nte momento dessa pesqu—sa, será real—zado o
levantamento dos projetos de —ntervenção e requal—f—cação propostos para
o C—ne Cap—tól—o juntamente com a PMCG, de forma a compreender e
anal—sar de mane—ra aprofundada d—retr—zes e propostas já fe—tas para
ed—f—cação e se as mesmas se encontram adequadas para a s—tuação do
objeto arqu—tetôn—co.
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TABELA RESUMO | DANOS OBSERVADOS

L—nguagem: Arqu—tetura Moderna

DIMENSÕES ELEMENTOS RUIM

ESTRUTURA PAREDES ESTRUTURAIS

Arqu—teto: Isaac Soares Ano de Inauguração: 1934

COBERTURA

VEDAÇÃO

ESTRUTURA

INTERNAS

TELHAS

EXTERNAS

ESQUADRIAS

DETALHES

JANELAS

BRISES

PORTAS

MARQUISES

REGULAR PATOLOGIASBOM

Observada por me—o de —magens real—zadas por
drone, a ed—f—cação não apresenta ma—s sua cobertura
e nem sua estrutura.

A estrutura da ed—f—cação apresenta-se exposta em
d—versos pontos e sem aval—ação apropr—ada.

Vedações —nternas não foram aval—adas com detal–es,
porém apresentam subtrações e d—versas patolog—as
como —nf—ltração, suj—c—dades e estrutura compromet—da.
As vedações externas são as ma—s afetadas pelas
patolog—as.

Poucas esquadr—as a—nda se mantém na ed—f—cação,
–avendo s—do remov—das em sua ma—or—as, as restantes
apresentam patolog—as como ferrugem e vandal—smo.

Seus detal–es construt—vos apresentam d—versas
patolog—as, como descascamento, —nf—ltração, perda de
mater—al e s—na—s de vandal—smo.
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Quadro 03 | Tabela resumo de danos
observados. Fonte: Adaptado pela autora.
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No presente capítulo serão anal—sadas as propostas de —ntervenções e
requal—f—cação do C—ne Cap—tól—o levadas of—c—almente a PMCG e ao
IPHAEP, de forma a compreender as d—retr—zes que gu—aram as propostas e
as mot—vações de sua aprovação ou reprovação pelos órgãos
responsáve—s.

As propostas a serem anal—sadas serão: a pr—me—ra proposta de
—ntervenção elaborada pela arqu—teta e urban—sta Mayrla Souto em 2010 e
adaptada poster—ormente em 2015, real—zada pela arqu—teta com
assessor—a do Grupo de Pesqu—sa Arqu—tetura e Lugar (GRUPAL) em 2018 e
a ma—s recente e v—gente proposta elaborada pela arqu—teta e urban—sta
A—da Pontes juntamente do arqu—teto e urban—sta Tul—o Fe—tosa.

A part—r da apresentação das propostas, as mesmas serão anal—sadas a  
part—r da Teor—a do Restauro de Cesar— Brand—, e da metodolog—a de
—ntervenção no patr—môn—o ed—f—cado de Afonso (2023), baseada nos
estudos de Kül– (2007) e R—be—ro (2016) acerca da —ntervenção no
patr—môn—o.

D—ante d—sso, será real—zada uma breve contextual—zação acerca da Teor—a
do Restauro de Cesar— Brand—, traduz—do por Kül– (2004) e dos pr—ncíp—os
de —ntervenção descr—tos e apresentados a part—r dela.

A restauração, na teor—a de Cesare Brand—, é fundamentada em pr—ncíp—os
da prát—ca restaurat—va. Do—s desses pr—ncíp—os cruc—a—s são a
reversibilidade e a distinguibilidade.

A reversibilidade, também con–ec—da como retrabal–ab—l—dade, representa
a capac—dade de uma —ntervenção contemporânea ser desfe—ta ou
aaaaaaa
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mod—f—cada sem comprometer a —ntegr—dade substanc—al da obra de arte
(Kü–l, 2007). Isso —mpl—ca que qualquer ação real—zada no processo de
restauração deve ser —nser—da de mane—ra a perm—t—r futuras —ntervenções
sem d—f—culdades ou danos —rreversíve—s.

Kü–l (2007) aponta como exemplo o método desenvolv—do por Brand—
con–ec—do como "trattegg—o", cons—st—ndo em l—n–as vert—ca—s fe—tas com
aquarela para preenc–er as lacunas. Essas l—n–as, —n—c—almente c–amadas
de "f—lamentos", foram projetadas para —ntegrar as áreas dan—f—cadas sem
comprometer a —ntegr—dade estét—ca e v—sual da obra (Kü–l, 2007). A
técn—ca perm—t—a a d—st—nção entre as partes —ntegradas e os fragmentos
or—g—na—s quando observados de perto, mas promov—a a —ntegração v—sual
da —magem quando v—stos de longe.

Além d—sso, o uso de aquarela poss—b—l—tava revers—b—l—dade total,
perm—t—ndo futuras —ntervenções, se necessár—o, sem dan—f—car o trabal–o já
real—zado. Ass—m, era possível preservar a obra em sua essênc—a,
poss—b—l—tando ajustes ou apr—moramentos que possam se tornar necessár—os
ao longo do tempo, sem que estas —nterf—ram na estrutura or—g—nal da peça.

A distinguibilidade, por sua vez, refere-se à clara —dent—f—cação da
—ntervenção contemporânea em relação às camadas –—stór—cas anter—ores
da obra de arte (Kü–l, 2007). A —ntervenção real—zada deve ser fac—lmente
recon–ecível quando observada de perto, sem a necess—dade de
—nstrumentos espec—a—s, mas, ao mesmo tempo, deve ser —nv—sível à
d—stânc—a normal de observação. Este pr—ncíp—o busca ev—tar confusões
entre a —ntervenção restaurat—va e a obra or—g—nal, garant—ndo que a
restauração seja documentada e não d—ss—mulada, recon–ecendo a sua
relação com a –—stór—a da peça, ev—tando ass—m a cr—ação do falso
histórico.
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Ambos os pr—ncíp—os, a reversibilidade e a distinguibilidade, são
—ntrínsecos à abordagem de Brand— para a restauração, assegurando que
as —ntervenções não desv—rtuem a substânc—a da obra, preservando sua
—ntegr—dade estét—ca e –—stór—ca. Eles promovem uma —ntervenção respe—tosa
e cu—dadosa, que não compromete a autent—c—dade da obra de arte,
perm—t—ndo uma cont—nu—dade de cu—dados e —ntervenções ao longo do
tempo, se necessár—o, enquanto se preserva sua essênc—a or—g—nal.

A intervenção mínima, segundo Afonso (2023), compreende o terce—ro
pr—ncíp—o projetual a ser cons—derado, no mesmo cam—n–o da
d—st—ngu—b—l—dade, a mín—ma —ntervenção parte do pressuposto que a
—ntervenção não pode desnaturar o documento –—stór—co, quanto menos
—nterv—r sobre a ed—f—cação, ma—s será preservada sua —ntegr—dade e
autent—c—dade.

Cont—nuamente, o quarto pr—ncíp—o trata-se da compatibilidade de técnicas,
conforme escreveu Kü–l (2007, p. 208), as técn—cas apl—cadas sobre o
objeto arqu—tetôn—co não podem ser noc—vas, mas devem se mostrar
ef—cazes. Deve-se então, levar em conta a cons—stênc—a fís—ca do objeto e o
tratamento com técn—cas adequadas a sua mater—al—dade.

Na Teor—a estão enunc—ados pr—ncíp—os fundamenta—s da
restauração, que permanecem bas—lares até –oje: a
distinguibilidade, a retrabalhabilidade; adema—s, é
necessár—o ter em mente a mínima intervenção, po—s se
deve provar a necess—dade das —ntervenções (pelo
processo crít—co), e a restauração não pode desnaturar
o documento –—stór—co nem a obra como —magem
f—gurada; deve-se a—nda levar em conta a cons—stênc—a
fís—ca do objeto, com a apl—cação de técnicas
compatíveis, que não sejam noc—vas ao bem e cuja
ef—các—a seja comprovada. (KÜLH, 2007, p.208) 
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compatíve—s e ef—cazes (Afonso, 2023)

D—ante d—sso, as propostas serão anal—sadas em ordem cronológ—ca a part—r
da documentação ced—da, compreendendo plantas ba—xas, documentos
eluc—dat—vos e apresentações das propostas de anteprojeto, com base nos
conce—tos apresentados. De forma a promover uma ma—or compreensão
acerca de suas d—retr—zes e das ex—gênc—as real—zadas pelos órgãos
responsáve—s acerca da —ntervenção no patr—môn—o.
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A pr—me—ra proposta a ser anal—sada compreende a proposta da arqu—teta
Mayrla Souto Ma—or, formada pela Faculdade de C—ênc—as Humanas
ESUDA, em Rec—fe/PE, entregue pelo Secretár—o de Planejamento da
PMCG, André Agra Gomes.

A proposta compreende a func—onal—dade do espaço como c—nema, l—vrar—a
e um café anexo. O programa de necess—dades do anteprojeto
compreende: 2 salas de ex—b—ção, b—l–eter—a, cab—nes de projeção, foyer,
bombon—ere, café, l—vrar—a, área para func—onár—os e ban–e—ros.

O anteprojeto propun–a a expansão do espaço ocupado pelo C—ne
Cap—tól—o, possu—ndo um anexo para ed—f—cação na Praça Clement—no
Procóp—o abr—gando o café.

Essa proposta de rev—tal—zação teve como resposta seu indeferimento
med—ante a anál—se da Coordenador—a de Arqu—tetura e Ecolog—a (CAE),
sob a just—f—cat—va que suas soluções não se adequam a leg—slação. Após
—sso, por se tratar de um bem tombado, a proposta fo— levada à votação
no Consel–o de Proteção dos Bens H—stór—cos Cultura—s (CONPEC) em
15/12/2010, onde fo— novamente —ndefer—da. (IAB / PB, 2018)

O Consel–o de Arqu—tetura e Ecolog—a, órgão que aval—ou e —ndefer—u a
proposta de anteprojeto, apresentou pontos que fundamentaram o
—ndefer—mento da proposta:

1. Não espec—f—cação de mater—a—s adequada à anál—se dev—da a um
monumento tombado;
2. Inserção de nova coberta com mater—a—s confl—tantes, mod—f—cando sua
t—polog—a trad—c—onal;

PROPOSTA 01 | MAYRLA SOUTO, 2010

184



3. Ut—l—zação, acresc—da de 1/3 da altura da fac–ada do —móvel, de
plat—banda, revest—da de mater—al refletor (reynobond), v—sível nas ruas
próx—mas;
4. Inserção de volume (café/b—strot) justaposto ao volume or—g—nal,
alterando a t—polog—a or—g—nal do —móvel;
5. Ut—l—zação de publ—c—dade abus—va;
6. Ut—l—zação de tel–a metál—ca;
7. Presença de pa—nel ou br—se sobre fac–ada voltada para a Rua Ir—neu
Joff—ly.

Vale ressaltar que os apontamentos real—zados pela Coordenador—a de
Arqu—tetura e Ecolog—a se al—n–am com os pr—ncíp—os da metodolog—a de
—ntervenção no patr—môn—o ed—f—cada apresentada anter—ormente,
apontando a ausênc—a de três de seus pr—nc—pa—s p—lares: intervenção
mínima, compatibilidade de técnicas e reversibilidade.

Dessa forma, d—ante da metodolog—a apresentada, a ut—l—zação de
mater—a—s e técn—cas não compatíve—s com a ed—f—cação, como o uso de
Reynobond em sua plat—banda e br—ses na fac–ada lateral (f—gura 40),
juntamente das —ntervenções real—zadas que colaboram para a alteração
da t—polog—a do C—ne Cap—tól—o, o projeto pode ser cons—derado
—nadequado d—ante dos conce—tos de intervenção mínima, compatibilidade
de técnicas e reversibilidade. 
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Fig.  40 | Planta ba—xa do anteprojeto de 2008.
Fonte: Mayrla Souto, adaptado pela autora
(2023)

Fig. 41 |  Volumetr—a da proposta de 2008.
Fonte:  Mayrla Souto (2008)
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A proposta apresentada pela arqu—teta em 2015, compreende uma
adaptação do anteprojeto apresentado em 2010, tendo em v—sta a
sol—c—tação de reapresentação do projeto anter—or med—ante as
recomendações no Parecer em—t—do pelo CAE acerca do pr—me—ro
anteprojeto. Com o mesmo programa de necess—dades, a proposta de
2015 apresenta adaptações na d—spos—ção dos amb—entes no pav—mento
térreo.

Segundo o relatór—o em—t—ndo pelo IPHAEP juntamente da Secretar—a de
Estado da Cultura do Governo da Paraíba, até o f—nal de 2014 ocorreram
aud—ênc—as e d—scussões entre órgãos responsáve—s que objet—vavam a
demol—ção do C—ne Cap—tól—o.

Em 2015, a D—retora Execut—va do IPHAEP juntamente de representante do
COMPAC part—c—pou de d—scussões acerca da requal—f—cação do C—ne
Cap—tól—o, nas qua—s o IPHAEP defendeu a ut—l—zação do espaço como
espaço mult—cultural. A part—r d—sso, fo— entregue uma nova proposta pelo
Secretár—o de Planejamento da PMCG, André Agra, com autor—a de
Mayrla Souto. 

O Inst—tuto de Arqu—tetos do Bras—l - Departamento da Paraíba (IAB - PB)
ponderou que, a proposta fe—ta pela arqu—teta Mayrla Souto compreend—a
o fruto de um Trabal–o de Conclusão de Curso (TCC) apresentado em
2008, cons—derando a s—tuação da ed—f—cação na época, sendo necessár—o
ass—m, cons—derar a s—tuação do C—ne Cap—tól—o no período de proposta de
projeto.

Além d—sso, o IAB - PB just—f—ca que a proposta propõe uma parcer—a
públ—co pr—vada para v—ab—l—zação da obra, entretanto os —nvest—dores não
se apresentavam dev—damente publ—c—zados.
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se apresentavam dev—damente publ—c—zados. O anteprojeto fo— levado à
votação no CONPEC em 03/11/2015, onde fo— novamente indeferido
pelos membros, em que fo— ponderado que não –á menção aos aspectos
projetua—s ancorados na intervenção mínima e na reversibilidade,
consagrados nas teor—as de —ntervenções em ed—fíc—os de valor cultural.
(IAB/PB, 2018)

Além d—sso, a Coordenador—a de Arqu—tetura e Ecolog—a alega que, em
anál—se da proposta de anteprojeto fe—ta em 2015, nen–uma das
ex—gênc—as em—t—das no Parecer do CAE acerca do anteprojeto de 2010 fo—
atend—da. Fo— alegado por parte dos —nteressados: Não –aver outra
mane—ra para cumpr—r as ex—gênc—as técn—cas’, como consta no relato
compart—l–ado pelo IPHAEP juntamente com a Secretar—a de Educação e
Cultura da Paraíba.

Dessa forma, como af—rmado pelos membros do CONPEC no processo de
—ndefer—mento da proposta, o anteprojeto proposto em 2015 se afasta dos
pr—ncíp—os e fundamentos defend—dos pela Teor—a do Restauro e descr—tos
na metodolog—a de —ntervenção no patr—môn—o ed—f—cado, não se apo—ando
nos conce—tos de reversibilidade, —mposs—b—l—tando que a —ntervenção
contemporânea seja desfe—ta, e se afasta da intervenção mínima, afetando
a —ntegr—dade e autent—c—dade do ed—fíc—o. Mostrando-se ass—m, —nadequado
para ser colocada em prát—ca.
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Fig.  42| Planta ba—xa do térreo do anteprojeto de
2015. Fonte: Mayrla Souto, adaptado pela
autora (2023)

Fig. 43 |  Volumetr—a da proposta de 2015.
Fonte:  Secretar—a de Estado e Cultura (2015)
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A terce—ra proposta apresentada pela arqu—teta também compreende uma
adaptação da sua pr—me—ra proposta, entretanto, para a concepção e
adequação aos —dea—s de —ntervenção no patr—môn—o ed—f—cado, o
anteprojeto contou com a assessor—a do Grupo de Pesqu—sa Arqu—tetura e
Lugar, com o objet—vo de cr—ar um espaço mult—uso al—n–ando os traços da
Art Déco e uso de novos mater—a—s.

Dessa forma, na proposta do anteprojeto estão d—spostos os pr—ncíp—os a
serem segu—dos baseados nos estudos dos autores G—ovann— Carbonara e
Beatr—z K–ül: distinguibilidade, reversibilidade, intervenção mínima e
compatibilidade de materiais.

A proposta então conta com o mesmo programa de necess—dades da
proposta fe—ta em 2010: 2 salas de ex—b—ção, b—l–eter—a, cab—nes de
projeção, foyer, bombon—ere, café, l—vrar—a, área para func—onár—os e
ban–e—ros. Contando também com um anexo para abr—gar o café/b—strô
proposto d—rec—onado para Praça Clement—no Procóp—o.

Entretanto, mesmo com o embasamento nos estudos acerca da —ntervenção
no patr—môn—o ed—f—cado, a terce—ra proposta também fo— indeferida ao ser
levada para aval—ação pelo IPHAEP, órgão responsável pelas —ntervenções
a serem real—zadas em objetos arqu—tetôn—cos tombados.

Acred—ta-se que pontos levantados pela CAE no —ndefer—mento da proposta
de 2010 também se adequam ao anteprojeto apresentado em 2018: 1.
Ut—l—zação, acresc—da de 1/3 da altura da fac–ada do —móvel, de
plat—banda, na proposta atual fe—to em v—dro, v—sível nas ruas próx—mas; 2.
Inserção de volume (café/b—strot) justaposto ao volume or—g—nal, alterando
a t—polog—a or—g—nal do —móvel; se mostrando então, —nadequado sob os
pr—ncíp—os da Teor—a do Restauro.
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Fig.  44 | Planta ba—xa do anteprojeto de 2018.
Fonte: Mayrla Souto, adaptado pela autora
(2023)

Fig. 45 |  Volumetr—a da proposta de 2018.
Fonte:  D—ego D—n—z (2018)

191

01

07

02

03

04

06

05

CIRC.

01. Apo—o; 02. B—l–eter—a; 03. Adm—n—stração; 04. WC; 05. Gerênc—a e L—vrar—a; 06. Foyer; 07. B—strô/Café



A quarta e v—gente proposta a ser anal—sada corresponde ao anteprojeto
—deal—zado pela arqu—teta e urban—sta A—da Pontes, formada em arqu—tetura
e urban—smo pela UFPB, espec—al—sta em planejamento urbano, e Tul—o
Fe—tosa, arqu—teto e urban—sta  formado pela Faculdade de C—ênc—as Soc—a—s
Apl—cadas, part—c—param d—retamente da concepção do anteprojeto do
Cap—tól—o da Educação, novo título dado à ed—f—cação.

Vale ressaltar que a presente anál—se apenas se tornou possível a part—r do
acesso e compart—l–amento do documento eluc—dat—vo e de apresentação
do projeto arqu—tetôn—co de —ntervenção ao C—ne Cap—tól—o ced—do pela
Secretar—a de Planejamento de Camp—na Grande.

Dessa forma, o projeto apresentado possu— como proposta a reab—l—tação e
restauro do C—ne Cap—tól—o, compat—b—l—zando a ed—f—cação com as novas
demandas contemporâneas, func—ona—s e arqu—tetôn—cas, a manutenção da
memór—a da ant—ga ed—f—cação e o reforço de seu caráter educat—vo. Tendo
ass—m, como pr—nc—pal objet—vo a preservação das característ—cas da
ed—f—cação e a manutenção de seu uso, resgatando sua relevânc—a cultural
para o mun—cíp—o.

Em anál—se ao documento apresentado pela SEPLAN (2023), é possível
observar que uma breve aval—ação de danos da ed—f—cação fo— real—zada,
—dent—f—cando patolog—as que se man—festam sobre a mesma de mane—ra
superf—c—al. Entretanto, não fo— real—zado o mapeamento ou —dent—f—cação
detal–ada dos danos —nc—dentes sobre o C—ne Cap—tól—o, passo esse que se
mostra fundamental para compreensão do real estado da construção e do
nível de compromet—mento de seus componentes.

Part—ndo dessa anál—se, fo— proposto o programa de necess—dades da
ed—f—cação, compreendendo áreas para um c—ne teatro, área educac—onal
com
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com salas de estudo, um pát—o e área de apo—o. O C—ne Teatro conta com
os segu—ntes amb—entes: b—l–eter—a, cox—as, sala de espetáculos, f—nance—ro,
sala de projeções e sala de estar. O setor educac—onal compreende sala
acervo, salas de estudo colet—vo, salas de estudo —nd—v—dua—s, salas
mult—uso, recepção e depós—to; o pát—o compreende o saguão, praça de
eventos, cant—na e estar; e o apo—o conta com ban–e—ros, DML,
adm—n—stração e sala de apo—o para func—onár—os (SEPLAN, 2023, p. 11)

Segundo descr—to no memor—al descr—t—vo do projeto, as alterações e
adaptações necessár—as para o retorno do func—onamento da ed—f—cação
f—caram em cargo de sua reestruturação —nterna, tendo em v—sta a s—tuação
que se apresenta, sem paredes ou estruturas que possam ser reab—l—tadas.

Ass—m, algumas adequações que o projeto propõe compreendem a
adaptação dos br—ses presentes em suas fac–adas latera—s para aberturas
de acesso, propostas em novas mater—al—dades de forma a ressaltar que as
or—g—na—s foram ret—radas e destacar a —ntervenção. Também foram
ad—c—onadas marqu—ses de concreto apo—adas em v—gas metál—cas de forma
a destacar a —ntervenção sem comprometer a s—ngular—dade da ed—f—cação.
(SEPLAN, 2023, p. 12)

A b—bl—oteca, local—zada no segundo pav—mento, compreende o e—xo
central do setor educac—onal, marcada por grandes v—gas v—erendeel,
grandes vãos se fazem presente com mín—ma —nterferênc—a na estrutura
preservada. No ques—to de restauração, o projeto busca restaurar apenas
as fac–adas, através da manutenção de p—ntura e recuperação de seus
elementos arqu—tetôn—cos, reestabelecendo sua —dent—dade est—líst—ca.
(SEPLAN, 2023, p. 17)

A proposta ressalta a preocupação com a adoção de nova mater—al—dade,
just—f—cando ass—m o uso de estruturas metál—cas soltas em relação a
ed—f—cação e soluções como o uso de steel frame para vedação do
aaaaaaa
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pr—me—ro pav—mento e steel deck para sua laje, com esquadr—as externas
fe—tas em alumín—o.

O projeto fo— apresentado aos órgãos competentes e teve sua aval—ação
como deferida, estando agora, segundo —nformações prov—das pela
SEPLAN na fase de l—c—tação, aguardando a contratação de serv—ços e o
—níc—o das obras.

Entretanto, vale ressaltar observações fe—tas em anál—se a proposta de
—ntervenção aqu— apresentada, mesmo com o status de defer—mento, se
mostra —mportante que a d—scussão de sua adequação com base na Teor—a
do Restauro Brand—ana seja real—zada.

O documento do projeto, pr—me—ramente, aborda a descaracter—zação
s—gn—f—cat—va da concepção arqu—tetôn—ca or—g—nal do C—ne Cap—tól—o dev—do
a —ntervenções real—zadas na década de 1960. Dev—do a —sso, a ênfase na
"s—mb—ose entre a essênc—a or—g—nal e a —magem da ed—f—cação" (SEPLAN,
2023, p. 21) reflete a —ntenção de preservar elementos autênt—cos
enquanto —ntroduz novas estruturas —nternas.

Para a nova proposta, a abordagem para distinguibilidade no projeto do
C—ne Cap—tól—o se destaca na escol–a de estruturas metál—cas com perf—s em
" " para as ad—ções contemporâneas, trazendo juntamente a p—ntura
eletrostát—ca c—nza que também cr—a uma d—st—nção ev—dente em relação aos
elementos –—stór—cos. Além d—sso, a —ntrodução de aberturas e marqu—ses
nas fac–adas leste e oeste remetem a forma or—g—nal da ed—f—cação.

Entretanto, é cruc—al garant—r que essas —ntervenções respe—tem a
—ntegr—dade est—líst—ca do ed—fíc—o, ev—tando qualquer —mpacto negat—vo na
percepção –—stór—ca das fac–adas. Ressaltando a—nda que, as —ntervenções
em suas fac–adas devem se apresentar de forma ma—s s—lenc—osa possível,
ev—tando ass—m comprometer sua compos—ção or—g—nal.

I
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Tendo —sso em v—sta, a —mplementação das marqu—ses apo—adas em v—gas
metál—cas nas fac–adas leste e oeste (f—gura 47), embora objet—vando o
resgate e preservação do est—lo or—g—nal da ed—f—cação, compreende um
r—sco à sua —ntegração –armon—osa com sua forma, caracter—zando-se como
um potenc—al elemento paras—tár—o, e se aprox—mando da cr—ação de um
falso –—stór—co.

Destaca-se a —mportânc—a de uma abordagem ma—s cu—dadosa na
—ncorporação de elementos contemporâneos para garant—r uma s—mb—ose
ma—s efet—va com a arqu—tetura or—g—nal. Além d—sso, a reestruturação de
suas paredes externas também deve ser objet—vada no momento de
execução do projeto, tendo em v—sta a s—tuação de compromet—mento que
sua estrutura pode apresentar, sendo apenas a manutenção de sua
p—ntura, como proposto, —nsuf—c—ente.

D—ante d—sso, sugere-se que a flu—dez na trans—ção entre os elementos
ex—stentes e as novas ad—ções seja levada em cons—deração, tendo em v—sta
que pode comprometer a estét—ca da fac–ada e sua f—del—dade à forma
or—g—nal. Tratando-se das paredes externa, sugere-se como conduta o uso
de mater—a—s consol—dantes para preservação de sua mater—al—dade e
manutenção da forma or—g—nal da ed—f—cação. Ressalta-se também a
—mportânc—a da consol—dação da ed—f—cação como ruína arqu—tetôn—ca,
s—tuação que se encontra –oje em d—a, ev—tando a rest—tu—ção de sua
fac–ada e a cr—ação de elementos que se caracter—zam como falsos
–—stór—cos.

Ao tratar da reversibilidade, o projeto apresenta como proposta o uso de
estrutura metál—ca como base estrutural, que garante a revers—b—l—dade da
técn—ca ut—l—zada. A opção por estruturas metál—cas soltas em relação à
ed—f—cação, como as v—gas do t—po V—erendeel reforça a abordagem
reversível poss—b—l—tando a desmontagem sem dan—f—car a estrutura or—g—nal.
Isso não só preserva a autent—c—dade do ed—fíc—o, mas também perm—te
aaaa
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ajustes conforme necessár—o ao longo do tempo.

Entretanto, vale ressaltar que técn—cas apl—cadas para recuperação das
fac–adas como p—ntura e reconst—tu—ção de elementos, juntamente da
—nstalação de detal–es construt—vos como as marqu—ses c—tadas podem
acabar comprometendo a revers—b—l—dade que a proposta de —ntervenção
deve apresentar.

Tratando-se dos —dea—s de compatibilidade de materiais e técnicas, a
proposta apresentada em seu —nter—or se mostra prom—ssora, tendo em v—sta
a ut—l—zação de mater—a—s em sua ma—or—a metál—cos, como o aço
galvan—zado, o steel frame e o steel deck que proporc—onam uma ma—or
compat—b—l—dade com a ed—f—cação e não se mostram noc—vos ao objeto
arqu—tetôn—co.

Ao anal—sar sob o pr—ncíp—o da intervenção mínima, a —ntervenção
apresenta aspectos pos—t—vos, alterando a forma do C—ne Cap—tól—o
major—tar—amente em seu —nter—or que já se apresenta compromet—do.
Juntamente, a proposta de transformar o pát—o em uma praça —nterna,
func—onando como uma trans—ção para as salas e como espaço para
eventos cultura—s reflete também uma —ntervenção cons—derável em sua
d—spos—ção. 

Entretanto, a ut—l—zação de v—gas v—erendeel na área da b—bl—oteca se
mostra como uma —ntervenção pouco s—lenc—osa, afetando a forma —nterna
da ed—f—cação de mane—ra acentuada. Além d—sso, as alterações propostas
nas fac–adas compreendendo a —nstalação de esquadr—as vert—ca—s e novas
marqu—ses podem comprometer a forma da ed—f—cação e a –armon—a entre
o objeto arqu—tetôn—co e a —ntervenção. 

D—ante do apresentado, a proposta de —ntervenção se mostra prom—ssora,
entretanto, apresenta potenc—a—s problemas, sendo o r—sco de
aaaaaaaaaaaa
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caracter—zação como falso –—stór—co o ma—or deles, com a rest—tu—ção e
possível reforma de suas fac–adas, a ed—f—cação voltará a apresentar
característ—cas or—g—na—s entretanto que são or—g—nár—as de —ntervenções
real—zadas na contemporane—dade.
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Fig.  46 | Planta ba—xa do anteprojeto de 2022.
Fonte: SEPLAN, adaptado pela autora (2023)

Fig. 47 |  Volumetr—a da proposta de 2022.
Fonte:  SEPLAN (2023)
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Dessa forma, —ntervenções —dea—s nas ruínas do C—ne Cap—tól—o devem
ocorrer de forma a valor—zá-la, ev—denc—ando o objeto arqu—tetôn—co e sua
s—tuação, objet—vando a revers—b—l—dade através da ut—l—zação de mater—a—s
que poss—b—l—tem a retrabal–ab—l—dade.

Juntamente a —sso, com o —ntu—to de valor—zar a ruína, as —ntervenções
estrutura—s necessár—as devem ser real—zadas —nternamente, de mane—ra
—ndependente das estruturas já ex—stentes. Enquanto —ntervenções nas
fac–adas or—g—na—s devem ocorrer de forma ma—s s—lenc—osa possível,
ev—tando ass—m a descaracter—zação ou —nstalação de elementos
paras—tár—os no bem.

Ass—m, as segu—ntes d—retr—zes foram elaboradas, de forma a s—ntet—zar os
—dea—s apresentados:

1. Valor—zação das Ruínas: a —ntervenção deve pr—or—zar a valor—zação das
ruínas, realçando suas característ—cas e –—stór—a, mantendo a —ntegr—dade
v—sual e estrutural do ed—fíc—o.

2. Revers—b—l—dade e Retrabal–ab—l—dade: devem ser ut—l—zados mater—a—s
que perm—tam mudanças futuras sem dan—f—car ou comprometer a estrutura
or—g—nal. Os mater—a—s escol–—dos devem ser adaptáve—s e reversíve—s,
poss—b—l—tando restaurações ou mod—f—cações futuras sem afetar a essênc—a
do ed—fíc—o

3. Intervenções Estrutura—s Internas: —ntervenções estrutura—s necessár—as,
como reforços ou ad—ções, devem ser fe—tas —nternamente, de modo a
preservar suas fac–adas. As novas estruturas devem ser —ndependentes das
estruturas ex—stentes, garant—ndo que a or—g—nal não seja afetada

4. Preservação das Fac–adas: Intervenções nas fac–adas devem ser
mín—mas e d—scretas, com o objet—vo de preservar sua aparênc—a e est—lo
aaa
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ev—tando ass—m elementos que possam descaracter—zá-las ou cr—ar confl—tos
est—líst—cos.

5. Ev—tar Elementos Paras—tár—os: ad—ções nas fac–adas devem ser
met—culosamente estudadas para garant—r que não se torne um elemento
paras—tár—o, ou seja, algo que se sobrepon–a ou prejud—que a —ntegr—dade
do bem or—g—nal.

6. Integração com o Entorno: a proposta deve levar em cons—deração o
contexto urbano e –—stór—co do C—ne Cap—tól—o, buscando uma –armon—a
entre o novo e o ant—go, e também entre o ed—fíc—o e seu entorno.

7. Sustentab—l—dade e Tecnolog—a: deve buscar —ncorporar prát—cas
sustentáve—s e tecnolog—as contemporâneas que complementem a estrutura
ex—stente sem comprometer a ed—f—cação.

8. Acess—b—l—dade e Func—onal—dade: deve ser garant—do que as
—ntervenções mel–orem a acess—b—l—dade e a func—onal—dade do ed—fíc—o,
respe—tando as necess—dades atua—s de uso, adaptando a ed—f—cação sem
comprometer suas característ—cas –—stór—cas.
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06.CONSIDERAÇÕES
FINAIS



Por f—m, com o presente estudo, objet—vou-se dar o pr—me—ro passo no
processo de documentação e construção de um acervo de documentos que
compreendem o C—ne Cap—tól—o, para que equ—pamentos urbanos e
construções –—stór—cas estejam cada vez ma—s —nser—das nas d—scussões
patr—mon—a—s. Adema—s a —sso, fo— tracejada a metodolog—a de anál—se de
conservação de ed—f—cações –—stór—cas em Camp—na Grande.

A part—r da aprox—mação real—zada através da presente —nvest—gação, fo—
possível compreender a forma que d—scussões e conce—tos que se
relac—onam ao patr—môn—o arqu—tetôn—co e Art Déco são relat—vamente
recentes, tendo em v—sta a necess—dade de construção de um acervo que
compreenda grandes exemplares –—stór—cos de Camp—na Grande.

Além d—sso, se torna explíc—ta a necess—dade de expansão de d—scussões
patr—mon—a—s, os órgãos responsáve—s e a soc—edade camp—nense, tendo em
v—sta a s—tuação atual que se encontra a ed—f—cação estudada. Fo—
ev—denc—ado como o d—scurso de preservação patr—mon—al no me—o urbano
da c—dade a—nda se mostra como um tóp—co prematuro, carente de
contr—bu—ções.

Outra —mportante contr—bu—ção se dá pela adoção da metodolog—a de
estudo do objeto arqu—tetôn—co de caráter patr—mon—al, part—ndo de seu
compreensão como um todo, relac—onando-se ao seu entorno e d—versos
fatores que possuem —nfluênc—a sobre o mesmo. Além da real—zação de seu
d—agnóst—co, mapeando seus danos, causas e man—festações patológ—cos,
com o —ntu—to de compreender detal–adamente a real s—tuação em que o
C—ne Cap—tól—o se —nsere.

Havendo então, a compreensão da —mportânc—a da consol—dação dos
objetos arqu—tetôn—cos de valor patr—mon—al para a –—stór—a da c—dade,
marcando um período de mudanças e avanços na c—dade, o C—ne
Cap—tól—o a—nda se encontra v—vo na memór—a da população camp—nense,
se
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ev—denc—ando ass—m a —mportânc—a de sua preservação e conservação no
me—o urbano de mane—ra adequada, de forma a manter característ—cas
or—g—nár—as da ed—f—cação.

Além d—sso, através do presente estudo, pretende-se d—ssem—nar a
—mportânc—a da apl—cação da Teor—a do Restauro de Cesar— Brand— e de
seus —dea—s no momento de —nterv—r em ed—f—cações patr—mon—a—s, com o
—ntu—to de manter v—va a memór—a da ed—f—cação e adaptá-la para novos
usos e funções que possa assum—r no me—o urbano, contr—bu—ndo ass—m
para futuras pesqu—sas acerca de —ntervenção no patr—môn—o ed—f—cado.
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